
Empresario: El OBRERO QUE TRABAJA en tu taller 

0 en tu finca, es UN CAMARADA MAS de los que en e| 

frente DAN SU VIDA por el poderío económico y mililaf 

de la PATRIA. 

Empresario: Enseña a tu OBRERO a AWAR LA EIH-

PRESA remunerándole dignamente su trabajo y haciéndolo 

PARTICIPE DE TUS BENEFICIOS. 
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C i e n t o 

d o s e n 

o n c e a v i o n e s r o j o s h a n s i d o 

u n m e s y t r e i n t a p r o b a b l e s o 

d e r r i b a -

t o c a d o s 

S a i S É reconoce o l i c ia l in le al represéntame del i l e r n o nacional 
E n e l n o m b r e d e l o s 

h é r o e s y m á r t i r e s 
L a (tuerra es dora . l a guerra « • terrible . F e r o h a sido nece ­

sario tanto dolor p a r a que l a obra redentora se rea l izase ñ o r 
completo s i n de jar resquicios f á c i l e s a l rebrote de l a m a l a se ­
m i l l a . E s a s gloriosas c a r a v a n a s de heridos y muti lados , a v a n ­
zadas de los silenciosos destiles de l a viuded y Ja o r f a n d a d , son 
el test imonio y l a g a r a n t í a de l a ef icacia de tan to sacrif icio. P o r 
la sangre d e r r a m a d a a t r a v é s de t a n t a s h e r i d a s 7 l a s l á g r i m a s 
de mi l lares y mi l lares de esposas, madres e h i jo s , s e r á u n a r e a ­
l idad l a E s p a ñ a U n a , G r a n d e y labre , a c u y a conquis ta se h a n 
lanzado los cachorros de] y u s o y las flechas.- los de l a r o j a c r u a 
do B o r g o ñ a y los bravos soldaditos nac ionales . 

,*• • « 
- E s a SKI. e r e y esos cuerpos rotos y deshecho* nos d i c e n trae 
h a llegad•> l a h o r a de c a m b i a r l a l inea de n u e s t r a conducta . Que 
las miserias , las t r a p a c e r í a s , las explotaciones, los iar ise ismos, 
l a s mezquindades , las innobles complacenc ias son o n delito que 
se debe p a g a j - - p o r lo menos—con e l repudio p ú b l i c o , cuando 
no c o n l a muerte . E n u n a p a l a b r a : que l a v i r t u d pr lnc loat del 
nuevo E s t a d o (nac iona l s ind ica l i s ta por que E s p a ñ a lo quiere 
y F r a n c o lo h a dicho) h a de ser l a v e r d a d , j a f ranqueza , l a 
h i d a l g u í a , e l valor, l a jus t i c ia , e l ataque bizarro a pecho descu­
bierto con l a frente erguida COTO o ba ta l l a e l que sabe que le 
a c o m p a ñ a n l a r a z ó n y l a pureza de s u honor, 

. • • • 
P o r esa sangre y esas l á g r i m a s exigiremos qae © n m a t e c a a 

p a r a s iempre los m u r m u r a d o r e s ; los eternos sembradores de l a 
duda; los cobardes que a m a r i l l e a n de odio v envid ia , incapaces 
de i m i t a r l a generosidad, l a g a l l a r d í a o e l sacri f ic io de los bue­
nos patr iotas; los que no habiendo h e c h o n u n c a n a d a por s u 
O í o s y por su P a t r i a , son miserables difusores de l a especie 
t a l u m n í o s a y de l a d u d a que agosta las flores de l a e speranza: 
los cret inos que entret ienen sus l argas hoTas de ocio cr i t i cando 
a los que lo h a n dado todo, s u poco o m u c h o talento, l a v ida­
la l ibertad, el sosiego, en l a defensa de sus creenc ias l e ü g i ó s a s 
y de sus s o ñ a d o s ideales. Haremos , s í , c a l l a r a lo» aduladores 
de todo lo podrido, a los que se e s c o n d í a n con nerviosismos 
femeninos cuando el enemigo de Dios y de E s p a ñ a a m e n a z a b a 
con l a hoz y e l mart i l lo o h a c í a o í r las detonaciones de sus 
pistolas; a los que. c a a n d o l a P a t r i a pel igraba, t o d a v í a r e g a ­
teaban sus esfuerzos y daban l a m í n i m a par te de s u t r á b a l o 
y de s u f o r t u n a a l a obra ingente y terr ib le de contener l a 
a v a l a n c h a del enemigo 

• • ,* 
Entonces é r a m o s pocos, m u y pocos. Nuestro gestoi—gesto 

de cr is t ianos y de e s p a ñ o l e s senci l lamente—les p a r e c í a a a l g u ­
nos u n a locura . " E s u n a o s a d í a " , d e c í a n unos. "Se e s t á n jugando 
la v ida", a ñ a d í a n otros. "Nos parece demasiado duro", c o n t i ­
n u a b a u n tercero. Y d e c í a n esto, b ien escondidos e n sus c a ­
sas , o sa ludando sonrientes a l paso de los forjadores de incen-< 
diarios, o acudiendo a l a e s t a c i ó n a despedir a l ases ino de Ca lvo 
Sotelo y de muchos mi l lares de honrados e s p a ñ o l e s . Y quien sabe 
s i cotizando p a r a e l Socorro R o j o o los S indicatos de l a C N T , 
pretendiendo .asegurar sus vidas con l a v e n t a o p r o b i o s » de sos 
ideales y de su P a t r i a a los cr imina le s c o n t r a quienes nos a l z á ­
bamos unos cuantos "locos" que c o n c e d í a m o s m á s i m p o r t a n c i a 
a n u e s t r a fidelidad de c a t ó l i c o s v de e s p a ñ o l e s que a l a ' p r o p i a 
vida. Unos "Iócos" 'qUe t o d a v í a c r e í a m o s oue !o mas importante 
e r a e l h o n o r , » " """i 

• • • 
F u e s esos cobardes. Esos miserables , son los ano a h o r a , a p r o ­

vechando esta paz conquistada p o r t e l sacrif ic io y e l dolor de 
nuestros h e r m a n o s vuelven a sa l i r de sus madr igueras . Y s i e m ­
b r a n l a duda. Y h a b l a n despect ivamente de los ideales de l a J u ­
ventud. Y d i funden especies ca lumniosas , Y c r i t i c a n a los que 
s iempre, s iempre, estuvieron en sus puestos. Y ponen reparos 
a l a labor de los que t r a b a j a n , m i e n t r a s ellos se p a s a n l a s h o r a s 
m u r m u r a n d o . Y l e v a n t a n vergonzosamente e l brazo a l paso de 
c iertas banderas . Y a m p a r a n a los que l a j u s t i c i a b u s c a p a r a 
imponer sus sanciones. O m a n i o b r a n p a r a impedir que se Apli ­
que e l peso de l a ley a los libelos que pregonaron o a m p a r a r o n 
la demagogia y l a a n a r q u í a . O se entre t i enen en b u s c a r motas 
en los ojos de l p r ó j i m o cuando los suyos e s t á n l lenos de las 
mayores impurezas . Son pocos, pero t e m i b l e s » 

• • • 
F u e s no. Y a e s t á n descubiertos los caminos miserables de 

l a i n t r i g a y los haremos in trans i tab les . Todos , a pecho descu­
bierto. Todos, del brazo de l a verdad. Seamos e s p a ñ o l e s , que es 
tan to como dec ir sinceros, c o n l a f r a n q u e z a de nuestros 
re franes castel lanos. Vigi lemos l a t r a i c i ó n , Y es t r a i d o r a s u 
P a t r i a e l ca lumniador que m u r m u r a de los que t r a b a j a n y se 
s a c r í f l e a u por E s p a ñ a . E s t ra idor e l que d e j a p a s a r , l a s h o r a s 
e s t é r i l m e n t e en c r í t i c a s in jus tas y disolventes. E s m i l veces 
tra idor e l que t ra te de esc indir e l bloque firme de n u e s t r a j u v e n ­
t u d u n i d a p a r a mor ir y s a l v a r a l a P a t r i a . E s t ra idor , que n o 
paga con m i l v idas , e l que a l a v i s ta de esas c a r a v a n a s de m u t i ­
lados y. de heridos no siente e n s u a lma l a fiebre de i m i t a r s u 
ejemplo. E s tra idor e l que c i e r r a los cordones de s u bolsa a l 
l l amamiento de la P a t r i a , pero l a abre p a r a entregar s u dinero 
a empresas que co l aboTaron on .nuestros, mayores enemigos e n 
el c r imen nefando c o n t r a E s p a ñ a ; por que ese d inero les r e p o r t a 
u n i n t e r é s j u d í o que no pueden esperar de u n seneroso des ­
prendimiento p a t r i ó t i c o . E s t ra idor el que t r a í a de e r p l o t a r a l 
que t r a b a j a o cree que p e r d u r a n los privilegios, d e s p u é s de l a 
r i a d a de sangre ver t ida . , » , 

C a l l e n e n buena h o r a los tales sujetos. C a l l e n antes de que 
los que a l l á e n loa frentes m u e r e n con e l grito de Dios y do 
E s p a ñ a e n los labios regresen y les b a g a n c a l l a r c o n el peso 
just ic iero de su i n d i g n a c i ó n . Y s i no c a l l a n tendremos que 
h a c e r u n a p i r á m i d e con l a carne preciosa y m u e r t a de nuestros 
h é r o e s , p a r a que l a contemplen estos miserables y l l even e n s u 
conciencia, como u n a a c u s a c i ó n t remenda , l a i m a g e n de estos 
gloriosos soldados y m á r t i r e s que h a n muer to prec i samente 
p a r a que E s p a ñ a sea U n a . G r a n d e y L i b r e . P a r a que n u e s t r a 
P a t r i a asc ienda a l T a b o r maravi l loso , ap las tando c o n s u p l a n t a 
purif icada, a los miserables incapaces del m e n o r sacrif icio, que 
t r a t a n de poner piedreoillas que difloulten l a rapidez de 1» 
a s c e n s i ó n , 

• • • 
L a guerra ea d u r a , l a guerra es terrible P o r eso tenemos 

que asegurar, a l precio que sea, l a g a r a n t í a de l a p a « . 

S A L A M A N C A , Z .—CO!f O C A S I O N D S LA R E C I E N T S V I S I T A A 
S A L A M A N C A D E M O N S E Ñ O R A N T O N l U T T t , QUIEN A F I N E S D S 
LA P A S A D A S E M A N A O F R E C I O SUS RESPeTOS A SU E X C E L E N C I A 
E L G E N E R A L I S I M O F R A N C O Y C U M P L I M E N T O AL. J E F E D E SU 
O A B I N E T E D I P L O M A T I C O . S E H A C O N V E N I D O C O N O E D E A E l 
" S T A T I U S " D S R E P R E S E N T A N T E D I P L O M A T I C O O F I C I A L . C O N 
E L C A R A C T E R D E E N C A R G A D O D E N E G O C I O S C O N C A R T A S D S 
G A B I N E T E . AL M I N I S T R O P L E N I P O T E N C I A R I O D O N P A B L O D B 
C H U R R U C A Q U E O S T E N T A L A R E P R E S E N T A C I O N D E LA ESPAÑA 
N A C I O N A L C E R C A DE L A S E C R E T A R I A D E QSTADO, D S Z,A 
C I U D A D D E L V A T I C A N O . 

• • • 
N O S P R O D U C E S A T I S F A C C I O N C O N S I G N A R E L H E C H O D B 
Q U E L A S B U E N A S R E L A C I O N E S T R A D I C I O N A L E S E N T R E , ( i 
L A V E R D A D E R A E S P A Ñ A N A C I O N A L Y C A T O L I C A Y E L 

. S A N T O P A D R E H A Y A N E N C O N T R A D O E N L A P R E S E N T E 
O C A S I O N E L C A U C E L E G A L Q U E P E R M I T A E L Q U E EN, , 

: U N F U T U R O P R O X I M O S E A N M A S I N T I M A S Y E S T R E C H A S . ' 

t o m i l é t e o l r a i de Defensa P a s i v o M o é r e a 
Z O N A D E L A C O B U Ñ A 

D a d a e n l a tardg de a y e r l a s e ñ a l de a l a r m a por e l Serv ic io 
de I n f o r m a c i ó n A n t i a e r o n á u t i c o , como consecuenc ia de l a pre - i 
s e n c l a de aviones enemigos en l a z o n a a s i g n a d a a es ta demar^ 
r a c i ó n y h a b i é n d o s e observado c i er ta l e n i d a d e n e l c u m p l i m i e n ­
to de las ins trucc iones publ i cadas por l a D . P , A . p a r a el caso 
de a l a r m a , se recuerda por ú l t i m a vez a l vec indar io de L a C o -
r u ñ a . l a neces idad de s u m á s exacto cumpl imiento , y m u y es-» 
pecialmente en el extremo siguiente; 

" S i no h a y refugio p r ó x i m o , o s u c a p a c i d a d no lo p e r m i ­
t i era , los peatones se r e f u g i a r á n con toda rapidez en los p o r ­
tales , entornando sus puer tas ; pero n u n c a en comercios o e s ta ­
blecimientos con l u n a s exteriores, los cua les b a j a r á n Sus c ierres 
t a n pronto se oiga l a s e ñ a l de a l a r m a . " 

E l incumpl imiento de lo establecido por l a D , P . A , s e r a 
cast igado con todo rigor, recomendando a los agentes de l a A u ­
tor idad que den c u e n t a de l a s infracc iones que se cometan . 

Nosotros hemos perdido 
once aparatos 

Ha continuado la limpieza en la zona ocu­
pada de Albarracín; se presentaron cua­
renta y ocho milicianos con armamento 

En Asturias fueron ocupadas por 
sorpresa varias posiciones 

S A L A M A N C A , 3. — B o l e t í n de 
i n f o r m a c i ó n , c o n n o t i c i a s r e c l b l -
á m e a e l ¡ C u a r t e l G e n e r a l de l 
G e n e r a l í s i m o h a s t a l a s v e i n t e 
h o r a s d e l d í a de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
F R E N T E D E V I Z C A Y A . — S i n 

novedad. 

F R E N T E S D E S A N T A N D E R Y 
L E O N , — L i g e r o s tiroteos y c a ñ o ­
neos. 

F R E N T E D E A S T U R I A S . - S e 
h a n ocupado por sorpresa a lgu­
n a s posiciones enemigas , s i n ba­
j a s ¡por n u e s t r a par te e n esta 
o p e r a c i ó n . 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 

F R E N T E D E A R A G O N , — H a 

r o í y n d o f r a c a s o d e s u s í l t i i o s a í a p e s 
Pusieron en combate dieciseis batallones 
Fiaban el éxito dé la ofensiva en la aviación 

(Exclusiva para E L IDEAL] 
GALLEGO) 

•• G R A D O Z . — E l a s i d u o l e c t o r de 
v e r i w M c o s y m á s oue n i n g u n o e l 
í e n a . i obse rvador de l a g u e r r a a 
t r a v é s de l a s c r ó n i c a s , desde e l 
p u n t o de v i s t a de l c a m p o n a c i o ­
n a l , e s t á a c o s t u m b r a d o a leer 
l a s h a z a ñ a s de n u e s t r a s t r o p a s 
y sus m o v i m i e n t o s ta les y c o ­
m o se d e s a r r o l l a n s i g u i e n d o los 
' f í k e s r e l a tos de los c ron i s t a s de 
g u e r r a . M u y pocas veces o cas i 
n i n g u n a se h a o f r e c i d o a l l eo tor 
w n a c r ó n i c a de g u e r r a d e t a l l a n ­
do l a m a n e r a de c o m b a t i r , de 
'moverse y de h u i r a n t e l a resis­
t e n c i a da los nues t ros , las f u e r -
aas r o j a s , y . s i n e m b a r g o , a r a -

. c ids a los de ta l les preciosos aua 
nos s u m i n i s t r ó u n e v a d i d o de 
l a s f i l a s m a r x i s t a s e n los m o -
'mewtos de m a y o r a r d o r c o m b a ­
t i v o , podemos c o n t a r a nues t ros 
f letes lec tores c ó m o i n i c i a r o n y 
d e s a r r o l l a r o n e l a t aoue las f u e r -
zas bolchevUnies que e l dio p r i ­
m e r o f u e r o n abrasadas p o r los 
so ldados de E s p a ñ a . 
I E l v w n d o r o j o es taba d i r i g i d o 
p a r é l e x c o r o n e l F r a n c o , d i r e c t o r 
eme f u é de l a f á b r i c a de c a ñ o ­
nes de T r u b i a . a y u d a d o p o r u n 
c o m a n d a n t e y p o r u n o f i c i a l r u ­
sos, c u y a c a t e g o r í a desconoce m i 
i n t e r l o c u t o r . 

E l c i t a d o e x - c o r o n e l f u é p r o c o -
sado hace u n o s meses p o r actos 
de sabota je a l a causa m a r x i s t a . 
Se le acusaba de c a r g a r d e f i c i e n ­
t e m e n t e los v r o y e c t i l e s de c a ñ ó n . 
H a c e u n o s d í a s se c e l e b r ó e n G i -
j ó n e l consejo de g u e r r a , que d i c ­
t ó s en t enc i a a b s o l u t o r i a . 

P a r a d e m o s t r a r a los d i r i g e n ­
tes su e n t u s i a s m o p o r l a Causa, e l 
e x - c o r o n e l se c o m p r o m e t i ó a c o r ­
t a r l a l i n e a de G r a d o - O v i e d o y a 
c o n q u i s t a r estas dos pob lac iones 

G r a n d í e n í r e i a l a c a r i a d e l D u c e a i w l e r l a i 
El órgano comunista francés dice que Inglaterra quiere 

reconocer la beligerancia de Franco 

á s e g o r a gue L o n d r e s no iere ob l igar a F r a n c i a a segu ir e l mi s ino m\m 
•'•i kOíNlDíDHS. a.—íJí embajador de 
• P K conde de Grandí. ha entne-
Sflído al Jefe, del Gobierno inglés, 
Brerriile Oharntoea-lain, la carta en 
míe Mussolltil contesta la que el 
Ipfesl-dente dd Cbruseio británico le 
jaírijíló. Ad mismo tiempo amboa 
[SjffsanaileB han celebrado una e n ­
trevista efe cuarenta minutos. 

" F R A N I C I A PRiEFIIiEEJE A M O S O T 

1 ¡PAíRiIB, 3 . ^ L a P rensa c o n t i n ú a 
' c o m e n t a n d o l a c a r t a e n v i a d a por 
C t m n b é r l ' a i n a l Duce y l a respuesta 
Sé éáce . 

Es t e c a m b i o de mensajes e n t r e 
tos ieíes da loa Gobie rnos i n g l é s e 
i t a l i a n o h a causado s r a n i m p r e s i ó n 
e j i los cen t ros p o l í t i c o s franceses. 
' ; j E l ó r n a n o c o m u n i s t a , " L H u m a n l -
j té" . d l c é que es ta a c t i t u d de I n g l a -
¡terrat ñ a causado g r a n c o n t r a r i e d a d 
gg| loa p a r t i d o s d e l F r e n t e Popu la r . 
ElOTa c a m b i o de p o l í t i c a p o r p a n e 
ad l a G r a n B r e t a ñ a se debe a p r e -
tnonea d e l f a sc i smo I n t e r n a c i o n a l . 

A ñ a d e que l a i n t e n c i ó n de I n -
Sflateim es obHgar a F r a n c i a a r e -
OOíiOcet Ja beOlgerancla d e l een/sral 
«¡Mineo.. QUO no quiere h a c e r de n i n -
añma Toaaera. 'de scuierdo con Mos-

B s t a n u e v a p o l í t i c a insrlesa supo­
ne un e r a n sa/Crlfliclo p a r a F r a n c i a , 
a l a aue parece se quiere d e á a r ai&-
lada en los medios I n t e r n a d o n a l e i , 

SIL G O H E E K N ' O ¡RRANIOBS 

PIERJDB PtRJHSTIQIO 

P A i R I S . 8.—i/os p e r i ó d i c o s da de­
rechas l a m e n t a n que e l G o b i e r n o 
p i e r d a l a o c a s i ó n de acercarse £ 
R o m a v p re f l e ra segui r c o n Mosc tL 

A ñ a d e n que I n g ú a t e r r a e I t a l i a 
U e e a r á n a u n acuerdo e n c u a n t o a l 
r e c o n o c i m i e n t o de l I m p e r i o i t a l i a ­
no , y e n t r e t a n t o F r a n c i a v a pe r ­
d i e n d o p re s t i g io e n E u r o p a , 

AUSLAIMUENTO I N T E E í N A -

d O N A L 

PARUS. S .—El r e d a c t o r p o l í t i c o de 
" ¡ L l n t r a n s i g e a n t " d ice que l a p o l i -
t i c a de a c e r c a m i e n t o a n g l o - i t a l i a n a 
es' u n a b u e n a n o t i c i a poraue con 
e l la se despeja g r a n d e m e n t e l a s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , d a n ­
do l u g a r a .que. e l p o r v e n i r se pre­
sente l l e n o de sa ludables promesas . 

H a b l a luego del tr iste p a p e l que 
e s t á representando l a p d l t í c a 

fnancesa. F r a n c i a e s t á siendo i * -
l e s a d a a u n segundo p lano en la 
p o l í t i c a in ternac iona l , y c a d a d í a se 
cuenta menos con e l Gobierno del 
F r e n t e P o p u l a r e n l a s negociacio­
nes que se l l e v a n a cabo. 

A d e m á n se d a el caso de que 
F r a n c i a no t i ene r e p r e s e n t a n t e d i ­
p l o m á t i c o e n ¡ R o m a , pues suceda 
que n o e s t á n o m b r a d o é l e m b a j a ­
dor de F r a n c i a e n I t a l i a . Se debe 
esto a que el G o b i e r n o f r a n c é s n o 
qu ie re que su r e p r e s e n t a n t e a l e n ­
t r e g a r las c a r t a s credencia les d é a l 
Soberano i t a l i a n o los t í t u l o s de Rey 
v E m p e r a d o r , y a que n o h a reco­
noc ido e l I m p e r i o de A b l s i n i a . y 
G o b i e r n o i t a l i a n o i m p o n e esta c o n ­
d i c i ó n p a r a conceder e l "exequa-
t o r " a los nuevos emba jado re s que 
a u i e r e n ac red i t a r se e n R o m a . 

E n F r a n c i a se s igue l a p o l í t i c a de 
sus p r o p i a s i n c l i n a c i o n e s , e n l u g a r 
de a tenerse a las rea l idades . 

F i a n c i a n o debe de aislarse de 
las po tenc ia s que buscan l a paz, 
pues t i e n e intereses e n e l M e d i ­
t e r r á n e o y u n i m p e r i o c o l o n i a l que 
conservar . 

I n g l a t e r r a s igue d e m o s t r a n d o su 
a m i s t a d a F r a n c i a , pero esto no 

si l e d a b a n h o m b r e s e n a b u n d a n ­
c i a y c i n c u e n t a c a ñ o n e s T n á s d e 
los d i sponib les . : 

P r e s e n t ó u n p l a n de a t aque <lue 
f u é a p r o b a d o p o r é l c o m i s a r i o de 
g u e r r a . R e c i b i ó los h o m b r e s y é l 
m a t e r i a l pedidos—parece ser que 
n o e n l a a b u n d a n c i a q u e s o l i c i t a ­
b a — y d e c i d i ó d a r el asa l to e l p r i ­
m e r o de agosto, l l a m a d o t e r m b i é n 
" d í a r o j o " . Puso dieciseis b a t a l l o ­
nes e n l i n e a de c o m b a t e . S i t u ó las 
b a t e r í a s c o n é l m a y o r d e t a l l e es­
t r a t é g i c o v d i ó l a s e ñ a l a las once 
de l a m a ñ a n a del d í a m e n c i o n a ­
d o . D e s p u é s de c u a t r o h o r a s de 
in tensa , p r e p a r a c i ó n a r t i l l e r a , 
c u a t r o ba t a l l ones i n i c iaron l a es­
c a l a d a a C u e r o : e l b a t a l l ó n " P l -
l o ñ a " p o r e l f l a n c o i z q u i e r d o , e l 
" G a r c í a " p o r e l c e n t r o , y o t ros dos 
ba t a l l ones , e l 28,7 v el 34fr. d e r e ­
serva. Estabg. a l a espera e l b a t a ­
l l ó n 263. 

E l p r i m e r b a t a l l ó n que l l e g ó 
ce rca de nues t ra s a l a m b r a d a s f u é 
é l " P i l o ñ a " . e l c u a l f u é r e c i b i d o 
p o r nues t ra s a m e t r a l l a d o r a s , de 
t a i m o d o eficaces que a las pocas 
h o r a s d e comba te , este b a t a l l ó n 
es taba c o m p l e t a m e n t e deshecho. 

N o t u v o m e j o r suer te el " G a r ­
c í a " , cuyos c o n t i n g e n t e s f u e r o n 
a s i m i s m o b a t i d o s p o r e l e n é r g i c o 
fuego de los defensores de l a i n ­
e x p u g n a b l e p o s i c i ó n , h a s t a e l 
p u n t o de que de u n a c o m p a ñ í a d e 
200 h o m b r e s c a y e r o n 140 an tes de 
que p u d i e r a n apenas d a r u n paso. 

P a r a s u s t i t u i r a estos b a t a l l o n e s 
s a l i e r o n r á p i d a m e n t e e l 266 a r e ­
l e v a r a l " P i l o ñ a " . m a t e r i a l m e n t e 
d iezmado , y e l b a t a l l ó n " G a l i c i a " , 
e n e l que v a n o queda n i n g ú n g a ­
l l ego , a s u s t i t u i r a l " G a r c í a " . N o 
m e j o r a r o n a m b o s las h a z a ñ a s n e -
g a U v a s de sus antecesores. N u e s ­
t r o s m u c h a c h o s n o t a r d a r o n e n 
a b r i r g r a n d e s huecos en l a masa 
de a t acan tes y e l desa l ien to c u n ­
d i ó e n t r e é s t o s , que i n i c i a r o n l a 
r e t i r a d a c u a n d o v a las ba jas que 
h a b í a n s u f r i d o pasaban de m u . 

L a a r t i l l a r í a n a c i o n a l p e r s i g u i ó a 
los h u i d o s c o n sus d i sparos y des­
t r o z a b a t o d a i las concen t r ac iones . 

Nos c u e n t a este e v a d i d o que 
los m i l i c i a n o s c o m e n t a b a n des-

quiere dec ir que en u n caso de te r ­
minado e s t é d i spues ta a d e f e n d e i 
los Intereses sa los c u a n d o no e s t é n 
de acuerdo con los suyos. 

I N G L A T E R R A JSE INCSLENA 
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PAIRES. 3 . — E n loa c ircuios p o l í ­
ticos de P a r l a n o r e c a t a n l a p i * -
o c u p a c l ó a por el a c e r c a m i e n t o a n -
glo-itahano. 

L a emisora o f i c i a l P a r í s P T T hizo 
anoche estos c o m e n t a r l o s : 

•"/Quó intencione^ persigue I n ­
glaterra con l a p o l í t i c a que a h o r a 
I n i c i a ? Hs pos ib le que e n p resencia 
de l a p o s i b i l i d a d del fracaso de la 
p o l í t i c a de n o i n t e r v e n c i ó n , a c u d a 
l a G r a n B r e t a ñ a a t i e m p o p a r a de­
tener las consecuencias desagrada­
bles que el h e c h o p u d i e r a t ene r . N o 
es s e n c i l l p c a l i b r a r es ta a c t i t u d de 
I n g l a t e r r a . 

¡ M i e n t r a s t a n t o . I t a l i a ap rovecha 
esto p a r a s a c u d i r s u r e s p o n s a b i l i ­
dad en el f racaso de l a p o l í t i c a de 
n o i n t e r v e n c i ó n y e c h a r l a p o r en te -
r o sobre R u s i a . A l m i s m o t i e m p o , 
c o n s e g u i r á que I n g l a t e r r a m a n t e n ­
ga e l e m b a r g o de a rmas , a c a m b i o 
de no m o l e s t a r los in tereses b r i ­
t á n i c o s en é l M e d i t e r r á n e o . A l e m a ­
n i a , a l l a d o de I t a l i a , ob t iene , n a ­
t u r a l m e n t e , las v e n t a j a s c o n s i ­
gu ien tes . 

T a l pareoe. t e r m i n a b a d i c i e n d o 
l a emisora a l s e rv i c io d e l F r e n t e 
P o p u l a r f r a n c é s , l a p a r t i d a que se 
e s t á j u g a n d o y que d a a I t a l i a u n a 
g r a n venta ja , a l aparecer como p r e ­
f e r i d a por I n g l a t e m u 

f a v o r a b l e m e n t e a q u é l l a m a i a n z a 
de l a Que c u l p a b a n a sus jefes , 
s i e m p r e rezagados y que les o b l i ­
g a b a n a e n t r a r e n c o m b a t e c o n 
l á t i g o s , pa los y a veces c o n l a s 
p i s to las . 

E n esta o c a s i ó n l l e g ó l a o r d e n 
de G i j ó n d e cont imuair é l a t aque , 
s i endo des t inados a t a l f i n los 
ba t a l l ones " S a n g r e de o c t u b r e " y 
" M á r t i r e s de C a r b a y i n " . A las 
once d-e l a n o c h e v o l v i e r o n a l a 
ca rga v poco an tes de l a s c u a t r o 
de l a m a d r u g a d a r e g r e s a b a n a 
sus p u n t o s d e p a r t i d a c o n l a 
m i t e u l o m e n o s ú e sus d o t a c i o ­
nes. 

Poco a n t e s d e t e r m i n a r s e l a 
l u c h a , e l m i l i c i a n o que n o s ÍTP-
f o r m u t a n d e t a l l a d a m e n t e e n c o n ­
t r ó u n c a m i n o p o r d o n d e h u i r y 
se i n t e r n ó e n u n a d e nues t ra s po-

• s iciones. 

A V I A C I O N D E T U R I S M O 

F i a b a n m u c h o los r o j o s e n 
n ú m e r o y ¡en l a e f i c a c i a de sus 
a p a r a t o s . N o cesaban de r e p e t i r 
a n t e l o s m i l i c i a n o s que se i b a a 

• p rocede r c o n los "facciosos" de l a 
m i s m a m a n e r a que e l los p roce 
d i e r o n e n V i z c a y a . L a m a y o r í a 
d e los mine i ' o s l i a b í a n regresado 
n o h a c í a m u c h o d e l f r e n t e vasco 
y c o n o c í a n p e r f e c t a m e n t e las h a ­
z a ñ a s y e l v a l o r de los p i l o t o s n a ­
c ionales . ' C u a n d o v i e r o n a sus 
apa ra to s d i s p a r a r l a s a m e t r a l l a ­
do ra s s i n descender de los t res 
m i l m e t r o s , c u a n d o c o m p r o b a r o n 
que dos de ellos e r a n de r r ibados 
y é l e fec to deso lador que espe­
r a b a n n o a p a r e c í a p o r n i n g ú n 
l ado , c o m e n z a r o n a dec i r que 
a q u e l l a e r a u n a a v i a c i ó n de t u ­
r i s m o y que, p a r a a m e t r a l l a r , los 
cazas t e n í a n que descender has ta 
cerca d e l suelo, c o m o h a c í a n los 
"facciosos" e n V i z c a y a . A d e m á s 
l a a v i a c i ó n r o j a se e q u i v o c ó v a ­
r í a s veces d e o b j e t i v o y a m e t r a l l ó 
V b o m b a r d e ó a sus p rop ia s fuer ­
zas. 

U n v i & i p i a n o de l z a t a l l ó n 
" M á r t i r e s de C a r b a y i n " t e n í a 
u n a p i s t o l a c o n e m p u ñ a d u r a de 
n á c a r . Los t en i en te s de l c i t a d o 
b a t a l l ó n . M o n t e q u í n y V i l l a n u e -
v a . le i n s i n u a r o n v a r i a s veces 
l a p o s i b i l i d a d de u n a v e n i a en 
cond ic iones , a lo que é l m i l i c i a ­
n o se n e g ó , a pesar de l a i n s i s ­
t e n c i a de sus jefes . 
' L a noche d e l c o m b a t e m a r ­
c h a b a n u e s t r o h o m b r e m u y 
cerca de l m i l i c i a n o que p o s e í a 
u n a p i s t o l a c o n e m p u ñ a d u r a de 
n á c a r v de p r o n t o o y ó dos d i s ­
pa ros hechos -por l a espalda. E l 
p o b r e m i l i c i a n o c a y ó de bruces 
y . e n t r e las sombras de l a n o ­
che , u n m a r x i s t a l a d r ó n y ase­
s i n o se acercaba a l c a d á v e r a u n 
c a l i e n t e p a r a despo ja r le de su 
p i s t ó l a . 

• N o quiso ver m á s £ Tvombre 
de n u e s t r a h i s t o r i a . A los pocos 
m i n u t o s h u í a de e n t r e aquel los 
salvajes, h u í a h a c i a u n a E s p a ñ a 
m e j o r donde n o se asesina pa r 
l a espalda v a r a r o b a r u n a p i s ­
t o l a de n á c a r . 

i J . A . 

cont inuado l a l impieza de l a zo­
n a oenpada en el sector de A l ­
b a r r a c í n , h a b i é n d o s e presentado 
48 mi l ic ianos con armamento . 

E n los d e m á s frentes, s in no ­
vedades de importanc ia , 

E J E R C I T O D E L S U R 

S i n novedad. 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
E n e l pasado mes de ju l io se 

h a n derr ibado los sigruientcs 
aviones enemigos: 

Derr ibados : "Natacha" , 19; 
" M a r t í n Bomber" , 11; "ratas", 
35; " C n r í l s s " , 23; cazas s in de­
t e r m i n a r tipo, 14; otros s i n d e ­
t e r m i n a r tipo, 8; hidros , 1. T o ­
t a l , 111. 

Probables o tocados: "Nata -
c h a " , 2; " M a r t i n Bomber", 1; 
"ratas" , 12; cazas , 14; s i n de­
t e r m i n a r tipo, L T o t a l de pro­
bables o tocados, 30. 

D e nuestros aviones h a n sido 
derribados 7 cazas y 4 de bom­
bardeo. E n total( 11 aparatos . 

S a l a m a n c a , 3 agesto de 1937. 

D e orden de S. E . , d general 
jefe do E s t a d o Mayor , F R A N ­
C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

M o s c ú 

m a n d a 

e n P a r í s 
Los que se h a b í a n hecho ta il&m 

s i ó n que e l G o b i e r n o C h a u t e m p » 
c a m b i a r í a e l r u m b o de l a p o i i i í c a 
f r ancesa y p o n d r í a l i n a ¡ a p r e ­
p o n d e r a n c i a de Rus i a s o v i é t i c a 
e n ¡os asiiTiios de F r a n c i a h a n 
t e n i d o t i e m p o de ce rc io ra r se c o -
•13 i en i 3:11 os • a t ú n a l exc lu t r t a l 
e v e n t u a l i d a d . E l i n t e n t o f r a n c o -
s o v i é t i c o de t o rpedea r r l r t royec io 
b r i t á n i c o de a r r e ó l o de l a sun ta 
á * l C o n t r o l e n E s p a ñ a d e m u e s í r a 
c o m o M o s c ú sigue m a n d a n d o en 
P a r í s v en t-oda F r a n c i a . 

L a h v r t o a d e l pe rsona l de h o ­
teles v r c s t c u r c n t c s c o n i i n í i a y t a 
o b r a r a a pesor d s ¡os p r e t end idos 
i ñ i e n t o s d e l o o b i e m o pa ra s o l u ­
c i o n a r l a : a M o s c ú le i n i c í e l a 
m a n t e n e r l a a g i t a c i ó n en F r a n ~ l a 
p a r a poder la a r r a s t r a r m á s f á c i l ­
m e n t e a l c o n f l i c t o europeo que 
p r e t e n d e deseywadenar con m o -
f lro d e l probtema e s p a ñ o l . 

Los comun i s t a s , d e s p u é s de h a ­
ber aceptado el g o b i e r n o C h a u -
t e m p s como s o l u c i ó n a l d e s b a r a ­
j u s t e p r o r o c a d o por el g o b i e r n o 
B l u m , p r e t e n d e n c o n d i c i o n a r a h o ­
r a su apouo v ch ' rcen ¡ j m á s des­
c a r a d o " c h a n i a g e " para sos tener­
se: a pesar de su e x t r e m a d é b l l i -
d a d , el gob ie rno B l u m se >>c pre­
cisado a aoovarsc cada d í a m á s 
e n l a d i p l o m a c i a s o v i é t i c a v as i es 
c o m o H r a d i c a l C h a u l i n i p s se h a 
p re s t ado a hacer t i i ucao de M o s ­
c ú c u e l seno d e l C o m i t é de N o -
I n t e r v e n c i ó n de Londres . 

A esta en t r ega s in cond ic iones 
de P a r í s a M o s c ú c o n t r i b u v e t a m ­
b i é n e l I racaso c o m v l e t a m c n t e 
' t o t o l i t a r i o " de la p o l í t i c a ' . r . V -
r i o r f r ancesa : d e s v u é s de P o l o n i a 
que se ha puesto de acuerdo c o n 
A l e m a n i a , de Yugocs l av ia que se 
h a pues to de acuerdo con I t a l ' a . 
a h o r a es R u m a n i a l a que busca 
u n a a p r o f j t n a c i ó n con P o l o n i a , 
d e s e n t e n d i é n d o s e de l a i n i e l a 
f rancesa , v has ta Checos lovaquia 
a i c r r o r i x i d a por el c o n s o l i d a i ! t i : n -
t o d e l Eje R o m a - B e r l í n , i n t c u ' d 
a p r o x i m a r s e a I t a l i a v Aleniania, 
s a c r i f i c a n d o sus lazos con F r a n ­
c ia que se e n c u e n t r a a i s l ada p r e ­
sa de u n a h o n d a y pc l in rosa a a i -
f a c i ó n socia l que co inc ide con u n a 
g r a v í s i m a c r i s i s financiera, 

F.l F r e n t e Popu l a r , que e m v e z ó 
u t i l i z a n d o el apoyo s o v i é t i c o p a r a 
los gastos de su c a m p a ñ a e lecto­
r a l , v a r a falsear v i e d i a n t e votos 
m e r c e n a r i o s la l ' i g í t i m a v o l u n t a d 
de ¡os electores, h o u se e n c u e n t r a 
p r i s i o n e r o d e l sov ie t i smo, v a u : i -
crue p res id ido v o r el r a d i c a l C h a u -
t emps , el gab ine te do P a r í s no 
t i ene m á s r emed io aue a d u a r se­
g ú n e l d i c t a d o de M o s c ú . 

Es ta s u b o r d i n a c i ó n d e l g o b i e r n o 
de l F r e n t e P o p u l a r f r a n c é s a p o ­
deres e x l r a n j e i o s . cui/os intereses 
e s l á n en c o n t r a d i c c i ó n con 'os <1« 
F r a n c i a , aparece t a r i ev iden te aua 
empieza a p r eocuna r a los m ó s 
c o n f o r m i s t a s , a h o i i d á n d o s c el d i ­
v o r c i o e n t r e e l gobic r r io y l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a . 

Desde luego los agentes s o v i é ­
t icos que d i sponen de med ios i m ­
p o r t a n t e s p roceden tes de l a e x ­
p l o t a c i ó n h i h u m a n a d e l t rabado 
forzoso de mülones de pobres 
obreros y c a m v e s i n o s rusos i n ­
t e n t a n p o r todos los medioh e n ­
g a ñ a r a la o p i n i ó n y a t e r r o r i z a r 
a las de rechas ; ve ro no pueda 
es ta r l e f a n o el d í a en que u n a 
sa ludab le r e a c c i ó n i n t e r v e n g a p a ­
r a res tablecer e l i m p e r i o de l a 
a u t é n t i c a v o l u n t a d d e l pueb lo 
f r a n c é s , c o n t r a las i n t r i g a s s o v i é ­
t i c a s n la c o d i c i a y a m b i c i ó n da 
los p o í i t i c o s de l F r c n l e P o i n ú a r . — 
3 . P. E . S. 

Valencia y la Generalidad 
temen que surja otra 
sangrienta revolución 

Barcelona e s tá tomada militarmente por 
las fuerzas de Pozas 

B A K O B L O N A 3 — L a c i u d a d es­
t á m i l i t a r m s r u t e t o m a d a p o r las 
fueraas d e l g e n e r a l Pozas, pues se 
t e m e u n n u e v o l e v a n t a m i e n t o de 
los a n a r q u i s t a s y s i n d i c a l i s t a s . 

E n e l conse jo de m i n i s t r o s ce­
l e b r a d o ayer p o r e l g o b i e r n o N e -
g r i n se a c o r d ó f a c i l i t a r u n c o m u ­
n i c a d o que d i c e : 

" E l g o b i e r n o h a a d o p t a d o seve­
ras m e á i d a s r e l a c i o n a d a s c o n e l 
o r d e n p ú b l i c o p a r a a c a b a r c o n l a 
s u b v e r s i ó n l a t e n t e y . c o n e l a p o ­
y o de todos los an t i f a sc i s t a s , n o 
t e n d r á n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n 
c o n los que desde l a r e t a g u a r d i a 
se d e d i c a n a d i f i c u l t a r n u e s t r a 
l a b o r y a y u d a r a l f a sc i smo . " 

P r i e t o , como se ve . qu i e r e r e ­
f o r z a r s u p o d e r c o n s a n g r i e n t a s 
repres iones , pe ro h a s t a a h o r a to­
do h a q u e i a d o en amenazas , p i n a 
L a r g o Caba l l e ro , a l f r e n t e de I03 
e x t r e m i s t a s , a c t ú a c o n t o d a l i ­
b e r t a d s i n que e l g o b i e r n o de 
N e g r í n se a t r e v a c o n t r a c-llcs. 

B A R C E L O N A 3. — L a p o l i c í a 
ba rce lonesa c o n t i n ú a a c t i v a m e n ­
t e p r a c t i c a n d o r eg i s t ro s e n los 
d o m i c i l i o s d e los a n a r c o s i n d l c a -
Cistas v l l e v a r ecog ido u n a g r a n 
c a n t i d a d de a r m a s y m u n i c i o n e s 

E n l a c a p i t a l de C a t a l u ñ a r e i ­
n a i n q u i e t u d , pues se t e m e s u r j a 
de u n m o m e n t o a o t r o u n a san ­
g r i e n t a r s v o l u c i ó n . 

F U E R E A L I Z A D O P O R L O S 

" P o r i n f o r m e s í i d e d i g n e s sabe­
mos que se p r e p a r a n m a n e j o s p a r a 
a l t e r a r el o r d e n e n l a r e t a g u a r d i a 
r o j a . " 

T e r m i n a l l a m a n d o l a a t e n c i ó n de 
todos sus m i l i t a n t e s p a r a que es­
t é n p repa rados y e n g u a r d i a 
Es to n o qu ie re dec i r Qa? e l g o b i e r ­
n o n o a p l i c a r á l a s msd idas nece ­
sar ias pa ra ap l a s t a r a t u s e n c m U 
eos. 

A T E N I A N C O N T R A E L P R E ­

S I D E N T E D E L T R I B U N A L 

A N A R Q U I S T A S 

B A R C E L O N A 3. _ E i genera l 
Pozas d e c l a r ó a los pe r iod i s t a s 
que. e n l a c r e e n c i a da que el 
a t e n t a d o c o n t r a A n d r e u h a b l a 
s i do c o m e t i d o p o r los a n a r q u i s ­
tas , h a b í a p e d i d o re fuerzos a 
V a l e n c í a p o r q u e es taba dec id ido 
—son sus p a l a b r a s — a sofocar 
p o r todos los m e d i o s e l e s p í r i t u 
I n d i s c i p l i n a d o que r e i n a en l a r e ­
t a g u a r d i a . 

L a p o l i c í a d e s c u b r i ó u n v e r d a ­
d e r o a r s e n a l de a r m a s y m u n i ­
c iones e n e l d o m i c i l i o soc ia l d i 
l a F A L 

E S P E R A N U N A R E V U E L T A 

V A L E N C L A 3 B secre ta r iado 
p o l i t i c e del p a r t i d o c o m u n i s t a h a 
p u b l i c a d o u n a n o t a que d ice a s i : 

G O B I E R N O CIVIL D S L A P R O V L N C I A D S L A C O B U Í Í A 

Subsidio del combatiente 

D E J U S T I C I A 

B A R C E L O N A 3 .—El p r e s l d e n t * 
d e l T r i b u n a l de J u s t i c i a . A n d r e u , 
h a s ido o b j e t o de u n a t e n t a d o 
c u a n d o se d i s p o n í a a regresar & 
su d o m i c i l i o . 

Desdo u n a u t o m ó v i l que p a s ó 
a t o d a v e l o c i d a d h i c i e r o n n u t r i ­
d o í u s g o d ; p i s t o l a a m e t r a l l a d o ­
r a c o n t r a A n d r e u . Este r e m l t ó 
i leso. ü ? r o u n p o l i c í a de su escol ­
t a f a l l e c i ó a consecuencia de las 
h e r i d a s r ec ib idas . 

Los agresores, aue no l i a n s i d a 
h a l l a d o s , pa rece aue s o n a n a r ­
qu i s t a s que h a n Quer ido a s í v e n ­
ga r a m u c h o s de sus c o m p a ñ i r o a 
o o n í e n a d o s a p r i s i ó n p o r e l p r e ­
s iden te d e l T r i b u n a l de J u s t i c i a 
de C a t a l u ñ a . 

M O S C U A P L A U D E L A 

A L O S Q U E D I S F R U T A N D E L S U B S I D I O 
Vosotros h a c e d buen uso de lo que se os d a ; pensad aue se os 

entrega el c a u d a l de la P a t r i a , y no se os e n t r e s a p a r a bolear, s ino 
p a r a cubr ir u n a necesidad que d e b é i s procurar aue desaparezca: 
buscando trabado, el que pueda t r a b a j a r . E l Subsidio no debe de ser 
p a r a que l a mujer , e l h i j o que antes t r a b a j a b a en é p o c a s d e t e r m i n a ­
das, no t rabaje a h o r a , es p a r a que coma el que n o puede t r a b a j a r , 
no el que no quiere t r a b a j a r ; DOT eso. cumpliendo vuestro deber, 
d e b é i s ev i tar cobrarle cuando p o d a s , portrue el no hacerlo as i es 
robarte a otro m á s necesitado, es c h u p a r la sangre de Espaf ia . 

P O L I T I C A D E T E R R O R 

S A L A M A N C A . 3. — L a l a b o r d e 
l i m p i e z a aue e n l a r e t a g u a r d i a l l e ­
v a a cabo I n d a l e c i o P r i e t o m e r e : » 
el ap lauso de M o s c ú . 

La.? I n f o r m a c i o n e s r e l ac ionadas 
Cpn este a s u n t p son seguidas c o n 
e l m a v o r i n t e r é s o o r R a d i o M o s c ü 
que e s t á m u v a l c o r r i e n t e de l o que 
o c u r r e en l a zona r o l a . N o s ó l o 
I n f o r m a a m p l i a m e n t e , s ino que 
ap laude a l g o b i e r n o de V a l e n c i a y 
le a n i m a par? oue s iga i m p l a c a ­
b l emen te l a o o i i t i c a de t e r r o r . 

C O N D E N A D O A M U E R T B 

P O R I N T E N T A R H U I R 

P A R I S . 3. — S e g ú n i n f o r m e s de 
San tande r , e l jefe de los s e n - i c i o » 
s a n i t a r i o s vascos. Modes to S u á r e z , 
f u é de t en ido en e l m o m e n t o en OHB 
s u b í a a u n buque que estaba d i * * 
puesto a z a r p a r c o n r u m b o a F r a n ­
c ia . . 1 

I n m e d i a t a m e n t e S u á r e a f u é c o n » 
d u c i d o a n t e u n t r i b u n a l p o p u l a r 

1 lo c o n d e n ó a m u e r t e . 

Oíros 30 ieneraíes sovíélicos 
detenidos 

P ü A G A , 3 .—Noticias p r o c e d e n t e » 
de M o s c ú d a n c u e n t a de q u e , c o n ­
t i n ú a 2a d e p u r a c i ó n en e l e j é r c i t o 
s o v i é t i c o . 

A c a b a n de ser de ten idos t r e i n t a 
generales 7 d e n t r o de l a presenta 
s e m a n a s e r á n degradados m á s d * 
dos m i l of tclales . 



P A G I N A S E G U N D A A J O . 
t & r c c m . 4 de Agosto « e 

N o t a s d e l G o b i e r n o C i v i l 
OESTITUCllONiES Y E E S m E R R O S 

E l E x c m o . Sr. Gobe rnado r c i v i l 
h a Arp iado « n el d í a de ayer toa 
¿ e u i e n t e s ó r d e n e s : 

FEME.—Dester raudo a don M a ­
nue l G ó m e z Ca^al. a B o l m o r t o . 

i c e ^ í i U i t í o l a d i m i s i ó n del a l c a l ­
de, dc-n J o s é Bargas F e r n á n d e z . 

M U G A R C O S . — Des t i tuyendo a l 
alcalde don M a n u e l Vaaouez y des­
t e r r á n d o l o a Yedra . 

Des ter rando a d o n Podro Diaa a 
A l l a r i s (Orense) . 

Dees ter rando a d o n Peoro i x -
plco a P a n t ó n ( L u e o ) . 

O R T I G U E I í l A . — D e s t i t u y e n d o ai 
alcaide d o n Gonzalo Pr ie to . 

Des te r rando a d o n M a n u e l Ca-
sarisccs Bares Rey a Ponferrada 
a i ^ í t ¿ r r a n d o a J a s é P é r e z V i l l a r 
a B a r a l l a ( L u g o ) . . . 

Des te r rando a don Francisco 
BOUM Area a Carbal ledo iX.u«p). 

Des t i tuyendo de p r i m e r teniente 
alcalde a d o n Teodoro Faneco y 
d e s t e r r á n d o l o a G lnzo de U m l a 

^ E ^ S t i t u v e n d o de setoindo t e n i e n ­
te alcalde a den Secunidlno R c d r í -
iruez y d e s t e r r á n d o l o a Celanova 
(Orense). 
D C 6 MXTLTAS POR E L P-UBSE>iO 

D E L C O M B A T I E N T E 
H a b i é n d o s e comprobado pa r la 

I n s t n c c l ó n oue d o n J o s é V l l a p l a n a 
d u e ñ o de l a casa de helados L a 
Ibense". h a entregado a sus c ü e u -
tes desde el 1 de ab r i l a l 31 de j u l i o 
del c e m e n t e . 1507"30 Pesetas de 
menos en s e l l c í de subsidio, el 
Excmo. Sr. Gob. ia.dor c i v i l h a 
acordado impone i u n a m u l t a de 
8500 p e s e t a » . 

Por a n á l o g a s causas, y n o ser f a ­
cultades a l a I n s p e c c i ó n anteceden­
tes para comprobar su s i t u a c i ó n 
respecto a l a e x p e d i c i ó n del sello 
del combat iente , con an t e r io r idad 
al 13 de lu l to ú l t i m o , el Excmo. Se­
ñ o r Gobernador c i v i l h a Impuesto 
a l d u e ñ o de l a p a s t e l e r í a ' L a Es­
p a ñ o l a " u n a m u l t a de 1500 pese-
las s a n c i ó n In fe r io r a l a antenote 
por í e r m u i i i o menor l a can t idad 
de sellos n o entregados reg'-amen-
ta r l amente a los clientes por este 
pa t rono. 

M U L T A S 
Por servir de In te rmediar los , con -

eravlnlendo las d 'soosidones p r o h i ­
bi t ivas de a d o u i r l r ganado e n las 
ÜSMfl o a r t í c u l a r e s . e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r gobernador c iv i l h a Impues­
to mul tas de 5f0 pe-etas a carfa uno 
de les vecinas de Boi ro . don B e n i g ­
no L ó o e z v d o n J o s é L ó o e z Ramos. 

S /Ura iON' I M P O R T A N T E 
H a b i é n d o s e c a m p r o V í d o oue la 

ent idad de Oviedo. rfflBSA (Drogue­
r í a s e I n d u d r l B s iReunldas. S. A . ) 
h a facturado 2.020 kila-s da aceite 
de l inaza cocido al precio de 4'50 
r ^ ^ t a s kHo. cuando el precio de 
d W i o a r t í c u l o en 15 de l u l l o de 
193fl era de Vfio p é s e t e s k i l o , con 
la agravante de .^er g i r ado a " M u ­
jeres a l Servicio de E s i p a ñ a " v con 
destino «1 servicio del E l é r c l t o . el 
Bremo Sr. G d b e r n a d o í r c i v ' l halm-s 
pnestio a d icho vendedor l a m u l t e 
de 0.300 pesetas, i m p o r t e t o t a l de 
j a f ac tu r a por el m i s m o remi t ida , 

m o A U T A O t m TW IMONÍIDAS 
C E ORO 

Por la Oornt^aria de P o l i c í a de 
wta (ST>ital IR han "Ido J r i cá i i t adaa 
a l c h ó f e r Pedro Gi rondo M é n d e z 
diez monedas de oro e s p a ñ o l a s , las 
r u ó l e s h a n .<fido Insresajdas en la 
Cala d e ' A h o r r o s de esta c a p i t a l a 
beneficio del Estado. 

(NEGOCIATE r » ^ F L A T O 
UNTCO 

E l co^rn d"! P l^ to Unico y Día 
g!n nostre. t ^ r d r - i . lua-ar en las 
m(.,^s r c randa to r i as v si^jos ñe 
costumbre, Ins mar tes y m i é r c o l e . ' 
s lm'ente '? a l segundo v c u a r t o 
v i e n e s de caria r í e s , ^ n e l ac-
t i r ; I c o r r e s f ' n ' l " ' a p- i -nera co-
hrsuiN* los d í ' s 17 y Jf. 
l,o-< mismos d í a s 17 v 18 se n r o -
c e d e r á en el Ne'ocHil.o del P í a t e 
Un ico n i cobro de ést.» v del DI? 
s in i K ' - t - n corresnondiente a b ó ­
teles, fondas, restaurantes , etc. 

DOKATEVO 
El s e ñ o r aeente de I n s p e c c i ó n y 

Vig i l anc i a de L a C o r u ñ a . don M o ­
desto H e r n á n d e z M a r t í n , e n t r e g ó 
para l a S u s c r i p c i ó n P r o - E l é r c i t o y 
Mil ic ias , l a can t idad de 100 pesetas 
trae le ccrresoondle-ron cobrar p-oi 
el s e rv ido a él encomendado en un 
asunto c iv i l , v que dona pa ra la 
c i tada s u s c r i p c i ó n . 

M O N T E D E P I E D A D 
H o y m i é r c o l e s , d í a 4. se desem­

p e ñ a r á n g ra tu i t amen te , de cuat ro 
v media a siete y media de l a tar­
de, los lotes de ropa naimeres 86.317, 
88.2il8, 86.332. 86.4"D. 86.683 86.714, 
88.7S5. 86ja98. 15. 57. 169. 19G 385, 
r i t . 4=6 . 477. 4(815. SW. 634, 687, 689, 
7C8. 772. le t i . TBó 7,0i: S i l 903 93G, 
939. tjOBS 1.0«3, iSl lB, 1J2I0 1.211, 
15311. 1545. 1.451, 1.4801, 1.4134 1.561 
1.565, 1.635. 1.679, 1.64)9, 1.658. 1.700, 
1.707. 1.710. I.?il4. 

E n d í a s sucesivas se s e g u i r á p u ­
bl icando los n ú m e r o s de las res­
tantes par t idas . 
P A T U C N A T O N A C I O N A L A N T I -

TUBEHOULOEO 
R e l a c i ó n de las personas aue l i a n 

entregado donat ivos para l a auou i -
s l c ión de enmas enn destino a l Pa ­
t r o n a t o Nac iona l Ant i tubercu loso 
di rectamente a este Pa t rona to , ú l ­
t i m a m e n t e : 

D o n Falioe D u r á n F e r n á n d e z Ga-
rrovtUas (Huelva) . 1 cama 250 pe­
setas; don Teodoro S á n c h e z I g l e -
U U y f ami l i a , Badaioz. 1. 250; don 
Justo L ó p e z de l a Fuente y s e ñ o r a . 
Badaioz. 1. 25o- s e ñ o r a viuda, de 
don Batee] Alonso. Badaioz. 1 250; 
d o ñ a N i c o l a o López Ar royo . Bada­
joz, t , 250; Cclerdo Ofic ia l de Prac­
t icantes. Badajoz. 1. 250: Disuel ta 
R e n o v a c i ó n E f p a ñ o l a . Badajoz. 20 
5 000: Empleados de l a D i o u t a c i ó n 
P rov inc i a l . Badaioz, 2. SCO; don 
M a n u e l Cancho Badajoz. 1. 250; 
d o ñ a A n t o n i a Norlega Cisnero* 
Bada l r ^ , 1. 250- don A n l a n o Rede­
ro ( m ó d i c o ) . V i l l a r de l Rey. Bada -
l o t . 1. 250: don Fulgencio T r u j i l l o 
• s e ñ o r a . Baduioz. 1, 250: don G a ­
br ie l Doncel Badajos. 1. 250; Exce­
l e n t í s i m o A y u n ; a m ¡ c n t o de Bada­
joz. 4. 1.C00; C á m a r a de l a Propie­
dad Urbana . Badalcz . 2. 500: V a ­
rias f i m l l i a s de modesta p o s i c i ó n 
Puebla de l a Calzada, 1. 250; Co-
mancar .c ia de la G u a r d i a c i v i l B a ­
da lcz . 2. 500- s e ñ o r e s oficiales hes-
c l ' . a í i z a d c s en el I n t . Prov. de H i ­
elen? de Badaioz 1. 360; C á m a r a 
P r c r i n c l a ! de Transportes . Badajoz 
L 250; S u r c r l o c t ó n de l pueblo de 
Rive ra del Fresno 'Bacaic2>. 7 
1.750; d o n Adfclardo Covarsl . Bada­
joz, 1. 250; D i r e c c i ó n v perscnal del 
H o t * ! MaJestlc. Badajoz. 1. 250; 
d o n Luis R a m a l l o Figueredo. Bada 

Bulza . Badajoz. 1. 250: s e ñ o r M a r -
a u é s de l a Rienzuela . Bada ioz . 1 
250- Oclegio Of ic i a l de F a r m a c é u -
t lcós . Bada ic? . 1. 250; d o n M a t e o 
Moreno de Aro taga . Badajoz . 1. 2o0; 
don Segundo G i l a . Segovia. L 250; 
E x t i n g u i d a s M i l i c L i s de A c c i ó n Po-
puhu-. CaéUaZ (Segovia) . 1, 250; Co­
legio Ofic ia l de M ó d i c o s . Segovia, 
(segunda v e z i . 3. 750; G r e m i o d e 
Tej idos v C a m i s e r í a por menor . V a -
Uadolid 1. 250- G r e m i o de Panade­
ros per menor . V a l l a d o l l d . 1. 250; 
G r e m i o de Cur t i dos y Simi la res , 
V a l l a d o l l d . 1. 250; G r e m i o de Fe ­
r r e t e r í a . V a l l a d o l l d . 1. 250; Socie­
dad de Bares y C a f é s de CSO. la 
taza V a l l a d o l l d . 2. 5O0: A s o c i a c i ó n 
expendedores de comestibles. V a l l a ­
d o l l d . 2. 500; G r e m i o de m e r c e r í a , 
oaaue ter ia v g é n e r o s de pun to . V a ­
l l a d o l l d 5. 1.2í5fl; d o n J o s é Aznares 
y s e ñ o r a . V a l l a d o l l d . 1. 250- N i ñ o s v 
Maestros de l a Escuela G r a d . del 
P M a n l ó n . V a l l a d o l l d . 1. 2S0; do-
fia' C a r m e n Ool lado . V a l l a d o l l d . 1, 
250' s e ñ o r i t a E n c a m a c i ó n G a r c í a 
Oalvelo. C á c e r e s . 1. 260; E x c m o . se­
ñ o r G o b J r n a d o r c i v i l . L o g r o ñ o 4, 
1 000: d o n Isaac M e d a r d e F e r n á n ­
dez L o g r o ñ o . 4. 250: d o n Sabaa 
Torres . L o g r o ñ o . 1. 250; d o n Carlos 
M i ñ a r í a s (en m e m o r i a de su h i j o 
v o l u n t a r l o f r e n t e ) . 1. 250: don Sa­
t u r n i n o R u í z A d u n a . Loe rono , 1, 
250; d o n J o a q u í n H e r r e r o de l a 
Rlva . L o g r o ñ o . 1. 250. 
P A T R O N A T O PRCVTNCTAL A N T I ­

T U B E R C U L O S O 
R e l a c i ó n de las personas orue h a n 

entregado dona t ivos p a r a l a a d a u l -
s l c íón de camas con des t ino a l Pa­
t r o n a t o N a c i o n a l An t i tube rcu loso , 
en é l d í a de ayer : 

Camas Ptas. 

Donaciones ajateriores 302 76.500 
Sres. H i i o s de J o s é 

M.a R o d r í g u e z (Pa-
lace H o t e l y C a f é 
O r i e n t a l ) I 250 

F e d e r a c i ó n P a t r o n a l 
de San t i ago ffí U 3 S 0 

Falange Española Tradicionalista 
y de las J. O. N. S. 

D E L E G A C I O N O O M A R O A L DffiJ | F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
L E G I O N N A C I O N A L D E FLEOECAS y de las J O N B , ca l le Rea l , 8 L 

Se o r d e n a a los camaradas s l - l S B O O I O N FEMJSNTENA 
g u í e n l e s , que pasen m a ñ a n a d i a 4 | Se recuerda a todas las camara­
de asosto, de 4 a 8 de !«• tó-rde. p o r gas que m a ñ a n a jueves t e n d r á , lu-

T o t a l 3'30 SO.0Oft0 
Cada r a m a , que so lamente vale 

250 pesetas, representa e l cu idado, 
el a l i v i o y -oulzás l a c u r a c i ó n de 
un pobre tuberculoiso. 

Estos dona t ivos se rec iben en el 
Gobierno c i v i l . I n s t i t u t o P rov inc ia ) 
de Hig iene y Banco de E s p a ñ a . 

Los residentes e n Ja, p r o v i n c i a e n ­
t r e g a r a n los m i s m o s a. los s e ñ o r e s 
alcaldes, quienes seguiidamente los 
r e m i t i r á n a este Gobie rno c i v i l . 

VTSTTAB 
E l s e ñ o r A r e l l a n o r e c i b i ó e n el 

d í a de ayer, e n su desipacho oficial 
de l G o b i e r n o c i v i l , las slguiemtes 
v is i tas : 

S e ñ o r e s alcalde v secre tar io del 
A y u n t a m i e n t o de P a d r ó n ; doña . E l ­
v i r a Feca l ; d o n H í l a x i o Detay to ; 
s e ñ o r Delegado de T r a b a j o , v <3on 
Pablo H a c h a . 

o - í - w - o 

" B O L E T I N O F T O I A L " 
E l de ayer i n se r t a c i r c u í a l e s g u ­

be rna t ivas p a r t i c i p a n d o que h a 
sido n o m b r a d o r e p r e s a n t a n t e de 
l a Sociedad de Au to re s e n A r a n -
sa D . A g u s t í n . R o d r í g u e z , d e j a n d o 
s i n efecto l a o rden de p r i s i ó n c o n ­
t r a R a m ó n Seoane e in teresando ' 
l a busca v c a p t u r a de Pas to r N u -
ñ e z C a r i n o . O r d e n del G o b i s r i o 
Gen'erai sobre e l P l a t o U n i c o y 
D í a S e m a n a l s i n Pos t re A n u n c i o 
de concurso p a r a c u b r i r c o n c a ­
r á c t e r i n t e r i n o l a p l a z a ds secre­
t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de V i l l a r -
m a y o r . E x p o s i c i ó n d e l r e p a r t i ­
m i e n t o de u t i l i d a d e s en Puen t e -
deume y cob ranza de d i c h o i m ­
pues to e n Fene. E d i c t o s de J u s t i ­
c ia . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P leamares ; p o r l a m a ñ a n a , a 

las 0'51 h o r a s : a l t u r a . 3*43 m t s . ; 
p o r l a t a rde , a l as 13'23. h o r a s : 
a l t u r a S'SS oiits. 

Ba j amare s : p o r la. m a ñ a n a : a 
las 7'15 ho ra s : a l t u r a , 1'02 m t s . ; 
p o r l a t a r d e : a las 19'45 h o r a s : 
aJtura. 0'92 m t s . 
E X A M E N E S P A R A M S O A N I C O S 

N A V A L E S 
E n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a 

e fec tua ron aye r e x á m e n e s p a r a 
m e c á n i c o s navales, h a b i e n d o s ido 
aprobados los s igu ien tes : 

P a r a m e c á n i c o n a v a l de p r i m e ­
r a : D . E d u a r d o Perales V i l a . 

Pa ra m e c á n i c o s de segunda : 
D J e s ú s C h o u c i ñ o C a r r i l l o , d o n 
F é l i x Marbi . ]a Z ü b i r í a . D . Jus to 
L e o n é G u t i é r r e z . D . M a n u e l M a r ­
t í n e z C e b r i á n . D . F ranc i sco N e i -
r a F igueroa . D . J o s é R o m e r o R í o s , 
D . San t i ago G o n z á l e z Casas d o n 
M a n u e l D i z G o n z á l e z D . F r a n c i s ­
co G o n z á l e z Peres y D R a m ó n 
G o n z á l e z F e r n á n d e z . 

P K S S E N T A C I O N E S 
Deben presentarse e n el Juz ­

gado de l a C o m a n d a n c i a de M a ­
r i n a , e l d i a 19 del a c t u a l el p a ­
dre, m a d r e o pa r i en te m á s a l l ega­
do del i n s c r i p t o J u a n A n t o n i o C a ­
r i d a d DiaE; y e l d í a 20 del m i s ­
m o mes i g u a l m e n t e el padre , m a ­
dre a p a r i e n t e m á s cercano d ^ l 
i n s c r i p t o B e n i t o C a t o i r a Garaboa . 

El "Beíís" de HHo, mm 
su pesar por ia m m r k 

de í t s u r s É 
L a J u n t e d i r ec t iva de l Bet is F C 

de Vigo , nos ruega l a p u b l i c a c i ó n 
d i las siguientes l ineas : 
T ' j ? e í l 0 í redactor depor t ivo de E L 
I D E A L G A L L E G O : v c ^ 

L a J u n t a d i r ec t iva del Bet i s P C 
tiene el honor de sa ludar a V d y 
rogar le en nombre de d i ó h a Junte , 
socios y aficionados del Club . i M f a 
extensivo nuestro m á s sent ido p é ­
same, a l a f a m i l i a de l l l o r ado j u ­
gador. 

Recaredo Boedo C a m b ó n , g r a n 
muohacdo y e x c é l e n t e depor t i s t e . 
entrego su v i d a en u n o de los 
frentes de combate, e n defensa de 
l a Pa t r i a . 

G r a t o recuerdo deja en l a c iudad 
de V m o donde, j u g a n d v en l a "Ce­
pa Ce l ta" en el Bet is F . C . d e j ó 
ent re l a a f i c i ó n y sus muchos 
amigos u n ino lv idab le recuerdo 
como soldado de l a P a t r i a y depor­
t i s ta . 

E l C lub cuenta en su cuadro de 
honor , con u n o de los c a í d o s por 
Dios y -por E s p a ñ a . 

Recaredo Boedo C a m b ó n [P re ­
sente I 

Por m Bet i s P. C . efl presidente 
Perfecto Fernandez 

esta S e c r e t a r í a 
A r g e n t i n o Ba las t r ide . A n d r é s 

Bouen A g u s t í n Bouen , M a n u e l B a -
r r e i r o R o d r í g u e z , L u i s B u á t e l o Diaa, 
J o s é Boedo N' i iñez, A l f o n s o Bus t e lo 
D í a z L u i s Blasco Laquen te , L u i s 
B l a n c o Casanova, A r m a n d o C a l 
D í a z , J o s é C á n s e l o Pena. L u í s C á ­
ramos F a r i ñ a . A c a c i o C a r n e r o M a ­
s í a s , J o s é C a r n o t a Aradas , J o s é 
Car re i ras L ó p e z , Julio Casares R l v e 
ra. Ge ra rdo C a s t a ñ o , Rogel io C o n ­
de V á z q u e z , E n r i q u e Con t r e ra s 
F ranco , José Coura Cancela , y M a ­
n u e l B a l a d r ó n Rodr i swsz . 

L a f a l t a de as is tencia n o i u s r i -
f i c a d a s e r á severamente sanciona^-
da. E l ob je to de esta convoca to r i a 
es l a r e n o v a c i ó n de l a f i c h a p a r a 
proceder a l r e c o n o c i m i e n t o m é d i ­
co, r a z ó n p o r l a c u a l s i a l g u n o se 
ha l lase ausente o en l a aldea se 
a i r a d e c e r í a l a p r e s e n t a c i ó n de aa-
g ú n f a m i l i a r . — E l Secre ta r lo Co­
m a r c a l . 
F A L A N G E E S P A Ñ O L A T R A D I C I O ­
N A L I S T A Y D E L A S JONS D E 

M U R C I A - A L B A C E T E 
H a b i é n d o s e c o n s t i t u i d o l a J e í a -

t u r a P r o v i n c i a l de M u r c i a de Fa^ 
l ange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
de las JONS, con re s idenc ia en 
G r a n a d a (Aben B u m e y a , 12) se 
pone e n c o n o c i m i e n t o de todos los 
m u r c i a n o s y albacetsnses a f i n de 
que e n v í e n su d i r e c c i ó n a l a m a ­
yor brevedad.—El Jefe PlrovinclaJ 
de M u r c i a . 
F A L A N G E E S P A Í Í O L A m A D I C I O 

N A L T S T A Y D E L A S J O N S D E 
A S T U R I A S 

H a b i e n d o sido c o n s t i t u i d a l a Fa­
lange locad de G i j ó n , con d o m i c i l i o 
acc iden ta l en l a F a l a n g e L o c a l d* 
Lua rca , se o r d e n a a todos los ca ­
maradas a f i l i ados a a f lue l la F a ­
lange Loca l , qus r e m i t a n n o t a de 
su p a r a d e r o a l a d i r e c c i ó n I n d i c a ­
da. T a m b i é n deben d i r i g i r s e a l a 
m i s m a las so l ic i tudes de ingreso 
e n l a Fa lange L o c a l de Giflón. 

Po r Dios , p o r E s p a ñ a y su Revo 
l u c i ó n Nac io n a l .— E l Jefe piroivin 
c i a l de As tu r i a s . 

Se h a empezado la o r g a n i z a c i ó n 
de urna "Bandeira", cuyo n o m b r e 
s e r á G ü ó n , y que h a b r á de estar 
i n t e g r a d a por e lementos de d i c h a 
c i u d a d y su p a r t e o j u d i c i a l . T a m ­
b i é n se e s t á hac i endo l o m i s m o 
con u n a " C e n t u r i a " que se l l a m a ­
r á Mieres y h a b r á de estar f o r m a ­
da por camiaxadas de diwho co i j ' 
cejo. Se o r d e n a a todos los cama-
radas que e s t é n en d i s p o s i c i ó n de 
f o r m a r p a r t e de l a b a n d e r a y cen ­
t u r i a mexi tadas , e n v í e n n o t a de s u 
ac tua l s i t u a c i ó n a i Asesor P o l í t i c o 
P r o v i n c i a l de M i l i c i a s de Astur ia is 
en Oviedo .—El Jefe p rc iv inc la l de 
Astur ias . 
C E N T R A L NIACÜONIAL-SINDIICA-

L I S T A D E M A D R J D . - ^ A V I S O 
Ge pone en c o n o c i m i e n t o de t o ­

dos los que e s t u v i e r a n a f i l i ados a 
l a OOíNIS de M a d r i d , c o n a n t e r i o r i ­
d a d all glcirioso m o v i m i e n t o n a c i o ­
n a l sa lvador de E s p a ñ a , y que no 
se hub ie sen d i r i g i d o a esta De lega ­
c i ó n , con m o t i v o de l l l a m a m i e n t o 
hecho en l a p rensa el d i a 23 d t í 
pasado mes de Junio, l a c o n v e n i e n ­
c ia de que r e m i t a n a l a m i s m a los 
s iguientes d a t o s : 

Nombres v apell idos, edad, d o m i ­
c i l i o e n M a d r i d , d o m i c i l i o ac tua l , 
p r o f e s i ó n y c a t e g o r í a , l u g a r donde 
presta:ban sus servicios. 

Estos d a k n dfelgidos a l a D e l e ­
g a c i ó n S i n d i c a l P r o v i n c i a l de M a ­
d r i d , estabfacida en VUlav ic iosa de 
O d ó n ( M a d r i d ) con l a m a y o r b r e ­
v e d a d — E l Delegado S ind ica ! de 
M a d r i d . 

O O N V O O A T O R ' I A 
H o y . m i é r c o l e s , a las 7'45. el ca-

m a r a d a Ge ra rdo Sa lvador y M e r i ­
no, d i s e r t a r á , en el c u a r t e l de L a n -
gus l - ra-Moreu, acerca de l segundo 
p u n t o de nues t ro p r o g r a m a . Con 
este m o t i v o se o r d e n a a todos los 
camaradas de' segunda l í n e a v ad­
her idos y se i n v i t a a los s i m p a t i ­
zantes a l a as is tencia a l a confe­
r e n c i a c i t a d a . — ¡ A r r i b a E s n a ñ a i 

EOINATEVOS 
Se h a n recii'nido 27 novelas que 

d o ñ a A m e l i a G o n z á l e z , h a donado 
p a r a los her idos hosp i ta l i zados en 
esta c iudad . 

E n l a D e l e g a c i ó n de Prensa y 
P ropaga nda de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i o i o n a l i s t a y de las JONS. 
C a n t ó n Grande , 8, se recibe esta 
o ía se de dona t ivos paa-a su d i s t r i ­
b u c i ó n e n los . iMHpitales de e^ta 
PJaza. a cuyo f i n se r u e g a que t o ­
das aquellas personas que dispon­
g a n de l i h ro s o rev i s tas que n o 
necesi ten 'hagan d o n a c i ó n de ellas, 
con el ob je to de eme s i r v a n de d i s ­
t r a c c i ó n a nues t ros heroicos h e r i i 
dos en sus largas horas de conva ­
lecencia. 

Los p rop ie t a r io s del H o t e l " F e . 
r r o c a r r í l a n a " h a n tenido el gene­
roso rasgo de hacer o f e r t a de 
obseí iu- iar con u n a c o m i d a cada 
ssmana a u n c a m a r a d a fa lang i s t a 
he r ido , designado de en t re los que 
coruval-scen en los hosp i ta les de 
este c iudad . 

Agradecemos pTCfun.damente " 
los c i tados donantes su rasgo de 
desprend imien to , oue hacemos p ú ­
bl i co p a r a su saitisf a c c i ó n y e s t í m u ­
lo de los d e m á s . 
C E N T R A L N A C T O N A L - S I N D I O A -

L I S T A ' 
Inteireea l a p r e s e n t a c i ó n e n .'a* 

of ic inas de esta C e n t r a l de los ca» 
maradas encuadrados e n las seccio­
nes de ajustadores, to rneros , f r e -
sadores, pul idores y los de m e c á n i ­
ca general . 

L a persona que h a y a encon t r ado 
u n yugo y f lechas de p l a t a con la 
efigie de J o s é A n t o n i o P r i m o de 
Rive ra , e m ü l e m a e x t r a v i a d o e n e l 
Puente del Pasaje, se ruega l o en­
tregue en l a S e c c i ó n F e m e n i n a de 

g a r e n loa locales de l a a n t i g u a 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a u n a c o n -
fe rene ia de d l / m l g a c i ó n d e d o o t i l -
n a nac lona j - s ind i ca l i s t a , a l as o c h o 
de l a n o c h e . L a as is tencia es o b l i ­
g a t o r i a p a r a todas las camaraxias 
que n o e s t é n d e s e m p e ñ a n d o a l g ú n 
s e r v i d o i n e l u d i b l e . — ¡ A r r i b a Espa. 
ñ a ) 

- « S X j ^ O . _ 

. e l secretarlo 
lo r . L 250; d o n J o s é M a r í a Alva res M a n u e l Posse". 

¡EDíennos del esíómaio! 
YA SE VENDE EN U S F A M I U M S E l 

D e i D R . V I C E N T E 

Gas i E t e c í r i c i É e , i i " 
ANUNCIO 

Esta Sociedad tlen« el honor de po­
ner en conocimiento de sus consumi­
dores de combustibles, por ella facili­
tados exclusivamente, que el t- go de 
las BONIFICACIONES por concepto 
de COMPRA DE COMBUSTIBLJSS 
referentes al PRIMER SEMESTRE de 
1937, se efectuará en «us Ofldaas, ca­
lle del Socorro, núm. 6, de 10 de la 
mañana a 1 de la tarde, a partir del 

dia primero ¿el próximo mes de 
Agosto. 

Igualmente se harán las devolucio­
nes de alquileres de contador que pue­
dan corresponder a los señores abo­
nados P"r aumento de consumo de 
energía eléctrica según los anuncios 
publicados oportunamente. 

Dichos pagos se harán previa pre­
sentación de los recibos de electrici­
dad, o electricidad y gas en su caso, 
correspondientes al mes de Julio, y 
el derecho a hacerlos efectivos cadu­
cará el 15 de septiembre próximo 

La Coruña, 31 d« Julio de 1837 
-̂ .CT.̂ r...ir.nr:-r;r..-.-.-7Tn»TnTnTrnnTg7n 

a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
p l a n a s de l p e r i ó d i c o , de o b r a s 
t e a t r a l e s o c i n e m a t o q r á f l e a s , 
no s u c o n e a p r o b a c i ó n a i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

S a n i o de h a y : San to D o m i n g o 
d e G u z m á n . 

S a n t o de m a ñ a n a : Ntuestoa B e -
f í o r a de Jas Náenres. 

soieniaiaafles rellélasas 
ATPER S E OEEJEBEAIRQN' E N 
gAÍNTA L tUCtA C U L T O S D E 
DESlAGRA"WEO A L A VülRGEW 

D E L P I L A R 
C o n m o t l w o d e l p r i m e r anlnrersa-

rio d e l s a i c r í l e s o a t en t ado e fec tuado 
p o r l a a iv lac ion r o j a sobre e l t e m ­
p l o diel P i l a r de Zaragoza , se ce ­
l e b r a r o n ajyer solemnes cu l t o s de 
desagra/vlo a i a S a n t í s i m a V i r g e n 
organizados p o r l a C o r t e de H o n o r 
de d i c h a a d v o c a i c t ó n . P o r l a m a ñ a ­
n a tobo m i s a de c o m u n i ó n gene­
r a l a l as ocho, c a n t a d a p o r e l Coro 
de l a s e c c i ó n f e m e n i n a de l a J u ­
v e n t u d C a t ó l i c a de l a p a r r o q u i a . 
Desde las siete d e l a m a ñ a n a b a s ­
t a las siete d e l a t a rde , t u m o s OT-
ganizadois cada m e d i a h o r a , h i c i e ­
r o n v e l a de h o n o r e n l a Caíp i l la 
de l P i l a r . 

T e r m i n a d o s los ederciclos de l a 
t a r d e se e í e c t u ó l a p iadosa cere­
m o n i a de l Besamanos a l a V i r g e n 
d é l P i l a r y se h i z o i a o f r e n d a de 
Soires. 

A todos los cul tos d e l d í a , asis­
t i e r o n n u m e r o s í s i m o s f ieles . 

C U L T O S 
S A N AiNDBES. — A las siete y 

c u a r t o de l a t a rde . S a n t o Rosar io 
y e je rc ic io del mes e n h o n o r de l a 
Preciosa Sanare de J e s ú s . 

C U L T O S B N S A N T O D O M I N G O 
Se es t á , c e l eb rando l a so lemne 

novena en h o n o r de l g lor ioso Pa ­
t r i a r c a de l a O r d e n de P red i cado ­
res. S a n t o D o m i n g o de G u a m á n . 
H o y , fiesta prlneipaS, h a b r á m i s a 
de c o m u n i ó n gene ra l y m i s a 
can t ada . Po r l a tatnde, a l as 
siete y m e d í a , e x i p o s i c l ó n de l 
S a n t í s i m o c o n los m i s m o s e jerc ic ios 
s e r m ó n y reserva . 

P o r l a semana, las misas a las 
7. 7 v m e d i a , 8. 8 y m e d i a v 9. Se 
rueea l a as i s tenc ia de los H e r m a ­
nos Te rc i a r l o s a l a n o v e n a c o n el 
escapular io . 

S A N T A LTTiCIA.—^El p r ó x i m o d í a 
5, c o m o p r i m e r jueves de mes ce­
l e b r a los cu l tos de c o s t u m í b r e , l a 
C o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a de l 
Sagrado C o r a z ó n . 

L a mÍBa de c o m u n i i ó n a las ocho 
c o n esiposlcion m a y o r de S. D . M . 

A l as siete el e je rc ic io de l a t a r ­
de t a m l b l é n con exFposiclón. 

L o s cofrades c o m u l g a r á n ©n e l 
a l t a r d o ñ d » se venera l a I m a g e n 
de l a S a n t í á m a V i ü ? e n l l e v a n d o 
pues ta l a i n s i g n i a de l a A s o c i a c i ó n . 

o^+^xr-

Corso ú% Damas M i l i a r e s 
de g o l m m 

Se avisa a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
tas m a t r i c u l a d a s e n estos cursos 
oue e l p r ó x i m o jueves d i a 5, a las 
stete d e l a tande y en l a C l í n i c a 
Lalbaca. d a r á n comienzo los e x á m e ­
nes p a r a l a o b t e n c i ó n d e l t í t u l o 
que a u t o r i z a a c o l a í b o r a r e n los 
Hospi ta les m i l i t a r e s . 

C o n o b j e t o de evi ta r les m o l e s í t i a s 
Innecesarias , e s t a r á n expuestas las 
l is tas de las que h a n d e ser e x a ­
m i n a d a s cada d í a , e n e l H o s p i t a l 
M i l i t a x n ú m .2. 

O->-M-3-

Caja de Recluta 
número § 0 

Macha aniioacido para la 
fiesta del día OÉO eo el 

Sporllag 
Se han recibido numerosos y 

magnificos regalos para ia 
tómbola 

GALICIA MARIT IMA 

H a b i é n d o s e o rdenado p o r l a S u ­
p e r i o r i d a d l a c o n c e n t r a c i ó n de los 
r ec lu t a s nac idos en e l t e r c e r t r i ­
mes t re d e l a ñ o I S M y que les co­
r r e s p o n d a ser a l i s tados e n el r e e m ­
p lazo de 1)980. por c u m p l i r d u r a n t e 
e l m i s m o l a e d a d de 21 a ñ o s , se 
hace saber a los in teresados e l I n -
exicusable deber de presentarse e n 
es ta Caá a e l d í a s e ñ a l a d o a cada 
A y u n t a m i e n t o c o m p r e n d i d o en t r e 
e l 10 a l 12 d e l mes a c t u a l , a l as 9 
horas , p a r a ser dest inados a Cuer ­
p o ; aJcanzando d i c h a o b l i g a c i ó n a 
los que h a b i e n d o n a c i d o e n p o b l a ­
ciones d e l a zona de l t e n i t o r i o n a ­
c i o n a l n o l ibe rado , se e n c u e n t r e n 
r e s id i endo en. esta p r o v i n c i a . 
•DIAS S E Ñ A L A D O S A CAÍDA A Y U N ­

T A M I E N T O 
D í a 10.—Abegondo. A r a n g a . A r -

te l j o , Be rgondo . Betansos, Cabanas , 
Cambre , C a r r a l . Cerceda, Cesuras, 
C o ñ ó s . Oor i s t anco . Cu l l e r edo , C u r ­
t í s . Bnfes ta , Frades . I r i j o a , Lage , 
L a r a c h a . M e l l l d , Mes ia , M i ñ o . M o n -
í e r o , Olel ros , Ordenes, Oroso, Oza 
de los R í o s . Paderne, Puen tedeume, 
Sada, T o r d o v a . V i l a s a n t a r . 

D í a I I . — A m e s . Ares . A r a ú a . L a 
B a ñ a , B o i m o r t o . B r i ó n . B u j á n , C a ­
nela , C a r b a l l o , Ce rd ido . Fene. E l 
P e r r o l , M a l p l o a , Moeche . Muga rdos , 
N a r ó n . Neda. Negre i r a , Puenteceso, 
Puentes G . Rodris^iez. S a n S a t u r ­
n i n o . S a n t a Comba. San t i ago . Se-
rantes . Sobrado, Somozas. Teo. T r a ­
zo, V a l d o v l ñ o , V l l l a r m a y o r , V l m i a n -
zo. Zas. 

D í a 12.—Boiro. B o q u e l j ó n . C a b a ­
na, C a m a r í ñ a s , C a m o t a . C é e . Ce-
dei ra . O o r c u b i ó n . C o r u ñ a p r i m e r a , 
C o r u ñ a segunda. D o d r o . D u m b r í a , 

C a d a d ia es m a y o r e l entusiasmo 
deportivo p o r l a fiesta J jenéf lca que 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n e » 
en e l Sport in? . Son muchos y va­
liosos los regalos recibidos. Hoy p u ­
bl icamos l a octava l i s t a ; 

F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de G a s y 
Elec tr i c idad , 1 coc ina de gas es­
mal tada , a l emana , con h o m o 
fuegos; Be lo . i er ía L i n o , 1 es tuche 
con servicio m e s a p la ta de ley; L a 
E s p u m a , 1 m a n t ó n M a n i l a ; C a j a 
de Ahorros . 1 l á m p a r a techo: C o n ­
fecciones Alenfor, 1 co l cha; Re lo­
j e r í a Quintas . 1 reloi sobremesa; 
Pa lac io B l a n c o . 1 m a n t e l e r í a 6 c u ­
biertos: don A n d r é s G o n z á l e z B o ­
tas , 12 botellas; don J o s é A m e n e -
do, 1 a r m a r i t o p a r a cuarto b a ñ o ; 
s e ñ o r a de Tejero , 1 e s c r i b a n í a de 
plata v 1 Joyero; R a m ó n F e r n á n ­
dez, 1 estuche con 6 tacUlas porce­
l a n a p la teada; C a f é G a l i c i a , 1 c a j a 
s i d r a ; E l B a r a t o M e r c a n t i l , 1 corte 
t ra je ; Hote l R o m a , 1 m a n a : Foto 
B l a n c o , 2 á l b u m e s ; D . C i o r i a n » A . 
Blanco . 2 piezas escritorio: s e ñ o r i ­
tas de Do va l . 1 p ieza tocador: don 
J u a n S á n c h e z . 7 c a j a s bembones; 
M a l v a r r o s a . 1 ceni l lera f a n t a s í a ; 
C a m i s e r í a Moderna , 4 hastones; 
Hi jos de J o s é M a r í a R o d r í g u e z , 8 
botellas surt idas ; B a r Salto do C a n 
1 j a m ó n . 

L a c o m i s i ó n orsranizadora m u c h o 
agradece l a generosidad de estos 
donantes, lo oue h a c e n ú b l i c o p a r a 
s a t i s f a c c i ó n de los mismos . 

Hoy s e r á n expuestos a l p ú b ' l o o 
algunos de lf>s v a l i o s í s i m o s regalos 
que se r i f a r á n en las t ó m b o l a s de 
la, fiesta del P a m u e del Snortinsr 
Club e l p r ó x i m o d í a 8- en los e s c a -
•narate"? de las rasas Nuevo Mundo, 
G r a n B a r a r . L ó n e ^ Hermanos . B a ­
zar <ie P'».v>e T F,l C a p r i c h o . 

i V i v a F r a n c o ! ¡Arr iba E s p a ñ a ! 
« • • 

R E C I B I D O POR. L A E X O M A . 
S E Ñ O R A D H A i R A N D A 

S e ñ o r a v i u d a de O a v a l c a n t i , 
1.000 pesetas. 

Sociedad S p o r t í n g C l u b , u n a 
mesa de t é . 

S e ñ o r a de R e y P e d r e l r a , escu­
che tenedores y c u c h i l l o s ds p o s ­
t r e . 

S e ñ o r a v i u d a d e U r c o l a . dos 
m u ñ e c a s . 

S e ñ o r a de S o t o m a y o r . u n a m u ­
ñ e c a t i r o l e sa . 

S e ñ o r i t a G l o r i a O h a n a a M i r a n ­
da , u n a m u ñ e c a . 

S e ñ o r i t a J u ñ a Paz R o d r í g u e z 
Losada , u n a m u ñ e c a . 

S s ñ o r i t a C a r m e n c o i h o G ó m e z , 
u n m u ñ e c o . 

S e ñ o r i t a s de B l a n c o , u n m o n e ­
dero . . : j ' '"• 

S e ñ o r i t a s So ledad M a r t í n e z , u n 
m u ñ e c o . 

S e ñ o r i t a I s a b e l P e d r e l r a . u n a 
e n f e r m e r a . 

S e ñ o r a M a r í a A m g l i a Lens de 
L ó n e a - R n i a . u n a m u ñ e c a galleea. 

S e ñ o r a Marquesa, v i u d a de San 
M a r t í n de H o m b r e i r o u n a m u ñ e ­
ca. 

S e ñ o r a M a r í a L u i s a D u r á n de 
R. Y o r d l . u n a m u ñ e c a . 

M a r i a V i c t o r i a F e r n á n d e z L a -
torre de Rev . una Kallega. 

M a r í a L u i s a A r a n d a Sa l a , u n 
m u ñ e c o . 

S s ñ o r a M a r í a d e l C a r m e n P i t a 
de P a r d o de D o n t e b u n . u n a m u ­
ñ e c a . 

S e ñ o r a Mercedes Va l les de 
A r a n d a , una m u ñ e c a . 

S e ñ o r a L u c i l a F e r n á n d e z de P, 
R i o . u n a b o m b o n e r a . 

S s ñ o r i t a C a r m e n S u á r e z G a r 
cía. una sa l lega . 

S e ñ o r i t a M a r g a r i t a S. Pazos 
V e n t u r a , u n a m u ñ e c a . 

F a m i l i a T o r r a d o , u n m u ñ e c o . 
S e ñ o r a M o d e s t a S. A lo n so do 

M i t c h e l L u n a m u ñ e c a . 
CExcma. s e ñ o r a A f r i c a Sa la df 

A r a n d a . dos m u ñ s c a s . 
S e ñ o r a M a n o l i t a P o n t e de Me-

n é n d e z , u n a m u ñ e c a . 
S e ñ o r e s de N ü ñ e z M u i ñ o s , u n a 

m u ñ e c a . 
S e ñ o r i t a P i l a r M a r t í n e z Diez 

C a ñ e d o , una m u ñ e c a . 
Saf ior i tas de Z o p p e t t l . u n m n 

ñ e c o . 
S e ñ o r a M a r í a B a l t a r de M i r a n , 

da . u n a m u ñ e c a . 
S e ñ o r i t a s D í a z P é r e z , dos c u a ­

dros 
S e ñ o r e s de B a n i é de l a M a z a , 

u n a 'bo'sa p e q u e ñ a y u n a figura 
b a r ó m e t r o . 

S e ñ o r e s D í a z P é r e z , dos o b l e -
tos de a r t e . 

S e ñ o r i t a R a f a e l a R o e l L ó p e z 
dos m u ñ e c o s . 

S e ñ o r i t a M a r í a Mercedes L o s a ­
da de l a SierrEt. una m u ñ e c a . 

S e ñ o r a C l a r i s a G o y a n e s de 
Collamo u n a m u ñ s c a . 

S e ñ o r a I s ahe l Goyanes de G a r -
n lea . u n a m u ñ e c a . . 

S e ñ o r a M a r í a P i l a r Ozores de 
Salo r i o . u n a m u ñ e c a . 

S e ñ o r a M a r í a Teresa P . Cue ­
vas de F raga , una m u ñ e c a . 

S e ñ o r don M a n u e l A n d r é s R e b o -
r edo L á n e z . una m u ñ e c a . 

S e ñ o r i t a Josefina Taboada F e -
r r e r . u n a m u ñ e c a . 

S e ñ o r a H e r m i n i a B s r r e l F e l j ó o . 
t res p e r r i t o s y un d o n a t i v o de 200 
pesetas. 

S e ñ o r a Condesa de M a c e d a . seis 
m u ñ e c a s . 

S e ñ o r a Oons¡ue lo Olague de B a ­
rrera una m u ñ e c a . 

S s ñ o r a M a r í a L o u r d e s M u ñ t e 
de l a Fuen t e , u n a m u ñ e c a . 

S e ñ o r i t a M a r í a Dolores de L e ­
sos G o n z á l e z Or t ega , u n a m u ñ e c a . 

S e ñ o r i t a M a r í a L u i s a V i l l a r 

La industria pesquera 
OOiMBUlSTIBl I iBS.—Grandes abusos se han v e n i d o c o m e t i e n d o ea 

e l s u m i n i s t r o d e canbon a los vapores pesqueros, m u y esipecialmenSi 
a l o s que r e a l i z a n sus faenas e n l a zona l i t o r a l Reipatiidas vocea 
h e m o s s a l i d o p o r los fueros de i a j w t i c i a c l a m a n d o c o n t r a la e x o o ! 
I l a c i ó n de que e r a n ob je to pescadores y a r m a d o r e s ; mas los eofoiSr-
nos, l e jos de p o n e r r e m e d i o a t a n vergonzoso estado de cosas d i f i , 
c u i t a b a n m a s a ú n las ac t iv idades pesqueras, o b l i g a n d o a c o n s u m i i 
u n i m p o r t a n t e c o e í i c i e n t e d e canbones a s tu r i anos , inadecuados p a r a 
las ca lderas de las embarcac iones , ' 

L o s modes tos a rmadore s han . v e n i d o padec iendo, c o n es to ic i smo 
s i n p a r , e l a b a s t e c i m i e n t o de c a r b ó n a sus bancos, p a g a n d o e n b u e a 
d i n e r o tOTieladas d e 700 a 800 kAos, ca ída vez m á s caro y e n p x o í r e , 
s i o n c r e c i e n t e la p r o p o r c i ó n de c a n b ó n n a c i o n a l 

E n m u o h o s e I m p o r t a n t o s pue r to s se v e n í a d a n d o e l caso i n s ó l i t a 
cte que e l c a r b ó n a s t u r i a n o se cobrase a los pesqueros de b a j u r a J 
85 pesetas t o n e l a d a de 7C0 a »0O Tatos, m i e n t r a s e l c a r b ó n i n g l é s 
p u r o o msac lado c o n a s t u r i a n o , e ra esqpendldo a los pesqueros d é 
a l t u r a a l p r e c i o de 65 a 70 ipesetas tonelada de m i l k i l o s , p o r l o c u a l 
los modes tos a r m a d o r e s y pescadores a ] a p a r t e p a g a b a n u n a s 40 p e ­
setas d e sobreurecio e n tonelada v e r d a d e r a . Y como c a d a vapo r d « 
b a j u r a o h toraa consume e n la cos te ra u n p r o m e d i o de 96 toneladas, 
se les e c t o a b a n de m á s 1.920 pesetas anuales . 

A u n h a y m & s : l as t r i p u l a c i o n e s de los c i t ados pesqueros t e n í a n 
que s e rv i r a b o r d o e l c a r b ó n d u r a n t e l a j o r n a d a l e g a l de t r a b a j o c o n 
lo que los ahnaoen.istas se b e n e f i c i a b a n e n u n a s t res pesetas p o r 
toneiada y 288 anua les .por ba rco , las cuales, sumadas a l a d i f e r e n c i a 
e n m a s d e l c a r b ó n , d a n dos m ñ dosc ien tas o c h o pesetas p o r costera ' 

P u e r t o hay e n G a l i c i a c o n m á s d e 50 barcos de es ta clase que v e n i a 
padec iendo e l e x p o l i o a n u a l d e m á s de v e i n t i d ó s mía duros Y s i suW 
m a m o s los vapores de badura ex is ten tes e n todos los pue r tos galle-'osL 
puede ca lcu la r se esta c a n t i d a d e n v a r i o s m i l l o n e s anua les de pesefaS, 

Este h e c h o e r a suif r ido a c i e n c i a y p a c i e n c i a de los i n d u s t r i a 1 asr 
de l a pesca, p o n q u é e l negoc io de los carbones l o t e n í a n e n t r e sus" 
manos , los I n t e r m e d i a r i o s que e x p o l i a b a n a los a r m a d o r e s que a el loa 
r e c u r r í a n e n d e m a n d a de p r é t a s m o s p a r a hace r f r en t e a sus necesi­
dades i n d u s t r i a l e s o f ami l l i a res . 

C o n c a r b ó n m a l o , a elervado p r e c i o y pesado e n la-s cond ic iones i a -
cucadas, n o p e d i a a l c a n z a r e l desa r ro l lo deb ido es ta i n d u s t r i a , ^ o » 
muohos esfuerzos que h i c i e s e n 105 pescadores d e l l i t o r a l . 

A f o r t u n a d a m e n t e , la F e d e r a c i ó n de P ó s i t o s de G a l i c i a l o g r ó i m ­
p o n e r o r d e n y j u s t i c i a e n a lgunos puer tos , a l m i s m o t i e m p o que c o a 
los p r é s t a m o s de sus cajas de e f é d i t o h a c í a desaiparecer l a u su ra y ' 
r e n o v a r embarcac iones , mo to re s y ar tes de pesca: pe ro sus recurso^ 
e r a n l i m i t a d o s y los abusos se suced ie ron e n l a m a y o r i m p u n i d a d . -

A s í c o m o e n n u e s t r o ú l t i m o a r t í c u l o a b o g á b a m o s p o r los p r é s t a m o a 
a l a r g o plació e i n t e r é s r e d u c i d o , a/vales, subvenciones y p r i m a s a l : 
desguace—40 ó 50 m i l l o n e s d i s t r i b u i d e s en c inco a n u a l M a d e s s e r í a n 
suí f ic ient íes p a r a l a r e n o v a c i ó n t o t a l y c r e a c i ó n de u n a p o t e n t e G o t a 
pesquera-HPara s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a de los carbones h a y que u t i ­
l i z a r los I n d í g e n a s que sean s i m i l a r e s a los ex t ran je ros—que los h a y — ' 
y . s i n o bas tasen , r e c u r r i r a estos ú l t i m o s e n l a c a n t i d a d i n d i s p e n s a j 
b le p a r a que l a i n d u s t r i a de l a pesca se desenvuelva c o n no rmaa idaa 
j u s t i c i e r a y s i n v i v i r a expensas de o t r a s que, e n todo caso, han ser- ' 
v i d o de f e r m e n t o re ivo luc ionar lo amasado, consc iente o inconsciente- i 
m e n t e , p o r los p rop ios gobernan tes . 

P e r o n o s ó l o debe ponerse o rden e n c u a n t o a los carbones se r e ­
f i e re . E x i s t e n e n l a a c t u a l i d a d m u c h o s barcos dotados de m o t o r e s a 
Gasol ina y gae-ola y, p o r t a n t o , a l s u m i n i s t r o de estos combus t ib le? 
l í q u i d o s h a y que p r e s t a r t a m b i é n t o d a l a a t e n c i ó n que merece . Pues) 
«i los asociados a los p ó s i t o s t e n í a n pos i t ivas v e n t a j a s e c o n ó m i c a s e a 
e l c o n s u m o de estos combus tb i les p o r m e d i o de vales, e l l o n o era l o I 
EUflclente y se p r e c i s a a t e n d e r las demandas que hemos h e c h o r e i t e - I 
r a d a m e n t e p a r a que todas l a s embarcac iones d i s f r u t e n p o r I g u a l d * \ 
las v n t a j a s concedidas a l a pesca de a l t u r a , 

A R T E S Y A O C E £ O R i I O S D E PESCA.—Para favorecer u n a i n d u s - ' l 
t r i a n a c i o n a l de f i c i en te , cara , y oue v i v í a e n p reca r io , como l a 
m a l l e t a a , caíbles anzuelos y d e m á s accesorios de pesca, oue t e n i a \ 
casi todas sus f a c t o r í a s e n C a t a l u ñ a y L a v a n t e , v i n o u t i l i z á n d o s e a I 
gus to de va l enc i anos y ca ta lanes , l a t a n m a n i d a v á i v u l a de las ad-ua-
nas. A s i v i m o s padecer les ole/vados prec ios que se p a g a b a n p o r loa 
apare jos de pesca que n o p o d í a n c o m p e t i r ni en c a l i d a d n i e n p^c-jlO 
c o n los de o t ras naciones . M í o d a b a p o r r e su l t ado p o n e r nuevas t r a « I 
bas a l d e s a r r o l l o de l a i n d u s t r i a pesquera y a u m e n t a r su c a r e s t a . I 

T a m b i é n a q u í i n i c i a r o n los p ó s i t o s m a r í t i m o s l a s o l u c i ó n de ¡ti 
á r d u o p r o b l e m a , m o n t a n d o f á b r i c a s coopera t ivas de ma l l e t a s . a » » ^ . * 
zuelos, catites, fund ic iones , etc. c o m o las de l P ó s i t o de Casrt.ro U r d í a l e s I 
y o t ros ; pe ro n o p u d i e r o n a l c a n z a r el de sa r ro l l o deb ido p o r la c a r e » « J 
c í a de medies e c o n ó m i c o s . 

Es te b á s i c o p r o b l e m a d t í b e r á abordarse d a n d o f ac i l i dades a l a 
I m p o r t a c i ó n y. p a r a l e l a m e n t e , f o m e n t a n d o l a I n s t a l a c i ó n de f a c t o ­
r í a s dotadas dea u t i l l a i e m á s m o d e r n o y c u i d a n d o m l n u c l o s a m e n t é 
l a f a b r i c a c i ó n . 

L a nuewa E s p a ñ a h a v e n i d o a l i q u i d a r p a r a s i empre l a s exioolia»-
clones de t o d a suer te y l a I n d u s t r i a pesquera de l l i t o r a l r e c i b i r á «í •• 
m i s m o t r a t o que l a de a l t u r a e n todos sus aspectos. 

Fe l i pe OAiRNICT'R. 

H O Y 
A las 4. 8, 8'15 y 10'45 

R i c h a r d Ba r the lmess V M a r i a n l 
M a r s h e n l a m o n u m e n t a l p r o - ¡ 

d u c c l ó m " W a r n e r B r o s " 

SD GRAN S A S M I O 
U n t r emendo d r a m a . L a p é ­
t r e a v o l u n t a d de u n m é d i c o 
famoso que c u m p l e c o n u n o 
de los m á s sagrados deberes 

de su c a r r e r a c i e n t í f i c a 

M A Ñ A N A , e n E S P A Ñ O L 
E x t a r o r d i n a r l o p r o e r a m a Fox 

mmm m sm 
Por E d r m m d Lowe-Lo i s M o r a n D O M I N G O , e n E S P A Ñ O L 
L a p e l í c u l a e s p a ñ o l a aue m á s 

le h a r á r e í r 

i QDE TIO MAS BRANDE! 
P o r «1 i n c o m n e n s u r a b l » 

R A F A E L AROOS 

F in i s t e iTe . Lousame, M a ñ ó n . M a z a -
fieos. M u s í a , M u r o s . N o y a , O r t i -
í u e i r a , Outes, P a d r ó n . E l P i n o , 
Pueb la del C a r a c m i ñ a l . R i a n j o , R i -
v e i r a . Ro l s . S a n t í s o , P u e r t o d e l 
Son . Tcaues, T o u r o V e d r a . 

l e C o r u ñ a . 2 de agosto de 1937. 
E l coronel-.Je]e de l a Caja . 

H O Y , M I E R C O L E S 

U n a del ic iosa p e l í c u l a | 
B e n t i m e n t a l 

E L LIRIO 

U n a r g u m e n t o o r i g i n a l 
i n t e r p r e t a d o p o r 

C L A U B E T E C O L B S R T 
F R E O M A C M U R R A Y 

4 - S - 8 - 2 . 0 ^ 

M A Ñ A N A 

NOBLEZA BATURRA 
S A B A D O 

P e i j ó o M o n t e n e g r o , una m u ñ e c a 
S e ñ o r i t a s W o n e n b u r g e r , una 

m u ñ e c a . 
S e ñ o r a M a r í a d e l C a r m e n C a l ­

d e r ó n B á r c e n a v i u d a de A s ú n s o -
l o , u n c u a d r o c o n f o t o g r a f í a da 
p r i m o de R i v e r a . 

S e ñ o r D . J o s é V i l l a r , un j u e g o 
de t é . 

F a r m a c i a B u r o n e a de L . L ó p e z 
Abenbe. 300 -pesetas. 

" T e n l l e " . P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s , 
u n a p e r m a n e n t e . 

0 ida de 

NAfnALECTO 
L a esposa de l I n g e n i e r o d o n Ro­

dol fo L a m a B r a d a . n a c i d a C a r l o t a 
L a s o S á n o h e z , h a d a d o a l u z con 
teda f e l i c i d a d u n a prec iosa n i ñ a 
p r i m o g é n i t a de l m a t r i m o n i o . 

A l a s m u c h a s í e i i c t t a c i o n e s oue 
r e c i b e n los padres de l a r e c i é n n a ­
c ida y sus abuelos s e ñ o t e s de Lago 
GonzáHez (don J o s é ) u n i m o s l a 
aueefcra a f e c t u o s í s i m a . 

U N A B O D A 
E n l a igles ia p a r r o q u i a l d e San ta 

L u c i a se e í e c t u ó a y e r l a boda de 
l a s e ñ o r i t a M a r u i j a P e m á n d e a y 
F t m á n d e z c o n é l f u n c i o n a r i o M 
B a n c o de E s p a ñ a d o n M a r g i n o 
Escudero R o m e r o . 

B e L d i j o l a u n i ó n el p r e s b í t e r o 
d o n Jcse S a r d i n a M u i ñ o s . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a E m c r e n -
c l ana R i m e r o de Escudero, m a d r e 
del c m t r a y t n t e y d o n Agas í . 'm 
F e m á n . i e z Conde, t í o de l a despo. 
sada. 

C o m o test igos f i r m a r o n e l ac t a 
m a t r i m o n i a l e l d i r ec to r de l B a n c o 
de E s p a ñ a d o n J o s é T o r r a l v a S m o -
l i n s k i ; e l f & r m a c é u t i i c o d o n A n t o ­
n i o P a r d o R e g u e r a ; e l c a t e d r á t i c o 
d o n A n t o n i o R e s p í n o D í a z ; d abo­
gado d o n G a b r i e l B r a n d a r i z Caa -
m a ñ o ; d o n J o s é y d o n ManueJ 
Cor redoyra ; d o n L e o n a r d o F e r n á n ­
dez, h e r m a n o de l a n o v i a y don 
J o s é Escudero R i m e r o , h e r m a n o ' 
del n o v i o . 

L a ce r emon ia d e n t r o de su aus­
t e r i d a d y senci l lez r e s u l t ó m u y 
soiemne. 

VOlAJEROe 
E n d t r e n expreso de ayer m a r ­

c h a r o n p a r a To ledo e l j o v e n don 
Javier Sanz de A n d i n o . 

P a r a B i l b a o , d o n L u í s Ohanx! 

P a r a P a l e n c í a , e l p r e s b í t e r o d i ­
rec tor de; C e n t r o p o i i t é c n i t e o de 
San I s l d i o de a q u e l l a c a p i t a l don 
Aionso P a r í s . 

P a r a Z a m o r a , el p e r i t o a g r í c o l a 
d o n S n n c u e M a n c i ñ e i r a . 

•*• P a r a S a l aman ca , d o n J e s ú s QBÍ-
roga. 

P a r a Za ragoza d o n R a m ó n Ro> 
d i d a . 

SUCESOS 
C O N A T O D E I N C E N D I O B N US 

P I S O D E L R I E G O D E A G U A 
A l as nuave y m e d i a de l a n o » 

c h e de ayer; se o r i g i n ó u n c o n a ­
t o de i n c e n d i o e n l a c o c i n a de ía 
casa n ú m e r o 23. p i s o tercero. i 9 
l a c a l l e d e l Riego de A g u a , dorn tc 
c í ü o de D . Jacobo A r i a s , I n g e n i e ­
r o de M o n t e s . 

E l fuego se I n i c i ó a l I n c e n d i a r - » 
se u n r e c i p i e n t e c o n gaso l ina , cofll 
el que m a n i p u l a b a u n a s i r v l e o t a 
del I n m u e b l e . 

A l l u g a r de l suceso a c u d i e r o n 
los bomberos , oe ro su l a b o r f u é 
Innecesar ia , t o d a v e í que eí f a * -
EO y a h a b í a s ido sofocado p o r 1Ó*: 
vecinos de d i c h o p i so . 

Los desperfectos s o n de cscassi 
I m p o r t a n c i a . 

NECROLOGIA 
AlvR-r f a l l e c i ó e n es ta c h K 

d a d d o n F r a n c i s c o F r e i r é V á z - ^ 
q,uez, conoc ido c o m e r c i a n t e quft-
c o n t a b a c o n m u c h a s amis tades . í 

C o m p a r t i m o s e l d o l o r de lad 
a t r i b u l a d a f a m i l i a y r o g a m o s 
nues t ros lec tores i m n l o r e n p a r a e f l 
finado l a paz s e m p i t e r n a . 

PALACIO DE JUSTICIA 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O t ' 

Salas de l o C iv i l .—Sa la 'p r imera . ; 
V i g o ; D o n Alea a n d r ó P é r e z c o n dóifo 
Ben i f i no R o d a l , sobre pago de p í < | 
setas. L e t r a d o , Ca lvo . 

Q u i r o g a : D o n Fe l ipe R o d r í g u e a j 
con d o n A l e j a n d r o A r i a s s o b r i a 
pago de nesetas. L e t r a d o M é n d e í J 
G i l B r a n d ó n . 

B a l a segunda-—Betanzos: datíj 
J o s é O t e r o con d o n J o s é Fara idOi 
sobre d e c l a r a c i ó n de ix ib reza . Le«C 
t r a d o . F e r n a n d e z G a r c í a (don A u * 
r e l i o ) . 

Sajas de lo C r i m i n a l — Se.ocióm~)| 
segunda.—La C o t r u ñ a : J u a n Doípf ta | 
co y o t r o , p o r h u r t o . Let radoasa | 
N ü ñ e z Macía /s v ü l l o a . 

CINES Y TEATROS i 
R O S A L I A C A S T R O : A C T U A C I O » ! 
D E L A C O M P A Ñ I A " L A D E B I 

M A N O J O O S R O S A S " 
L a t c t u a c í ó n de esta e x c e l e a t í j 

c o m p a ñ í a e s t á ob t en iendo t a n t O j 
é x i t o como en l a t e m p o r a d a pasa-ij 
da, t a n f ecunda e n t r i u n f o s parak 
el no tab le c o n j u n t o l í r i c o . 

A y e r se r e p r e s e n t ó " L a a i 3 í r í 4 Í 
de l a h u e r t a " y " L a verbena de l < i 
P a l o m a " con g r a n p r a p i e d a d y d e % 
n o c h e de facul tades . 

Todos f u e r o n a f f r t aud íd í s ímos . 

W . W . W A V . W . 1 

AUDIOSCOPilC 
E L C I N E E N R E L I E V E 

FRA DtAVOLO 
L A U R E L . H A R D Y 

T E A T R O R O S A L I A ! 

C O M P A Ñ I A D B Z A R Z U E L A 

H O Y 

T a r d e : 7'30. N o c h e : 10'45.| 

2,50 B U T A C A 2 Pts 

D O S E X I T O S E N O R M E S 

IA AÜORIA DE LA HUERTA 

LA WM\ M LA PALOMi 
M A Ñ A N A : T r i u n f a l é x i t o 

E l DDO DE IA AFRICANA 
T 

EL SANTO DE LA ¡SIDRA 

E L I D E A L G A L L E G O ruega 
sus lectores qne compren co.i pre*; 
ferencia en Jos establecimiento^ 
qne ae annuc ipn es ts tas co lum* 
ñ a s . E s l a propaganda m á s eH*'. 

caz p&ra nosotros 

¡KIOSCO A L F O N S O 
H O Y , M I E R C O L E S 

; M i s t e r i o ! ¡ E m o c i ó n I i l u t r l e a ! 
L a m á s e x t r a o r d i n a r i a p r o ­
d u c c i ó n de a m b i e n t e e x ó t i c o 

E L CORREO 
DE BOMBA Y 

C o n E d m n n d L o w e 
y Shirley Grey 

J U E V E S ; S U I K L E Y I E M P L B . 
L a m a r a v i l l o s a p e q u e ñ a a c t r í a 
e n su m e j o r c r e a c i ó n , « o 

E S P A Ñ O L 

Ojos cariñosos 

http://Casrt.ro


P A G I N A T O R C E R A V L I D • A l G A L L E G O 4 te A « M U . <V* 

N O T i C l A S D E L A R E 6 i O ̂  S Q S C r í p G l O D O S P F O a C O ^ ! 
Ferro! 

F E R R O L , 3.—Los I n d i v i d u o t i r e l a ­
c ionados a c o n t i n u a c i ó n deben t r e -
oentarse . con u reenc i a . en las « i c i -
nas de l a O o m a n d a n c l a g e n e r a l ce . 
D e D a r t a m e n t o ( s e c c i ó n de r e c l u t a -

m A n t o n Í o A n c a Campos . C l a u d i o 
B a m i r o O í s r o . M o d ^ s t o Fea l Ca-
rabana . Jcz-é F e r n á n d e z Cas t ro . M a ­
n u e l F e r n á n d e z L c i a d a . Sa lvador 
t o z a M c n t a ñ é i . G u i l l e r m o Paz 
G a r c í a . J o s é R i c o P l ñ e l r o . J u a n J 
Rico P o n t e ó l a , R i c a r d o Fe rnandez 
Ramos . Aní - rmlo C r l i d o Vetea . Jofie 
A l o n f o T o r r a d o , Pascua l D í a z G o ­
me?;, M a n u - t l D U z Pon t i j o s , M a n u e l 
F r e i r é V á r e l a . Car ies H e r m l d a Ca . -
vo. M a n u e l M u i ñ o s F e r n á n d e z . J o s é 
Rodr i t ruez Fra t rue la , J u l i o V a r g a s 
Lago, B e r n a r d o LÓT>W; Suarez, E v a ­
r i s t o F o j o L ó o e z y G u m e r s i n d o 
Ane l ros F e r n á n d e z . 

C o n eset raordinar ia c o n c u r r e n c i a 
de fieles se c e l e b r ó es ta m a ñ a n a en 
fe Ifilesla p a r r o q u i a l de S a n J u l i á n 
•una m i s a con m o t i v o de l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o d e l cobarde v c r i m i n a l 
b o m b a r d e o de l a a v i a c i ó n r o j a a l 
t e m p l o del P i l a r de Zarasoza , v en 
¿ c c i ó n de p r r ac í a s ñ o r haber sa l ido 
i n d e m n e del v i l a t e n t a d o l a I m a g e n 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

D e s p u é s de m i s a , se r e z ó *1 
tx;to de c o n a a í f r a c i ó n a l a V i r g e n y 
t e r m i n ó c o n el can to de! H i m n o del 
P i l a r , 

• • • 
O o n ob je to de c u m p l i m e n t a r a l 

g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , 
f ue ron a L a C o r u ñ a e l c o m a n d a n ­
te genera l de l 'DeDar tamen to . el a u ­
d i t o r 7 el t ú n d a n t e t e n i e n t e de I n ­
f a n t e r í a de M a r i n a , 

D l ó a l u z fc-llzmente u n a h e r m o -
Ba n i ñ a , l a s e ñ o r a d e l m a e s t r o n a ­
c i o n a l d o n J o s é C a l v o G a r c í a We 
• o l t e r a , E m i l i a Casa l ) , 

Nues t r a e n h o r a b u s n a . 

(En l a c a o l l l a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de los Dolores r e c i b i e r o n p o r vez 
p r i m e r a el P a n d e los Angeles loa 
n m - n á i l o o / ; n i ñ o s M a r í a de los A n ­
geles y E u g e n i o G u t i é r r e z Losada, 
h l io . ) ios s e ñ o r e s de G u t i é r r e z 
(don Eugenio ' ) , 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a fec tuosa a 
los nuevos c o m u l g a n t e s y a sus p a -
p á s . 

• • • 
E n l a C o m a n d a n c i a railltax debe 

presen-teuse p a r a u n asuni to que le 
In te resa d o n E n r i q u e G r a n d e P u -
ea, p a d r e del so ldado E n r i q u e 
G r a n d e G ó m e z . 

t s r o 
L U G O , 3.—Se r u e c a a todos los 

a . ñ l i a d o s de F . E . T , que f u e r o n 
clases en e l B i é r c i t o l o man i f i e s t en 
l o a n t e a oue p u e d a n en l a secre­
t a r í a d o M i l i c i a s , expresando el e m ­
pleo a l c a n z a d o y a n t i g ü e d a d en el 
m i s m o , 

9 m 9 

M a f t a n a , m i é r c o l e s , a las c i n c o de 
l a t a r d e , c e l e b r a r á s e s i ó n sup l e to ­
r i a lia C o m i s i ó n ges tora de l A y u n -
taaniento, p a r a t r a t a r de asun tos de 
t r á m i t e . 

« * * 

E l me rcado ce lebrado h o y estuvo 
m a y c o n c u r r i d o , h a b i e n d o r e g i d o 
los s iguientes p r e c i o s med ios : C e n ­
teno , los 10 k i l o s , 3"75 pesetas; 
ma la , 5; huevos , l a docena, 2'75; 
pa ta t a s , ¡os 50 M í o s , 15; t o c i n o y 
m a n t e c a , e l k i l o , 4'50, 

E l gobe rnado r c i v i l h a h e c h o p ú ­
b l i c o que h a b i e n d o s í d o a d j u d i c a ­
do a d o n L u i s F e n á n d e z A b e c i a l a 
e n t r e g a d e l p a p e l sobran te , a d v i e r ­
te a los cen t res que l o t e n g a n que 
l o p r e p a r e n p a r a c u a n d o se p r e -

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O DiE 
B I L B A O . — S E C C I O N D E F O M E N T O 

P A R A L A S O B R A S D E L F U E N T E 
E E L A M E R C E D 

A n u n c i a d o este concurso en e l 
E o l e t i n O ñ c i a l del Es tado co r r e s ­
p o n d i e n t e a l d i a 28 d e l mes de 
j u l i o , e l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n de 
propues tas a l m i s m o e x p i r a a las 
14 horas d e í d í a siete de agosito 
p r ó x i m o , 

B i l b a o . 30 de Jul io de 1 8 3 7 . - 1 1 
A ñ o T r i u u í a l . 

E l A l c a l d e , J o s é M * de A r d l z a . 

PHiLIPS, EL Wm RECEPTOR 
A los doce meses de funclonamleu-

to perfecto, el aparato P H I L I P S Ins­
talado en la R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando e l m á s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, f idel idad de 
tono y otras no menos importantes 
c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s sigue l l a m a n ­
do poderosamente ia a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues n i 'as m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
c a p t a c i ó n . 

Con una regula i ldad m a t e m á t i c a el 
P H I L I P S funciona sin el menor en., 
torpecimlento n i la m á s ligera p.ve-
r la . De a h í que nuestros lectores es­
t é n siempre al c í a de cuanto pasa r u 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha m á s exigente lo encontra­
r á en In serio co.nple'.islma de apa­
ratos-receptores lanzada a l nercado 
por las fáb r i cas Phil ips, cuya delega­
ción general en Galicia l a ostenta 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
La C o r u ñ a ( te léfono 1450'). 

s e n t é dicho contrat i s ta a buscarlo 
v kw alcaides que lo e m i e a a l O o -
blerno c iv i l . 

V l g o 
V1GO, 8 _ L a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a de V l g o h a h e c h o p ú b l i c o 
e l s i g u i e n t e av i so de i n t e r é s p a r a 
los navegan te s : 

Se av isa a todos los buques y 
e m b a r e a t l o n e í que e n t r e n y s a l d a n 
á s V i e o e l m i é r c o l e s , d í a 4. aue des­
de U s once a l a s ca torce ho ra s de 
d i c h o d i a se h a r á n e jerc ic ios de 
c a ñ ó n , s iendo l a z o n a pellscrosa el 
sector c o m p r e n d i d o e n t r e l as e n f l -
lac lones de M o n t e í e r r o c o n p a r t e 
Oeste de l a Is la d e S a n M a r t i n (Is­
la s C í e s ) y M o n t e í e r r o c o n las Es ­
telas, v a u n a d i s t a n c i a n o I n f e r i o r 
a nueve m i l l a s de M o n t e f e r ro , crue-
d a n d o t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d o 
a t o d a clase de embarcac iones c r u ­
zar d u r a n t e d i c h a s ho ra s e l sec tor 
m e n c i o n a d o . 

Loe buqufcs oue a a i t a n el d i a c u a ­
t r o a las h o r a s r e í e r i d a s . p o r e l 
P r e u de l a P o r t a , n a v e p a r a n h a c i a 
el N o r t e , • p r ó x b n o s a l a cos ta , h a s t a 
rebasar b i e n i a m e n c i o n a d a d i s t a n ­
c i a de nueve m i l l a s . 

V I G O , 3 . — M a ñ a n a , a l as siete y 
m e d i a de l a t a rde , se c e l e b r a r á en 
el T e a t r o G a r c í a B a r b ó n u n f e s t i ­
v a l o r g a n i z a d o p o r l a A g r u p a c i ó n 
D r a m á t i c a Vlguesa , a beneficio d e l 
nueb lo de Aravaca. , a p a d r i n a d o p o r 
l a o r o v i n e l a de P o n t e v e d r a . 

fle pond- r i en escena l a c o m e d i a 
e n tres a: ; ; * L a Casa de l O l v i d o " . 

VTGO. 3 .—La s u s c r i p c i ó n a b i e r t a 
en Ja C a l a de A h o r r o s p a r a a d q u i ­
r i r u n buque d e gue r r a , a l c a n z a b a 
h o y l a c a n í t l d a d de 66.8S8'85 pese­
tas. L a s u s c r i p c i ó n p a r a el A e r o ­
p u e r t o a lcanza a S O . ^ ' S O pesetas. 

P o r e l c o n t r a t i s t a d e obras do 
A n t o n i o Diez Aba lo , y p a r a su cu -1 
fiado d o n E l t s a rdo A b a l o V i d a i . h a ; u t u i n nc- i o * - . r w 
s ido p e d i d a l a m a n o de l a b e l U < D I A 7 D B J U U O D r . 1W7 ; 
s e ñ o r i l a C a r m e n N o v a G a s a m a n s . Per t o n a l de l a Fdbr-.cxi ¡te A n s a s J W g w W . 
maes t r a n a c i o n a l de N a n t ó n . • 4 H L a C c r u ñ a — f l e r a f u i M o * q u t - i l - > - i -

L n boda se c e l e b r a r á en breve. r a 1 i>e*»ia: M ^ - J t . B ± . ¿ ~ Í L . 1 
. . . I s i d r o Hjfcico. 1; A u : - . . . o . r 

Por l a A s o c i a c i ó n de Maes t ro s ^ « ^ 0 ^ . 1 - . J 0 6 * A i r a r » 1 
c a t d ü c o s de la n r o r i n c i a ó e P o n u - Kar*Qi>* r e i n A n t - e a . 1 

rente. 

J eaiis U a r -

c u é l a g r a d u a d a de esta c i i d a d . 

V i l l a l b a 
C o n t o d o esp lendor se ce l eb ra ­

r o n e n 8. M a m e d de Olet ros so­
l emnes c u l t o s e n h o n o r de l a S a n ­
t í s i m a V i r g e n de l C a r m e n , s i e n ­
d o numerosos los cof rades que de 
l a p a r r o q u i a , a s i c o m o de V U l a l 

V Á z c u e z Oole-o 1 : O a b i a o ü r d a a -
g a r a y . 2. E l i n p u e M a s o i i e r a . 1 ; 
V e n a n c i o Sab io . 1; Jo<* M a r t a L a ­
x e P i r l i c a i . U F e r n a r . i o A : c a -
rez 4; H e r m i n i o Sa lceda . 1- Be-
n l g i i o O a r r e l r o , 10, V a l e m í n A l o n ­
so, t ; P ranc i eco O o n z k l t n o ó e n e s . 
1: J o s é V e l r a . r60: C o a s t a n t i n o 
F r e i r é , i 'SO; A n t o n i o A - j f u i t o t ; 
B . r i i x n o S u á r a a . 2: C a r i o » Ü r i a 

b a y de los c o n t o r n o s oue a c u - M o o t m e . 3; J u * a , ^ ^ 5 ^ „ 1 
d i e r o n a «caña r e l J u b i l e o C a r m e ­
l i t a n o . 

A d e m á s de v a r i a s mi sa s r eca ­
das, h u b o f u n c i ó n so lemne a c o m ­
p a ñ a d a a l a r m o n l u m , o c u p a n d o 
l a S a g r a d a C á t e d r a e l P á r r o c o de 
S e n VerLs lmo de P a r g a D r . don 
N i c o l á s N e v o Roca . 

A r e s 

H a d e j a d o de ex i s t i r , d e s p u é s de 
breve e n f e r m e d a d , l a v i r t u o s a d a ­
m a d o ñ a V a l e n t i n a N a v a z a B u g a -
l l o . c u y o f a l l e c i m i e n t o c a u s ó g r a n 
s e n t i m i e n t o . 

N u e s t r a s i n c e r a c o n d o l e n c i a a sus 
h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s . 

— H a l l e g a d o h a r é d í a s de B u r ­
gos a pasa r u n a t e m p o r a d a e n t r e 
sus f a m i l i a r e s , con los que t a m b i é n 
e s t á su esposa, d o ñ a J u l i a Roca , 
d o n J u a n L á z a r o , i n g e n i e r o Jefe de 
l a c o m p a ñ í a de l A l b e r c h e , 

VSSfagarcfa 
E l d í a 3a d e l presente mes se b e n ­

d e c i r á e n e l S a n t u a r i o del C o r a z ó n 
de M a r í a u n n u e v o a l t a r consa­
g r a d o a l A m o r M i s e r i c o r d i o s o . Con 
t a l m o t i v o se o e e l b r a r á u n s o l e m ­
n í s i m o t r i d u o . 

H a n reves t ido p r a n s o l e m n i d a d 
los funera les ce lebrados en e l t e m ­
plo p a r r o q u i a l p w e l finado y c r i s ­
t i a n o caba l l e ro , d o n M a n u e l Goday 
y G o d a y (q . D . h . ) 

L o m i s m o l a c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r a l c e m e n t e r i o que los f u n e ­
rales e s t u v i e r o n c o n c u r r i d í s i m o s 
V i é n d o s e personaa d e v a r i o s pue ­
blos de l a r e g l ó n , e spec ia lmente de 
La I s l a de A r o s a . V i l l a n u e v a y V I -
Uaftarcia, 

R e i t e r a m o s n u e s t r o p é s a m e a las 
d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s G o d a y - B e r -
m e j o v d e m á s pa r i en t e s . 

Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de B a ­
h í a ( B r a s i l ) d a n d o c u e n t a de haber 
f a l l e c i d o el e s t i m a d o v l l l a g a r c i a n o 
d o n R i c a r d o A b a d y A b a l o , P o r su 
e te rno descanso se c e l e b r a r o n m i ­
sas e n l a Ig les ia p a r r o q u i a l y e n l a 
c a p i l l a de S a n J o s é de l b a r r i o de 
la. P r o s p e r i d a d , e n e l que v i v i ó el 
finado. 

Ped imos a Ddos p o r s u a l m a y 
e n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e a 
l a v i u d a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s . 

Banco Central 
L A C O R U Ñ A 

H a b i é n d o s e ex t ra iv lado l a l i b r e ­
t a de C a j a de A h o r r o s , n ú m . 3018. 
a í an ro r de d o n J o s é R o m e r o Pose, 
e x p e d i d a p o r B a n c o S s p a ñ o n d e l 
R i o de l a P l a t a , l a C o r u ñ a , p o r 
pesetas 994'50 c o n f e c h a 16 de n o -
viemtore lft28, se a n u n c i a a l p ú b l i ­
co p a r a que el ^ue se c r e a c o n de­
r e c h o a r e c l a m a r , l o v e r i f i o u e d e n ­
t r o de l p l a z o de o c h o d í a s , a c o n ­
t a r desde l a f e c h a de l a i n s e r c i ó n 
de este a n u n c i o , a r i i v i r t i endo oue 
t r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o s i n r e c l a ­
m a c i ó n de t e r ce ro , se a m a l a r á l a 
exp re sada l i b r e t a , q u e d a n d o e l 
B a n c o e x e n t o de t o d a r e s p o n s a b i ­
l i d a d . L a C o r u ñ a , 3 de agos to de 
1&3/7.—El D i r e c t o r . J . A m a d o r . 

mmmm FRIOORIFIGA 
ALEMANA 

adecuada a hoteles, c a m e c e r í a s , 
l eche r í a s , f á b r i c a s embutidos, 
chocolate, etc., para todos nsos 
y potencias, desde armarlos 
electro a u t o m á t i c o s hasta m a ­
yores f áb r i ca s hielo y c á m a r a s , 
accesorios, 

CLORURO METILO, 
AMONÍACO 

Reparaciones y reformas ¡por 
personal especializado. Del Teo.; 
Bar¡ros. Apartado, 120, Te lé fo ­
no, 2010. D i r . t e l eg rá f i ca : " S A L -
V A D O R E L " . 

" I T A L I A " S. A. N. 
C o m p a ñ í a I t a l i a n a d e N a v e g a c i ó n 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e L i s b o a a N e w Y o r k : 
5 de ARosto M o t o n a v e V U L C A N I A 

19 de Agosto M o t o n a v e S A T U R N I A 
9 de S e p t i e m b r e M o t o n a v e V U L C A N I A 

I n f o r m e s : D A N I E L A L V A R E Z E d i a d o Pas to r 
L A C O R Ü S A 

i r anc i sco O o j a n e s . í i M á x i n i o R o -
d r i í M e a , l ; R a m ó n Ca ja ; , l ; G e ­
r a r d o M a r t i n e s . 1*60: F e l l s a r d o 
B a r r e l r o , 1; m o d s c o H e r u . 1; 
O u m e r s ü i d o F e r n á n d e z . 2; J a r t s 
G a r c í a . 1 , M a n u e l A lva rea . 4: J o ­
s é G a r c í a , 4'26: J o s é P rado . 1¡ Jo­
s é R e d o n d o , 2: U a n u e l A i r a r e s , t ; 
E n r l q u * l a e s l a í , 2: E t o i l o R o d r i -
Kuez. 1 ; V i c e n t * P é r e z . l j K í r e n 
Ddaz Pa lomare* . 1: k i a e a U o G i ­

l í pasado d i a 18, se c e l e b r ó u n a | m 9 ' ; j a - ^ y ^ r ^ r S i » 
m a n i f e s t a c i ó n p a í í i ó t i c a p a r a c o n - ^ ^ a ^ V j o ^ ^ ^ c i a ^ f n -
m e m o r a r el a n i v e r s a r i o de l movU »• Ĵ gg S S S & M 
de s e ñ o r M a r t í n e z c o n ^ d S f e u ^ ^ r t e ^ : á o ^ . ^ * / l -
a u to r idades , y a s i s t i ó n u m e r o » n ú - ^ S i ^ m D ^ t i K o V ^ V 
bl lco , c o n las bande ras de las M I - a T i n l . 
Helas. Se d i e r o n m u c h o s v i v a s J1 • -

Fin?sterre 

se c a n t a r o n diversos h i m n o s pa­
t r i ó t i c o s . E l pueb lo e n g a l a n ó xas 
l a c h a d a s . 

Pueríomarin 
Los actos celebrados en esta 

v i l l a c o n m o t i v o de! a n i v e r s a r i o 
d e l g lo r io so a l z a m i e n t o n a c i o n a l , 
h a n r e v e s t i d o s r a n esp lendor , c o n ­
c u r r i e n d o a los m i s m o s u n e n o r m e 
K e n t í o . Se v e r i f i c ó u n a m a g n a 
m a n i f e s t a c i ó n p r e s i d i d a por las 
a u t o r i d a d e s , que se d i r i g i d a l 
A y u n t a m i e n t o , h a b l a n d o desde los 
b o c o n e s e l a l ca lde s e ñ o r V á z q u e z 
D í a z v e l s e ñ o r P ó r t e l a des tacado 
e l e m e n t o de P . E . T . S e g u i d a m e n t e 
l a m a n i f e s t a c i ó n se t r a s l a d ó a l a 
Ig les ia p a r r o q u i a l donde se c a n t ó 
u n so l emne T e D u e m y l a Salve 
i p o p u í a r , y a l f i n a l se r e z a r o n v a ­
r i o s responsos p o r los c a í d o s p o r 
E s p a ñ a . 

L o s R e a r e s 
E n V i v e r o d o n d e r e s i d í a y c o n ­

f o r t a d a con los a u x i l i o s e s p i r i t u a ­
les r i n d i ó su t r i b u t o a l a m u e r t e , 
l a respstatole y bondadoaa s e ñ o r a 
d o ñ a Mercedes C a s t i ñ e i r a s L e a l , 
v i u d a de D , J o s é F e r n á n d e z L o -

Su ' m u e r t e h a s ido s e n t i d í s i m a 
p o r laxs I n n u m e r a b i s s s i m p a r í a s 
c o n que c o n t a b a y por »ua exce­
len tes dotes personales , 

A todos sus f a m i l i a r e s y de u n 
m o d o especial a sus h i j a s d o ñ a 
A l i c i a , L o l a e Bsabel e h i j o -ooli t ico 
d o n C a m i l o M o s q u e r a F e r n á n d e z , 
m é d i c o de as i s t enc ia p ú b l i c a d o ­
m i c i l i a r l a de l A y u n t a m i e n t o de L a 
Pe ro ja , les a c o m p a ñ a m o s e n e l 
J u s t ó do lo r que e n estos m o m e n t o s 
les e m b a r g a . 

Betanzos 
E n l a c a p i l l a de S a n Roque r e ­

c i b i e r o n p o r vez p r i m e r a e l P a n 
de los Ange les l a a n g e l i c a l n i ñ a 
C o n c h i t a S á n c h e z F e r n á n d e z y 
sus h e r m a n i t o s A n t o l í n y J o s é 
M a n u e l , h i j o s de l abogado D , A n ­
t o l í n S á n c h e z V a l e i r o , y de s u es­
posa d o ñ a A l i c i a F e r n a n d e z S a n -
j u r j o . D i r i g i ó a los c o m u l g a n t e s 
u n a s e n t i d í s i m a y e m o c i o n a n t e 
p l á t i c a e l e c ó n o m o de S a n t i a g o , 
s e ñ o r C a l v o . 

P o r d o ñ a Jpac iu laa P i t a , v i u d a 
de IglesLas M a r d i a z V y c a r a su h i ­
j o d o n T o m á s , a c r e d i t a d o c o m e r -
c i a n t s de esta p l a z a , h a s ido 
p e d i d a l a m a n o de l a b e l l a s e ñ o ­
r i t a C a r m e n G o n z á l e z G ó m e z , h i ­
j a d e los s e ñ o r e s d o n F r a n c i s c o 
G o n c á l e z B o u z a y su esposa d o ­
ñ a C a r m e n G ó m e z P i t a . L a boda 
h a s ido c o n c e r t a d a p a r a e n b r e ­
ve . 

A l as m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s que 
r e c i b e n los n o v i o s y sus í a m i l i a -
res , u n i m o s l a n u e s t r a m u y c o r ­
d i a l 

P r o c e d e n t e de M é l i c o h a l lega 
do a esta p o b l a c i ó n D.a C o n c e p c i ó n 
F e r n á n d e z Beabe. esposa de l abo­
g a d o d o n M a n u e l V i c o L ó p e z . 

T a m b i é n h a l l egado , p r o c e d e n ­
t e d e l a H a b a n a , e l p re s t ig ioso 
h o m b r e de negocios d o n F r a n c i s ­
co Q u i n t i á n , • • • 

N u e s t r o E x c m o , A y u n t a m i e n t o 
a c o r d ó p a t r o c i n a r l a f u n d ó n de l 
V o t o qus t r a d i c i o n a l m e n t e se ce­
l e b r a e n esta c i u d a d e l 16 de 
agosto, y que é s t a r e v i s t a l a m a ­
y o r s o l e m n i d a d . 

A f o r t u n a d a m e n t e e n este p u e ­
b l o n u n c a se d e j ó de c u p i p i r c o n 
esta o b l i g a c i ó n que nos l e g a r o n 
nues t ras antepasados , pues todos 
los a ñ o s e l c a t ó l i c o v e c i n d a r i o 
s u p l i ó c o n creces l a a c c i ó n o f i ­
c i a l . 

R e s t a b l e c i d a l a E s p a ñ a t r a d i ­
c i o n a l , vua lve a ser e l A y u n t a ­
m i e n t o e l e n c a r g a d o de c u m p l i r 
c o n t a n s a g r a d a oSl igacMin, 

. . D . J o a q u í n L/>p¿z R o ± r l -
guez, 25: D . R a m ó n G a r c í a C a r i ­
dad . 20: D L u i s Juega L ó p e z . 10; 
D.a C a r m e n C o l m e i o R í v a a . 139'10; 
s e ñ o r a v i u d a de R i c a r d o G ó m e z 
60; D . F r a n c i s c o V á z q u e z F e r n á n -
dea. 5: D , A n t o n i o N o v o a B o u -
aa, 50: d o ñ a P i l a r D o v a l , 6; D . J o ­
s é R a m í r e z P a r d o , I f l : D . B e n i t o 
C a t o i r a B r a n í u a s , 10; d o ñ a B m l -
11a V á z q u e z v i u d a de F e i j ó o , B; 
D . J o s é Sue i ras S a n t l a » ? y t a m l -
11a. 25; s e ñ o r i t a s de G a r c í a V á z ­
quez. 10. 

D I A 8 D E J U L I O DiE I W i 
Escuela N a c i o n a l de n i ñ o s n ú ­

m e r o 2 de C a r i ñ o , — D o n J u l i o V á z ­
quez S a n ü f i o , 10 pesetas; D , J o s é 
F r a g ü e l a Y á ñ e z , 0'2£>; D , Ce ledon io 
B e l l o , O" 16- D , A n d r é s L o b o B e n , 
D . J o s é A l o n s o M a r t í n e z . D . G e ­
r a r d o NCKTO C a s t r i l l ó n , D . L u í a 
G a r c í a R o d r í g u e z , D . F r a n c i s c o 
L o u r i d o V á z q u e z , D . L e o n a r d o P é ­
rez Pena , D . A n t o n i o Fuen tes R o ­
d r í g u e z , D . M o d e s t o G a r c í a R a -
m o n d e D . E d u a r d o B a ñ o b r e Par­
do. D . J o s é F u e n t e s R o d r í g u e z , d o n 
J o s é M i a r t í n e z R o d r í g u e z , D . J o s é 
F a c h a l G a r r o t e , D . M o d e s t o A l o n s o 
M a r t í n e z . D , A l b e r t o P o r t a R o d r í ­
guez, D , A n t o n i o P o r t a R o d r í g u e z , 
D , J e s ú s T e l j e i r o M a r t í n e z , D , J o s é 
T e l j e l i o M a r t í n e z , D . L u i s F r a g ü e ­
l a S a n t á s o , D . A n t o n i o T e l j l d o G a r 
c í a , D , M a n u e l V á r e l a L a m a s , d o n 
L u i s F r a g ü e l a F a c h a l , D , J o s é P r a -

?i e l a F a d h a l í . D , M a n u e l P e i n a s 
a ñ e z . D . M a r c i a l R u b l d o Abedla, 

D . C á n d i d o S e n r a G a r r o t e , todoa 
c o n O'IO cada u n o : Segundo Se i j ido 
V á r e l a , 0*20; M o d e s t o A r m a d a P i ­
cos, 0*20; A n t o n i o G o n z á l e z Ahe-
l l a , 0'5O; Oscar G a r r o t e L ó p e a , O'lfl. 

v O a r c l a . SÉSTOCO o t , 
3: M B Sar . t -aro Sob^-
b : Cae Anteare B<: - , 

l i M n t e n t o de O r d e i M * — i 35: 
i t a m i e a t o de Ordenes . M 'r* • W 
.. c . . . A r . j » V . d L . - ; • - . - - > P t 
d o n F e r n a n d o R c l l .Y... « 

15: d o n J u a n C a m p o s PVrna ; : -1 V Ü i 
^ i S O ; d o n M a i j - r l A l t a r r z d a : i 

R i o T> : d o n r e m a n d o l ¿ s : < M 
« m e r a . 25; á c n J o s é M a r i n o . 25: d o s 1 d o n 
M a n u e l C o n c b e l r o . 10: d o n J u l i o i d o t : 
B a r r e l r o C s m p o a . 10; d o n M a n u e l d o í 

.'«X. 1; dOQ A r t t U O U x : . . j . 
i d o n A l i a r a O m c i Barc 
D o n U í c a t l de U PTH-; 

a r t u : d o n M u r j e J t > x » -

'.. - K - í V i • -> f w v u " W | 
0 B H ( H B M I U r , V W : U j u t u t T n ú m 
!. A - ^ l r * » f - x . . - J . .•• j - U Í K l m . t i 
l ' . u í . . t i . •. • : ; - V . t • •-. t.r-i, ( i -» , 
U i ^ u i -ü .K u t » . i U a m i TTnmm B o -
Un», U ABUaoU U o U i , ^ 1 . M M M A 

W M M r i M . i ; ft-*-"^ túm, n* t o m 

>í n M^Or.".;. 
w- n a f i n a M S fe 
i á c QOITOCA 35 
ü 10: ó ; o L u u T 
« • P a r e a . 15: ooo 

O u a l l o JUMUCM | 6 : ú o a A r u a c i n 
VaaQucs R i v r t i * 90. den M i * : W \ o 
i f ^ l t T t ' l i : ( J « i J u l i o OvL' . sÁ.n Ua-
m a , 5 i » 0 . 

D I A I I DE J t U O IM IST 
I trmmtU d<4 Aj<u>Uunkrnu> ó t L * Co-

rK&k.—Sroa. doa: U a u u K I j j f t c l í r u i 
í ; A c t o c i o A l r w t I V m * n A r « , 1 . 1»>-
m l s Picado t U m l I : VIL* M á o d M Ro 
c r t s u r i , t ; M i f U f l I V m A a d r s Ra * * -
do. | j Prdro V tjcáSK-ri C h i i t ü a . 1 ; K U 
n a » ! B o r r a r á » T V i m 1; MacnMI A M M 

, i PTÍHO, «; JoW Vaaquc» Viáiü . \ . T\ : • 

G a i c : a B e n a ú d e x . I f l - t t i g a de V á ­
rela T o j o . 10: J u a n a Bobo Menlle . 
10; d o n Pedro A l t a r e s Mosquera 1 ; 
ÓQG A n - . o c l o C a r r c i r » M a u , 5; d o n 
Segundo FVrre i ro de l R i o 5- der: ' 
R a m ó n AbeMón S í i n c h e x . 6; dcr.) 
J u a n C a i t o Peres. 5: v iuda de A n ­
t o n i o A m a d o , 6 : don Jos.* G a r c í a j 
F r e i r é . 6; don Antonio del R i o Cas-
í ñ 5: d o ^ A n t e ó l o R l t a a . 5: d o n ; 
Pastor StoUe G a r c í a 5: don M a -
aoe l B e r m i i d e * O. ién . 8: d o n M a - | 
nue i Afltray M a t o , i : cSofic M a r í a 

ches Bomoaa, 6; d o n J » v l « r B e r e » 
F a n d i n o . b: r i n d a de A s t r a v . 5; 
G e n n A n A ¿ ü « o Bus te io . 5: J u a n 
U ñ a r e s Ig les ias . 6; I s m a e l A m » 
Prado . 5. 

D o n Jacobo A m o r d e l R i o . 8; d o ­
l í a Josefina C a r b a l l l d o P o l . 10: den 
Car los F r a g a B a j a n , 1: d o n J o s é 
R. G a r c í a Can le . 2; d o n A n t o n i o 
Vetea V a l l ñ o , 1: don J u i a C a r a ­
m e l o V á r e l a . 1 ; i o n M a n u e l P e ' t f i 
R lvas , 2: don J u a n C a n d a ! F e r n á n ­
dez. 2 : don L u i s F r a n c o . 2 ; don M a - I 
m i e l V l l a r l ñ o , 1; d o n L u i s P e m l r o 
F r a n o u e l r a , S: d o n A n t o n i o Pazca 
M a r t i n e s 2; don N i c o l á s de l R i o 
C&sfcek). 2 ; d o n M a n u e l B a r r e l r o 
Usa l , 1: don J o s é B a r r e l r o U z a l . 2: 
d o n J o s é AUer. 1; d o n J o s é Cas t ro 
de l R í o . 2 ; d o ñ a R i t a v d o ñ a Auro ­
r a Caa íTO. 2 : d o n A n d r é s Gaudeoso 
Paaoa . 1 : don I g n a c i o L ó p e z Pozas, 
2; d o n J u l i á n M a r c o s Arenas . 1; 
d o n A n t o n i o F r e i r é E i r l n . S: don 
A n t o n i o V i o u e l r a Fuen tes . 3: t i u d a 
de V i a ñ o P r a d o , 1 ; don R i c a r d o 
M a r t í n e z B a r ó s , 1; s e ñ o r i t a s d« 
C a r r e r o . 10: F r a n c i s c o L ó p e z Cea 
©"SO: d o n L a u r e a n o Ig les ias G a r c í a 
1; d o n M a n u e l G o n z á l e z R o m e r o 
í ; d o n A n t o n i o M o a r V e l r a s . 20; 
d o n J u l i o P e í Caamaf to . 16; d o n 
J o s é - M a r í a B a r r e l r o . 5: d o n M a n u a l 
L I ñ e i r a , 75, 
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Per sona l de l B a t a l l ó n de Z a p a ­

dores M t n a d o r e s n ú m e r o 8.—Seno-
res D . : A n d r é s F e r n á n d e z A l b a -
I f i t . 60 pesetas: J o s é A v i l é s M e r i ­
n o . 25- B e n i t o Sane de l Poso. 30; 
J o s é Sogo M a y o r . 25: Sa lvador 
P o n t e Conde , 25: j o a o u i n Sana 
Cente l lea . 10: B e n i t o F e r n á n d e z 
B o n e r o , 25; L e ó n L ó p e z R o d r l -
gvez, 25; M a r i a n o A n i c e t o G a l á n 
25: E d u a r d o B r a v o G a r c í a , 25; Fe ­
lipe F u s t e r Rossif io- , 25: O u l l l £ r -

EiA A n t o n a A l o n s o . 25: F e r n a n d o 
G o n z á l e z P ú n d a l 10: M a n j e l Fe r ­
n á n d e z . 10; J e s ú s B u j á n de Cas­
t r o , 25; V e n t u r a Cas t ro R í a ; , 25: 
A n t o n i o B a r b c l t o M a r t í n e z . 20, 
Bzequ ie l P a r d o "Rodelro , 15: Ra­
m i r o S u á r e z V á r e l a , 10: Ce les t ino 
M a r t í n e z p o m a r 15; R a f a e l C a -
r r a c e d o J u s t e ! 2"50: J u a n P é r e z 
G a r c í a , 5; Ped ro L o r e n z o F e r n á n ­
dez. 5- R i c a r d o R i v e r a Cascante , 
B; J o s é M u i ñ o s P é r e z , 2*50: J e s ú s 
S á n c h e z C u a d r a d o , 5: L u í s L e u -
t l j o V a l v e r d e . 5: A n t o n i o L ó p e s 
S á n c h e z . 10: J a i m e V á z q u e z S á n ­
chez, 2'50; J e s ú s L ó p e z A m i g o 2; 
R i c a r d o M o s q u e r a B r a n d a r l z 2"50, 
D i o n i s i o Tra /pera m a n e s . 5: pe r ­
s o n a l de t r o n a de l a c o m p a ñ í a <¡t 
D e p ó s i t o . HO'SO, 

E n t r e g a d o p o r l a C o m a n d a n c i a 
de M a r i n a , p e r s o n a l d é j v a p o r do 
pesca. " E n e r o " : M a n u e l S u á r e z . 3; 
M a m u e í G o n z á l e z , 5; S a l v a d o r N e l -
r a , 26: J o s é N e i r a . 1; G e r a r d o Oes-
t e i r o . 1; R a m ó n A g u i a r . 2; B l á » 
M a r t í n e z , 1; F e l i c i a n o Seoane, 1 ; 
A l e j a n d r o L ó p e z . 2: J o s é G o n z á ­
lez, 2. 

La, C o r u ñ a ^ S c e s . D . : A n t o n i o 
Siso R o d r í g u e z 10: J u a n R u i z C r u a 
§ : C. C , 75; J o s é P é r e z v s e ñ o r a , 
25: E d u a r d o Scnoza T e n r e l r o , 100; 
C o l o n i a A s t o r g a n a M a r a g a t a de 
L a C o r u ñ a , 600: V a l e n t í n G a r c í a 
C u r h e i r a . de Ares , 100: J o s é G a r ­
c í a C u r b e l r a . de Ares . 50; J o s é 
B a h a m n d e . 10- M a n u e l Vic ioso , 10, 
M a n u e l T a b e a d a Q u i n t a s . 100; 
A r t u r o C e r v l R Ó n Ca r r e r a s . 200: Je­
s ú s B C u ñ a r r o , 10: A n t o n i o M i ­
gue l A g o t e . 10; C a r m e n L o r e n -
ao. B: S e g u n d a P l ñ e l r o . B: c a p i ­
t á n , of ic ia les , subof ic ia les y solda­
dos de l a 7 c o m p a ñ í a de S. Co­
m a n d a n c i a de I n t e n d e n c i a en 
G r a d o , 400: L u i s V á r e l a Saenz. t e ­
n i e n t e c o r o n e ! 500: J o a q u í n Seoa­
n e U l l o a . 10; M i g u e l G a r c í a A s e n -
Jo-. B- V i c e n t e R o i r i e u e z D a n s . 10; 
A d e l a i d a D o n o . 25: J a s é P é r e z L ó ­
pez y s e ñ o r a . 25: P l á c i d o C u b e i r o 
R o d r í g u e z , s ec r e t a r i o de! A y u n t a ­
m i e n t o de C o r i s t a n c o . 25. 

D I A 12 D E J U L I O D E 1937 
T r i p u l a c i ó n de los vapores " M a ­

r í a D o m í n g u e z " y " M a r c e i m a L o u ­
r i d o " : Pab lo C a r p e n t o . 5 pesetas; 
J o s é Cores. 5; Ce les t ino M o r g a d e , 
5; P a s c u a l P é r e z , 5: M a n u e l M a r t U . 
5; J o s é Prego. 5; B a l b i n o G u í l l á n , 

L u i s Seoane G a r c í a , 25- d o n M a - j 5; P r i m i t i v o N ú ñ e z 5: F r a n c i s c o 
Que i j e i r a s . 10: P a b l o M a r t í n e z . 5; 
J o s é de l R i o . 5: R a m ó n N ú n e s . 6: 
A r m a d o r de los vapores . 250. 

D o n M a n u e l R o d r í g u e z Esp i re . 25; 
d o n A r t u r o G ó m e z de l C a s t i l l o . 10: 
d o ñ a A n t o n i a B a r c e l ó de G ó m e z , 
fc s e i y x i t a A n t o n i a G ó m e z B a r c e ­
ló , 1 ; d o ñ a M a r í a P é r e z de M a n 

P e r s o n a l de l a O f i c i n a de l a S e c ­
c i ó n A g r o n ó m i c a . — D . J u a n Sanz de 
A n d i n o , 25 pesetas; D . I g n a c i o D ó -
n e g a N ú ñ e z , 10: D . A C o n a o Rey 
T e i j e l r o . 10; D . A n t o n i o Ve lga 
A g r á , 10- D . M o d e s t o H e r m l d e 
Moscoso ( B i l b a o ) , 10; D . T o m á s 
Luaces G r a n d a l . 3; D . Sa lvador 
G o n z á ü s z L ó p e z , S; d o ñ a C a r m e n 
G a r c í a G a r c í a , 3; D . J u a n P o n t e 
Casal , S; D . M a n u e l O r l ó ñ e z B l a n ­
co, 3; I X A n t o n i o R o d r t e u e z N e l r a 
2; D . G u m e n s i n d o G i n z á l e z . 3; d o n 
J u a n de A r a n a e I r l g u e n 8 

L a C o r u ñ a . — D . A n t o n i o M a r t a 
Cas t ro , 25 pesetas: D . L u í a Conde 
V á z q u e z , 25; D . M a n u e l G a r r i d o 
V i d a l , 10; J e í e s . o f ic ia les " a u x i l i a ­
res de los Serv ic ios de I n t e n d e n ­
c i a de l o c t a v o C u e r p o de E j é r c i t o 
230; D . L u í s G a m o n e d a y B r a b a . 
25; D . J o s é G o n z á l e z V e i r a , 25; u n 
j u b i l a d o , 2; Sociedad " L a F r a t e r ­
n a l " , de B u j á n , 1O0; D . A n t o n i o 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 250; D . G e ­
n a r o M f e l é n d r e z V i d a l , 100; d o ñ a 
M o n t s e r r a t M e l é n d r e z de Golcoa . 
10; d o ñ a C a r m e n M e l é n d r e z . B: 
d o ñ a T u l l a M e l é n d r e z . 6 : d o ñ a M a ­
r i n a M e l é n d r e z . 6; d o ñ a C a r m e n 
V i l i a r de F r a n c o s , 6; D . d e t o 
Golcoa , 10; jefes , o l lc la jes , s u b o f i ­
ciales y t r o p a de l a C o m a n d a n c i a 
de l a G u a r d i a c i v i l de L a C o r u ñ a , 
3.381-. d o n G , P. M . 25; f a m i l i a 
L i s t a S a b í n , B, 
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P e r s o n a l d e l A y u n t a m i e n t o " O f i ­

c i a l í a M a y o r " : d o n E l a d i o R o d r í ­
guez G o n z á l e z , 30 pesetas; d o n D o -
s i t eo D í a z L ó p e z . 6; d o n R a m ó n 
E d u a r d o V a a m o n d e M e s í a s , 5; d o n 
Ped ro Velasco G a r r i d o , 5: d o ñ a M a ­
r í a L u i s a R o d r í g u e z R i n c ó n , 5; d o n 
F e m a n d o Ozores S a n t a l ó . 5, 

L a C o r u ñ a : D o n X , X „ 26 p e s « -
t a s : d o ñ a Josefa R o d r í g u e z v R o ­
d r í g u e z , 300; M i l i c i a E s p a ñ o l a . Sec­
c i ó n d e L i a n s (Ole l ros ) . 100; C u a ­
d r i l l a de l i m p i e z a de l A y u n t a m i e n ­
t o de L a C o r u ñ a , I W o O : d o n B e r -
n a r d l n o G a r c í a y f a m i l i a , 10; d o n 

n u e l P é r e z V l l a . 5 ; d o n M a n u e l O r -
d ó ñ e z A l v a r e z . 50; d o n E d u a r d o R í o 
Bantoa , 1,000; d o n A l e j a n d r o N i n « 
F r a g a y s e ñ o r a . 25; d o ñ a M a n u e l a 
G a r c í a de O a j i e ! 150: " C ^ p n a t e r í a 
L a V i c t o r i a " , d e J o s é Fuen tes , 50; 
d o n Gervas io G a r c í a M a r t i n e z , 6; 
d o n M a n u e l P o r t e i r o G ó m e z , 10; 
d o n S á t i r o Sayans F o l g a r , 10; d o n 1 zano, 1 ; s e ñ o r i t a T a t a M a n z a n o P é -

Hasta ocho palabras, 0'50, Cada palabra m á s , O'OS. 
M i s VIO en concepto de T imbre por Inserción, 

Paso adelantado. 
So >e admiten para dar r a z ¿ n en la Adxaia iMraclón 

del per iódico . 

I 
E L S E Í Í O R 

Doo Francisca íreire líáiquez 
"Del C o m e r c i o de e» t a u l aza 

F a l l e c i ó e a e l d ia de ayer 
.HaJtxKndo r e c i b i d o los A u x i ­
l ios E s p i r i t u a l e s v l a B e n d i ­

c i ó n de S. S. 
K> I , P. 

Su desconsolada esnosa M a ­
r í a V á z q u e z P o m b o ; h i j o s 
S l a r i a . í ' r a n c i s c o y Fredes-
v i n d a ; h i j a p o l i t i c a P i l a r 
I l l a n e s í> ía= : h e r m a n o s 
M a r í a A u t o u i a . A n t o n i o y 
Uo iu ln f f a ( ausen tes ) ; n i e ­
tos , sobr inos j d e m á s f a ­
m i l i a . 
P A R T I C I P A N a sus a m i s t a ­

des t a n seuslble p é r d i d a , r o -
K á n d o l e s le e n c o m i e n d e n a 
Dios e n sus orac iones y asis­
t a n a l f u n e r a l de e n t i e r r o , 
m a ñ a n a , jueves , a las d iez de 
l a m a ñ a n a , e n l a l a i e s l a P a ­
r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , p o r 
c u y o f a v o r a n t i c i p a n e r a d a s . 

iLa c o n d u c c i ó n de su c a d á ­
ver se v e r ü l c a r á e n el d i a de 
h o v m i é r c o l e s , a las 12 de l a 
m a ñ a n a , a l C e m e n t e r i o M u ­
n i c i p a l . 
Casa mortuor ia : F o n t i n , 7, 

3 ° derecha. 

R o g a d a D i o s p o r «1 a l m a de 

Doña Consuelo Piñeiro 
Que f a l l e c i ó e l d i a 1.° A s o s t o 

D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o 
los A u x i l i o s BsDi r i t ua l e s 

K. I . P. 

Su h i j o J a i m e ( ausen te ) , h i j a 
p o l í t i c a M a r í a Pa re ja , su 
h e r m a n o J u a n T sobr inos , 

D A N ; a ¿ m á i expres ivas 
g rac i a s a las personas de 
su a m i s t a d que h a n t e n i d o 
l a a m a b i l i d a d de as i s t i r a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 
y a l m i s m o t i e m p o les r u e ­
g a n as i s t an a las misas aue 
se c e l e b r a r á n e l d í a 5. e n l a 
Ig le s i a de S a n N i c o l á s , a 
las nueve de l a m a ñ a n a , e n 
«1 A l t a r M a y o r . 

A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A en 

Picar la 14, u n segun­
do piso derecha con 
6 habitaciones, cuar­
to de ba&o y cocina 
b i lba ína . Precio 100 
pesetas. R a a ó a : Con­
se r j e r í a Plaaa de 
Toros. 

PISO amplio. P la­
za de Lugo, pr imero, 
derecha. R a z ó n , en el 
bajo de la misma ca­
sa. 

L A M A S C O T A To-
rreiro, 6 y 7, Compra 
papeletas Monte. Paga 
altos preclof. 

C O L C H O y E K I A COD-
REL. s ta . Catalina, 26. 

P E R D I D A S 1 T I N T O R E R I A " L a 
! E s p a ñ o l a " . Se t l ñ e n 

L A PERSONA que j gabanes de 
haya peraido un reloj cuero. Casa especiall-
puede p i sa r a Teco- en todos los co­
gerlo en Puerta de ioreSi a d como en l a -
Aires, n ú m . 1, prime -1 vado en seco y p lan -
PO, derecha, prertaa se cjmdo. Talleres dota-
fias y pago t s U anun-1 ¿os de maquinaria mo 
d o . 

F O X T A N n ú m . S. se 
alquila local propio 
para estudio u o ñ e i -
m s . Iniormes, porte­
r í a . 

dema. Trabajos 
r a n t í r a d o s . Be entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín , 3 y Barrara 
34 Teléfono , 1327, 

Apar tado 933. Per ro l SE A L Q U I L A N ca­
miones para t ranspor. 

| tes. R a z ó n . Agaplto 
Morales. Concepc ión 
A r e n a ! Teléfono, 1331. 

SE A L Q U I L A hermo! ¿ r é s , 161, Kroer 
•o piso, vistas a la 
M a r j i a . t iene aseen. E N S E Ñ A N Z A S 

sor, ca lefacc ión cen-1ACADEMIA C O V D U C -
t r a l j todo cDnlort .! TORES. E n s í f i a n z a r i -
R a z ó n : M a r í a P i ta , 12.1 pida, c o n d u c c i ó n auto-
p r i n c i p a ! | móv i l y mou>c;o'eta. 

Informes: Juana Vega. 
SE ALQUIL.* , piso Ho'.e; Orier. ;".. 

1.» moderno. Muchas ¡ 
comodidades. I n í o r - 1 
mes Payo ' Gooiei , 
U . P o r t e r í a , 

C O M T R O I O S CU-
•jlertoo de piuta y 
otros objetos. Altos _ 
precios ú n i c e casa, I 
E L T O D O D E OCA- CAJA DE A H O -
3 I O N . San Andiéa , RROS-MonVe de Ple-
83, Frente Caja de á * á Cornfia,- . 
Ahorros E ruav i ada la l i b r e » : 

! 909, Sucursal de Be- POR E L P R O C E D I -
C O L O C A C I O N E S i t»nzos . de d o ñ a J o s é - M I E N T O antiguo ÍU-

M A E S T R O para í á - 1 ? M e c i n Lsge, que- i r l a ga c-aje. Lo m i s 
brica de pastas pa ra , da a a - ^ exp;d. te- nuevo y r á p i d o lo Ue-
sopa se necesita por,*1?3* dup-cado «n e. ae " L a T . r . : o r m a 
una temporada, I n ú ü l l P1"0 ¿ S ^ Z L ^ - l P * * ' - B Andrés , 10« 
aln buenas referencias.1 - * 

T I U N S P O R T I S T A S . 
D e s p u é s d« enviar 
vuestras m é r c a s e l a s 
para Cast i l la de retor­
no podé i s cargar c i ­
ruelas y persa y gana, 
réis dinero: dista la 
finca dos kdlámetros 
de L a Ba&eza y otros 
dos de la carretera de 
M a d r i d a L a C o r u ñ a . 
Detalles: Viveros de 
Frutales. José Seoanei 
I * B e ñ e z a . ( L e ó n ; . 

D l - ^ í o r , 
Arias. 

V A R I O S 

M U E B L E S L a n c í 

SE PRECISAN OG-I SE RUEGA a ta per- ' C E R - i r i C A C I O N f - S 
c-Cas adelantadas ¿ 3 ' aoaa que i - - : i ^az.::- ' ^ - ^ p r e r j a « Ueeo. 
modistas: San A n - . t rado unas f-ilaa « n la . c-»* a-~:~ ^ ? - , • 

t a ide aver, de i c - camet c h ó í e 
M d & de Veia has- ' ? ^ J ^ J - " E f i ^ ^ / J ^ 
ta Ra^n í t t j Cajai. K 
strra e n t t ^ a r t a s en datos "^JÍ- >*. nBm. 61. 
R a m ó n v Catal . 1-3. cra-o, p«TO .-e.:=^_-o^ 
j r T d ^ c c i j . ¿ o a á » t t A s ^ c a O r d t & t z . Apar 
g r a t ^ i a r i . j tado, 106. B-j.-gC3. I I H Tf -R '»? . V-:- . ; 

PARA PEDIDOS d t 
r - . ^ r r . i - - :¿ Ca-

c!rn rcJi fc.ca c r u e -
la í Claudias rtrdea. 
pera* T r n i r a l de V a - , 

C O M P R A S 
COMPRO m á q t i l n a s 

de escribir y de coser. 
" L a Casa de ¡as M á -

] quinas". San Andrés , . 
¡ 1S1. Ta l le r de repara­

ciones. 

POR 5 y 10 pesetas 
mensuales pueden ins­
truirse usted y su fa-1 nu 
mi l l a . Mecnnoer-aí la ai la Tintcnena H í r m -
tacto en u n mes T a - ¡ l e s ' . Limpieza CD seco; 
^ u i p a f í a . O r t o g r a í l a . j p t - n c h a ó o a Tapor,: 

T I N T O R E R I A S 
KW S O S B O C A S ] les <to la Meda y S e r - k n e a . para « V O r t M 

u t raje ™ ¡ o . c c ™ \ O J Í ! * ^ » E a i t i n o ; 
JO entrega S a i Lugo. S a a p a j t t B a S n » < L e ú n ) . 

R e í o r m a de letra. C 
tabCidad 
Inglés . E 

i D E S E A a d q x - C£ 
Especialidad en t e ñ í - i inmejoraiiles c o n d x ; ; - . ARENA fcf s - ' 1 < -
dea a muestra. TaDe- .ncJ el : x h t que ne- j «ac-n a ( ton a » . 

O u l t U o MMigoa. 4: R x í a d Ooaar Pmx I Csrae 
1: E v v r i i t o C u a l Camobrr , 1 : R j ran lo I Euwo 
P e m t n d n Vida! 3; R a m ó n Tr i .w i ro bk» K 
V l a ) j e t , 1 ; Manuel Rcylrví-.o» CVirt^t. j . ' - j í 
J; A n g r i M a r ü n w t : U a r i o Pir.-elr». j o . I 
1; M a r í a PemAivle i V á j q u r i . I ; Snrt - t r t , 
que .» Pose Franco, I ; O ^ n n r a O o r U a i M t i i ^ 
Rry . 1; Elena L ó p e i Anas. 1 : A f r l r a ¡ Rcwr>ll 
Noyó Rey, 1; Josefa Etfitñelrm Ame- I : A n 
M d o . 3; Sara Rodr lg ivn , 3: A c u i t a S o . r»a. i , 
drlg-ucx, 1. I ; M J 

ATunCimirn to i r O r á n t e * . — R a i n ú n Aya 
Mos'.cuo, i ; Francl ioo Llfiarca I^lca-aa, 1 KCSIU 
S; Ce lm Ramcb locua. 6, Antonio | U» * 
Moar Vrtras (Mirando donativo i . S; do Si 
Manuel Marunf? . Igir-sia», 25; Andrfe berre 
Vieltea L ó p c i , 100; M a r í a M a n o n . 1; O f r r o 
Antonio G a r c í a , 3; Manuel Rloa, OIS; B r u t a 
J o s é Rloa, I ; Manuel P r a n q u e l r » , r » ; dor 7 
Manuela Cttstro de Noya. (TX; Juan ¡ " R a e 
Moure, 1; J o a q u í n Maure, (Ti 

n + m - r » W r r . 
; Prdro G a r r í , 2 ; 

i r » : Ka ta r t K 
! V U 

ar, 3. í o t é Ou> i * i v 

flln". V : 
; U i c i u c . 

Castro, CSO; Juan del Rk>. 0"20: F r a u - ¡ Max lmlna P«-n» <JrI M I M »: 
cisca Vlquelra O H : Manuel del Rio. 
0"35: An ton io Carvlal. J ; Carmen rVi'.v, 
OTC; Jos* Vaaqucz. 0 % ; Manue; Mos­
quera, 3; Juan Vicilea, 015: Jos* V U U . 
verde, l ¡ Juan L&pei . 0"36; Dolares 
Mosqueros 0 25; Josefa Mosquera, 1; 
Manuel VVquelra, S: Jeails N oue he. 3; 
R a a i ó n Rlvaa , 1 ; Dolore» Nooche, O ^ ; 
Joaé OarciA, 0*30; E m i l i o M a n toca, 
0"26; J e s ú s G a r c í a , 060: Solodad R i ­
ñ a , 1; J o s é F e r r é tro, 0 % ; Pi lar R«y, 

V E N T A S 
L A M A S C O T A Com 

pra y ven-áe Papeletas 
del Monte . M a q u i l a s 
de escribir, coser. A p a . 1 
ratos radio, maebies, 
ropas y eíectoe. To -
rreiro. D y 1. Esquina. 
P u i r r - t - a d:=- .-.-o 

imm "LIKO m r 
M A N O L I T A P E R E Z R O D K I G D E ? 

R E A L , 43. L A C O K ! NA 
E N E S T A C A S A 

SE V E N D E V A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P.VKA 

E L I D E A L G A L L E G O 
A L B E R T O RISCO, 8. J. 

" L a Epopeya del Ale Ala r Ar Tiilr<li>" 
(Re lac ión h i s t ó r i c a de lo* suceso» des­
de los comienzos del atedio hasta «u 
l iberac ión , 31 de Jul io a 28 de Septiem­
bre de 1938) —10 PESETAS, 
OBRA N A C I O N A L C O R P O R A T I V A 

" P l a n " . (Para u n resurgimiento de 
E s p a ñ a y del mundo, a un orden no­
cional y cr is t iano)—7 PESETAS. 

J . SAN N I C O L A S F R A N C I A . 
" A l m a nacional" , (Cnnclone* de 

guerra y de paz),—5 PESETAS. 
(Esta Casa n o t i ene Sucursalee) 

O u m o a l n d o OAme». 3; O t l r a V « i t n M 
Rrr t jo . 3: Jo>é O o r » n r * 0.;-y<n >; 
Francisco J » : n » c a Bardaiba. I ; P 
do G a c j * l r x Msri lne?, 10: CMS ~ M » r » 
t l f t c " . 5: R a m í n FrTn*n( , ! i l-> M k 
110: r l - ' d ^ de -V^di r * m k y : 
Laurrano Rofeerra AW»->. 10; W A d É 
Ahrarf» Placer. 10; Pematvl •> A l l I • 
Fr r i re . I : J n r é R a m ó n A m v ' » V» a, 
15; MunMI PMrt Dlar , 10; AD 
ra P lAi t ro , S: U s e n H a BaVcal^ • b ' ) " ^ 
8; Rarnon R l m r t a » OadeW», | 0 ; M a » 
nuel Fon'.e F c m i n d e » l í : A a 
Ou . fU i P.acer, 1; Mar ín IVwn r » 
B r a g e , 10. 

mmmi ( loina 'SOTO; 
F R í C C t O N C E R F 

c l a f . a , 
• f 

c u r a r r u m a d i m o , l u n i t x 
r o n l n » ! o n c s t o r r r d n r a i 

| A R E N A 
5 Leu t:>0 kilo» 8 ptaa a «a OroUno 
> PvdMus: Mar ina , t> . O n m l b u » 
\ Ideal Gallero, T«- l«ono t m 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

M E D I C I N A EN G E N E R A L 
C O N S U L T A ? ; D E 4 a « 

SAN ANDRES. llf>. P R I M E R O 
T E L E F O N O , 1344 _ L A C O R U Ñ A 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A EN GENERA! . 

KspeciaJlsta: Enfermedades del Eató-
mago, Intest toüis , H ígado , NutriclÓB 

y Sangro 
R A V O S X 

O A N T O N P E Q U E Ñ O . 23, pr imero 
consul ta : de 10 a 1 

C L I N I C A D K L E S P E C Í A M E TA EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 « 1 

Plaza de Orense. 8 — Telé fono , 2522 

L. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A ; 
D E 10 A 1 Y DE S A I 

COMPOSTE LA. N U M . 8-2 
(Caaa V l t u r r o ) . Te lé fono 1474 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A -
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l O a l y d í l a B 

REAL, 83 2* — TelMono 2239 
B A T O S X 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , 

V E J I G A . PROSTATA Y T'KKTR \ 
v i M ( t r o S I I T I . I S 

L A B O R A T O R I O DE A l f A U B U 
C L I N I C O B 

Pl y Blanfal l . 1. t * Con»nl ia de 4 a f 
Horas especiales a pet ic ión 

Teléfono. 2425 
Casa de los Almacenen San Pedro 

L I N A R E S RTVAS. 24 

F . P I M O I J E flRAWBURU 
M E D I C O 

C O R A Z O N Y P U L M O N E S 
Consulta: de 10 a I y de 3 a t 

Rea! n ú m . 83. segundo 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I B C J - , M i i I 
E X . P R A C n C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE 8 A N H A -
OO. M E D I C I N A GENERAL. EníOTMO» 
d-.des de la l ' I K L V E N l i l t E O - S i n U * 

y p.'oplud óe la M U J E R 
NEURAS1T.SIA 

E L E C T B I C I U A D H S O U ^ 
ConsntU: De 10 a I y de 4 a •. 

San Andrc . ,117. I . * LA OO I 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E MPHMQO 

ESPECTALIS1A EN E N I T R M F I 
DES D E L R I Ñ O N , TOJIOA IMÍÍ >3i 

T A T A , P I K I . H E M o X U o I I i r ; 
V A R I C E S S I F I L I S 

OsasaUM d e t a l i r d r B a V 
C A S I E I ^ R 16, 1* 

LA O O R U « A 

D. M A R T I N E Z R U W B O 
I N T E R N I S T A 

Especialista en enfermedadea d ' Od 
P U L M O N E S y CORAZON 

C I R U G I A P U L M O N A R 
ANT . o M A R T I N E Z R U W B O 

E S F E C Í A l ESTA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consultan dr 10 a 1 r dt 4 a <. 

T K K I S \ BOnUtSSA. 7 7 » T r l . 5144 

C I J N I ' A F S J ' ^ I A L 
PARA ENKKR.MOS D r LA W & B 

D E L ESPECIALISTA 
A. B E N A V E N T E M A R T I N 

F E U O O . L P R I M E R O 

M. S A N C H E Z W O S Q U E R A 
O J O S 

De • y m(0ta • 13j r mcú .a 
Espedal p a n obrero*: De • > umAt i 

a • y mr<Ua 
Para caaoa de u rg rada . aarricio 

Pf-rmnacnl* 
COMPOSTEJ-H 6 I T U M E R O 

D R . G O D O F R E D O fl. R O B L E S 
Enft-nn'-dadet dr la Mu) r r j ( t raffa 

Grocra l 
E S F t í I A I J D A D NO O F E R A T O I I I A , 

— D E — 
H E M O R f U l i n E S . F IFURAS. TlSTUm 
LAS, P R O L A P f O 'l .- , ;<jttineli , VARI» 

CES. ULCERAS. H i n R O C F ! 1 
R B C T n T B . ECZEMAS. R E I ' M A ITS» 

M O ELFX-TRICUJA13 M I :>'.' A 
Traa lxdú UÍ t o i u o l U dr OOrda a 

LA CORURA PLAZA DK UJr><X 
K U M I I , I I U M E R O 
C o i u u l U : Dr Id * 1 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
D I LOS S E Ñ O R E S 

B A R B E I T O Y EJTV G R I M A L H O S 
C i r u j a n o , del B o a p i U ' de C a r l d s d 

C I R U G I A G E N E R A L . G I N E C O I O G I A Y PARTOS — A D M I S I O N T 
A S I S T E N C I A DE E M B A R A Z A D A S _ S E R V I C I O M E D I C O PERMA-

KE? T E 
TERESA HERRERA. 17. - TELEFONO, E 4 » - 1-4 COBUJKA. 

t 
1X1 ANIVERSARIO 

D T - S E Ñ O R 

DON JULIO ALMOYNA CANiBA 
F A L L E C I O E S U 

Y Di 
O C ' i L ' R A Er<" A G O C 

B U HUO 

DON JOSE ALMOYNA IGLESIAS 
Q U S T A 1 M E C I O ET» O C ' i l ' B R B D E U 0 S 

D. E . P. 
í , - r • / , . o j e « o t i í d j r w i lea í l * c 9 7 " 

• o l a I s t e ú a de L u E s d a r a a d t . 8- C de A s ^ i U a « w * 
p u L O ú i . i : ut lMS s a l K u de WMwe a once T m e d í » «« d i » 6 
e s l a l e l M i a PaiTOQnlJÜ d e SÍ: . S^roiaj . en lo» A¿*- " « tV 
S a i i ¡_—JO C r . t t y ó t 1 » D c a o w U.i ó*- j l n * y n w g n j B 
f a p n r * ' - . * ! lea ¿ H J 4 T 9. u i « a t o o l a * < n r «e « i r t r e r 
el d i» 4 e i fe I r l e s l i ¿ e l o JesaUs*. Ce e « U rhx iad . | 
v v n ^ U * » * m e *.> c r i * ^ . ea > J t í e ^ d e ^ ; 

i f * ^ 4 ^ . V re. v d í i p i c h o « n S » a c e a U " Anuncie en H . p e d A » : M o n e i o t na 

™ £ S i l ? " t S — i * f s S S S k l ^ Í ^ I J ™ ^ - ^ frente Azafranes. 



di iü v\iim'' je 'a Esudoa l iperisi 

El nuevo Estado tiene como insp i rac ión 
realizar una recta justicia social 

p r . - t r r r i K uts ni odios dará a cada uno lo que en equidad 
: > Abolirá la lucha de clases, pero e s t a b l e c e r á 

la justicia entre ellas 

Las \m sociales SÜD para la r e t a é n a r ú i a lo que las marc ia l e s eo el í r e o l e 

id A 
t i f - > p r r c U b » 

lo« t l e r e c h o » • i a -

4*1 j>»n f r r n u m I 
n t m n r **mm te V m i 

«a l a m M á « . a l m i i a a I 
• a * napM&a. a a a l a r l i a para i 
caaatai cU la* «krian T rorni<>t« 

•«rttr «a t td* « o «i yacer J a 

• i a I r t a a f M t a m b l t a r a la otro. 
iMarmaflla d r J i r U U m b l m 
da. n » «arta habarta r a n a d a si 
c^ar. l i J r i i x h * \ x t . ( u r d i d o li 
4aa a i rrrdfn loa ; no h a b r í a r 

el 
(jue 1J 

••••atar 1» 
LI mor ta iea qu<> la 
l a a v r n i d « a c o a -
n puebio o n i l í i i i -
"r :un tar en lo uno 
x n a r La (ruerra ITÜ-

• •• . - ^ " • ' •H i> A-.»iia-
o h a l w r l a p e r d i d o ; 
r r a pero i n c o r r t í t -
(•>ria da í^ i r ro l i a 

j j u n l o d r 
M u ' JL» h a p o d j d o 
v a s que utiiá a u b . M i 
n l r a o j c r o a quo no 
J Í * ra r i l a ; ^ae 

t i q u * r i i i J r de C i t a r a l t a n -
" j r r u <- i l i c de K s p a ñ a 

i l u cha - i i l j - i l ha \ crudo a c o n -
[ . i n f l u c i u u do la.» n u r j i l a i del 

• • n p r u h - i r que u n a de las co-
t . K l y IOÍ \ l a j e r o s y pub l i cLs ta j 

^ U a \ r n d i d u ' , a l o ro de los r o -
i nues t ra I i p a ñ a n a c i o n a l la 

V W a del d e s c a r r i l a m i e n t o del expreso P a r t s - S a l n l K t i r n n e . en el au9 
r e s u l t a r o n í « m u e r t o s T W h e r i dos . I M t u a r d a - a r u j a s h a n s ido a c o ­

sados ds n e c l i r e n c i a . 

m « a r a aatrar m a c h i a rldaa da 

( ¡ ^ ia r a í a e a ! g « do leu g o ­
a l a l a * f a m l l l e n n u m e r o u w . 
u « v a t i p t ^ f . M l a b l e c l e n d o 
i ^ o l u n p u e b l o f u e r t e y 

F r • n, o ¡ 

El general Queipo de Llano 
es aclamado en Má laga 

S H ceirbro uiu\ manifestación de mas de 
miséis mil obreros, que vitoreaban 

al ü e n e r a l i s i m o 

f - a . 

t TtvW la h M 
M OkUM atoata-
MtMMMMo da ia 
J*^* i Nnra 

h a b r í a da pocter «& praotlBMDte 
eiá>n<fc». M M tooMocMnes. en 
muatvo» cajas, a n a do agua . So le 
o c u r r i ó nad i r «I Imcrrao e n U O o 
rntfUa CM CTÍ*V> do U E s p i a c l ¿ o 
/ • . ¡ t n . | | ' a n t i s ! 1 . ' i a t l y ccio 
que U hJe l r ron d l r r c U r o . 

U o r á ¡ ¡ Kapuhi^-a . y a l otr decU 
• dafia M a n o U t » que EspaAa h a ­
b í a do l ado do ««r c a ^ i u r a . « r r l U Ó 
una car ta a U O o C n u l U . -osci lando 
m t« <Ua* do b « | a . pues h a b í a s u ­
f r i d o una e q u h r o c a c t ú a T h a b l a re -
»a«élo ingresar «m e l p a r t i d o socla-
I W a . L a C o f r a d í a U coutes tu que, 

• • .» ¡n c ivo . ya habvs 
aoardiulo expu^aarie. 

CXJÜVO JOCÍAI^U. 8 a r m leí vio se 
d n U a ó a h a M a r en todos loe tniO-
naa. p n n m e l B a d o dlaroreoe ^ • n ^ • 
tiooc», y nal «* dUj a conocer a l 
•ob te roo quo. en p r r m l o a « t u "per. 
T*CKa", lo n o m t a ó vocal do u n l u ­
j a d a m i x t o , t n 4 quo *eaUtnrUba 
nMrarahlementa a l m e j o r ooetor. 

l l tü ^ U d* i uiu> d * 1908 r a l 
a o a r e e q COMO d i r t K t r r t » r e r ro ludo-

. íu» - r ^ n t n « c . . r i 

c l o r o tu tea varonoa lea a b o c u t -
e laaoi , p o r a q - . : va ^ ^ a 

- -•• • •.. . ro • r l U n H O M 
rjoaoB ai t r e n ta. y a AU< c lnoo ta> 
l i a ¡ a i o i o c ó do m r r a n Ú K x m a a , 

• o t f d o . a peear do que apenaa 
i r ^ r a n a 

11 r r a ser i i ' in -

fl^atlia r i e t o r i a . l a que podruamoo l l a m a r c t t o -
- ,-, r t » JIJ-... i r mas <»n lo» ( m i -

.->;» .l.-a la que h a » u j r l l a m a r i n t e r i o r , ha 
.1 \ . - . i r. i ' - emente , en la v i ­

da d e l t r a b a j o y po r m e d i o de Las leyes, con un 
r l r i r social c o n í o r m e a l a Ley, 

QÍM nad ie pueda pencar en . i l l j e r f a r in tenc iones 
reherradas ; qae nad ie pueda l i c i t a r a creer serie 
herto p rocoro r^o . a l socai re de l a s l t n a c i o n , v e n t a ­
j a s personales o de clase, porque eso s e r í a c r i m l -
• a l . E l r s fuerxo do todos, s ó l o a l f i n de u n m e j o -

! • c o n j u n t o y d e e n n o dn la 1'TpaAa de t o -
i! .•• • '•'•> " i r T conduc i r . N u n c a como 

! , . • : ! . » 1 I r , MI.;.Í< ión l e t a l y <le 
s a t i s f a c c i ó n m o r a l , e l a c a t a m i e n t o l i t e r a l y c o u -
c l en rudo de las leyes; por todos y de todas ; m á s 
qns por nad ie , por las personas o e lementos de ine -
Jor p o s i c i ó n soc ia l ; t a n t o m á s y m e j o r , de aque-
• H leyes cuyo c u m p l i m i e n t o les resu l te menos K r a -

¡ ta . Rehusar , menoscabar e l c u m p l i m i e n t o de ellas, 
j seria o b s t r u i r l a buena m a r c h a del n a e r o Es t ado 
I e s p a ñ o l nac ien te , 

1 i - l .1 i lo que en lo e x t e r i o r todos sabemos o 
r . <• u n . m i r . i . r n lo i n t e r i o r no de-

h* t u n p ' T n i i ;narar nad ie su o r i e n t a c i ó n y fines. 
, V i i t o n . ' i d . i m r n t e h a quedado y n d i cho m á s de u n a 
! v e j : KI Kstado nac ien te f-rá n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , 
' con t o d o lo cine de Reneroso y j n s t o esa c l a r a e i n -
j equivoca deslt,-íi:u i o n r rprcs ' . -nl . i y evoca, 
j I n f o r m a d o este t i p o de nuevo F.stado e s p a ñ o l — 
, de u n e s p í r i t u el m á s r e n e r o s a m e n t e c r i s t i a n o , t l e -

nr- i orno i n s p i r a c i ó n f u n d a m e n t a ] l a de l l e v a r a 
cabo la rec ta j u s t i c i a socia l . S ; n descender a c o n -
\ r r U r s r m i a I r u m c n t o do n i n p u n a de las clases 
sociales en pe r ju i c io de l.is i>lr . i s , J n preferenc ias 
•ii i II >• i l i r i . i r a d . i n a o lo quo en e s t r i c t a ju . s t l -

I r ! » o en razonable c n u l d a d le es d e b i d o ; d e c l a r a r á 
abo l ida l a l u c h a (le clases, pe ro e s t a b l e c e r á l a j u s -
l i ia •-aire las r l . i . i no a d m i t i r á c laud icac iones , 

i t o l e r a r á ;iliiisii<;. Kn la duda , p r n l c j c r á 
.i l TU LS d. !;d, 

.Vsi se h a p r o c u r a d o hace r desde el p r i m e r m o -
a i r n t o , T asi v iene h a c i é n d o s e p o r l a A u t o r i d a d o 
todo lo larsro T lo a n c h o de n u e s t r a K s p a ñ a l l b e r a -
ila T . n i n t o r l d j d e s apenas h a n t en ido que hacer 
o t r a cosa que v i v i r a l e r t a ; pues los p a r t i c u l a r e s se 
h a n ven ido d a n d o cuenta en penera l—de que el 
me jo r c u m p l i m i e n t o de las leves sociales es el quo 
no necesi ta de l a i n t e r v e n c i ó n de l a a u t o r i d a d y 
de sn a c c i ó n c o e r c i t i v a . 

; Q u i a r g u m e n t o no da r i amos a nues t ros c n e m l -
tos , si p e r m i t i é r a m o s en m u c h o o en poco—lo c o n ­
t r a r i o ! Ki los , duchos en t oda especie do fa lacias , n o 
i ' - j a r i a n pasar la > . a-dón, la a p r o v e c h a r í a n p a r » 

a u t o r i d a d M p reocupa ce losamente del c u m p l i m i e n ­
to de las leves -o Míe», quo i i l n R u i i a i n f r a c c i ó n de 
ellas e n pe r ju i c io del obrero r i consen t ida . 

C o n c r e t á n d o n o s a ' ta ree ion del Noroeste de Ks­
p a ñ a , n i n f u n a b u x i espere nad ie que vensa a c o n ­
sent i rse a sabiendas en l u<a r a l g u n o d « las seis 
p r o v i n c i a s que la i n t e g r a n . K l ( ¡ c n e r a l Jefe de la 
r e g i ó n m i l i t a r , apenas l legadas a su c o n o c i m i e n t o 
unas p e q u e ñ o s quejas, se h a ap resurado a hacer sa-
Iver a 1 «dos: que las leves .sociales son pa ra los h o m ­
bres de la r e t a c u a r d i a aUo l a n s(-riCj- como las l e ­
ves marc ia les pa ra los de l f r en t e , y que nad ie sue­
ñ e o se haga l a i l u s i ó n de escapar a las c o n d i g n a s 
-•aiu iones. Todo el lo i n s p i r a d o en u n a l t o e s p í r i t u 
de e q u i d a d que es lo que m á s a u t o r i 2 a y j u - t i l k a 
luego la a p l i c a c i ó n i m p l a c a b l e de l a Ley . 

He a q u í , m e j o r que n i n g u n a o t r a c o n s i d e r a c i ó n , 
el breve pero e locuente t e x t o de l a C I I U T L A R que 
el K.xrmo. Sr. ( l e n c r a l Jefe del O c t a v o Cuerpo do 
K j é r c i t o , G e n e r a l A r a n d a , h a d i r i g i d o con fecha de 
'.n de J u l i o a los Gobernadores c iv i l e s y a los D e ­
legados de l T r a b a j o de las seis p r o v i n c i a s de su 
d e m a r c a c i ó n . 

" H a b i e n d o l l egado h a s t a m i n o t i c i a de que en 
"casos s ingu l a r e s pero y a repct ic 'os se i n f r i n g e n p o r 
"empresar ios i n d u s t r i a l e s y a g r í c o l a s las bases do 
" t r a b a j o , c o n t r a t o s co lec t ivos y cos tumbres locales, 
" n o r m a s laborab les l e g í t i m a s es tablecidas con a n ­
t e r i o r i d a d a l 16 de f eb re ro de 193G, c ú m p l e m e d i -
" r i g i r m e a V , S. L p a r a s i g n i f i c a r l e m i D E C I D I D O 
" P R O P O S I T O D E SBCTJNDAE Y H A C E R C U M P L I R 
" E S T R I C T A Y R I O C R O S A M E N T E L O S A N H E L O S 
" D E J I S T K IA SO( í A L E X P R E S A D O S POR S. E, E L 
" G E N E R A L I S I M O F R A N C O E I N T E G R A N T E S D E L 
" P R O G R A M A N O R M A T I V O D E L N U E V O E S T A D O 
" N A C I O N A L - S I N D I C A L I S T A . As í , pues, m e h o n r o 
"en p r e v e n i r a V . S. I . que inspecc ione y sanc ione 
" severamente las repe t idas i n f r a c c i o n e s , a s í como 
" c u i a q u i e r a o t r a que aprec ie de leyes y n o r m a s de 
" t r a b a j o ; p r o p o n i é n d o m e , c u a n d o asi lo es t ime c o n -
" v e n i e n t e , e n busca de sana e j e m p l a r i d a d , sanc io-
"nes mayores que las que a su a u t o r i d a d con f i e r en 
"las n o r m a s de l v ie jo Es tado. 

" C o n respecto a las n o r m a s laborab les c s t ab l ec l -
"das desde e l 16 de f eb re ro a l 18 de j u l i o de 193G, 
" V , S, I . d i s c e r n i r á , con m a y o r c o n o c i m i e n t o de c a u -
"sa, c u á l e s n o s o n viables p a r a l a b u e n a m a r c h a de 
" i a i n d u s t r i a r e spec t iva o f u e r o n e l f r u t o de c l a r a 
" c o a c c i ó n sobro u n a de las pa r t e s c o n t r a t a n t e s , p a -
" r a p r o p o n e r a l a S u p e r i o r i d a d su r e v i s i ó n o n u ­
l i d a d . 

" E n los casos de i n f r a c c i ó n e n i n d u s t r i a s m i l i t a -
"res o mUr ta r i zadas , e n que p o r n o r m a gene ra l h e 
"ya o r d e n a d o l a o b s e r v a c i ó n do t o d a l a l e g i s l a c i ó n 
"soc ia l , V . S. L p r e c e d e r á a p o n e r e n m i eonoc i -
" m i e n t o las i r r e g u l a r i d a d e s que ap rec ie . " 

R e a l m e n t e , l a l e c t u r a de l en jun t l i o so t e x t o r e l e ­
va de t odo c o m e n t a r i o . H a b r í a bas tado, p o r t o d a 
glosa a su l e c t u r a , e n vex de l a que l e hemos a n t e ­
puesto, d e c i r i "a b u e n en tendedor , pocas p a l a b r a s " . 

Cinco mil bajas chinas en 
los últimos combates 

Los nipones han hecho 3.000 prisioneros 

Bao cogido cuatro cánones, dos aliones y dos mí! caba' os 

| M 0 f w s » Sttni. TMA a » * C a - « 
*»•*•> 4 » OOOTM» OMB « t sroeV.-

Al r r s r u a r do -an % M o d r W 
mnflúu cor. ua ! a.-mac-é-itJco 

• .K'K-X'J . ;a ;. .•..•:a do 
« • . V a » f f r í o a m - f a c c l w o a " se o r o -

la c iudad con 
• jenío con an boUcar to . 

•»T-.er<v << eraaleo do un eaoe-
V o p a r » d a f r n o » ; » » do loo ranea 
.x r - . - r v i ; - . . . -.- .: : v 

Jo M É t l h a o í a «1 punto do tener-
r « t a aora ta v r r t a 
locu iuondado . quo no 

• v r » quo u n ca rne :* pa ra 
t duMVO A lo» tacaatoo 

C^ars io ajootra* u-x^aa e t n p » -
» ^ « a r - 4Sir su . V r - s i r » 

VtOUtfv í t a . -TrJ rn to exa-.'^J x 

te e t a á a d oor> c a l 

En Cataluña se niegan a combatir 
Tres mil reclutados a punta de fusil. Multitud de rojos heridos 

en la espalda por las ametralladoras, 
con lo que les obligan a luchar 

El puerto de Barcelona, totalmente vacío 
P A R I S . — Ua J o o r " p ids^ca u n 

á r t i c o ^ ) -sobro E s p a ñ a do su c o l a ­
bo rado r U a u r l o e O e r n y . de l que 
• o n loa s iguientes p á r r a f o s : 

" B a l o u n sol que d o r a b a e l m a r , 
a V} l a r g o da las costas d* Espa-
fta he l e ido do nuevo La h i s t o r i a 
de ese p a í s . A l o lejos se pe r f l i a -
b a u M m o n t & í u j de t uexo . de 
las que j o desprenda e l pe&ón de 
Ai v a :•.•,»• 

LA c a j m a de l m a r l a m o n o t o ­
n í a d e l c ruce ro , i n v i t a b a n a l a 
m T I . • . a c i ó n r a l a re f l ex ión . T e -
pja tnno t i e m p o p a r a decor . ta r ¡os 
I'JO-JQ» que a s i l a n l a P e n í n s u l a 
desda ITBB. 

B teoocecamos QUO _a i L n t e r v c n -
c lo r . e i do FTar.cla en U p o b t l c a 
do cato os la nnr<A h a n s ido f a -
vorobtra O n a f t a h a «Ido a l em-
pr» un buen - v u o r r o o a r a n o i a -
tro» U a t a U i a do E U a d o . y ta ICa-

debs-r'-a l a r t t a r l e j » acr 

n o i « n u e i a d u d a r de', 
da r r a n c o . 

N a d a m o c o » a « o M . AaaAa h a 

d r l d . L a s m u r o * e s t á n cub ie r to s 
de a n u n c i o s de p r o p a t i a n d a : u n 
h é r o e : u n m ü i c i a n o : u n a v i a d o r . . . 
l Y que estos (Ubnjos t r u e r r e r M 
p r o d u c e n h e r o í s m o . . . e n las c o n ­
v e r s a d o nesl 

Porque hajv m u c h o t r e c h o do l o 
d i cho a l o hecho. H a c e poco V a l e n -
c l i d l ó ó r d e n e s de r e c l u ' a r 10.000 
h o m b r e » p a r a e l t r en t e , i n m e d i a ­
t a m e n t e los m o t i n e s f lorec ieron c u 
los cuarteJes. ¡ L u c h a * , c u a n d o h a ­
ce t a n buen t i e m p o en C a t a l u ñ a l 
i N u n c a l 

B a j o l a amenaa* da loa r e v ó l r a -
re» y do loo fusiles se obl l t ró a tres 
m í h é r o e s a t o m a r e l t r e n . 

A pocos kUomet roa de B a r c e k m a 
e n c o n t r a r o n en u n a e s t a c i ó n a u a 
t r e n de ber idos aua v e n í a e n d t e c -
rtón c o n t r a r i a : todos ellos es taban 
h e r i d o » en l a espalda, Exp' . lcaroa 
» loo oao i b a n que h a W a n s ido c o n 
ducldoo a l combate b a l o 

l e t n ü 
er. sesrunda l inea ' 
c a á » do ame i r a i i sdo raB . coioc o'.ocadas 

. " í f » e l e m e r . t o o ' m á a acUvoo deS 
• j e r c i t o r e p u b i í c a n o COnttoAui 

s iendo las m i l i c i a s I n t e rnac iona l e s 
compues tas e n su m a y o r p a r t e de 
franceses; pe ro é s t o s t a m b i é n e m ­
p iezan a v e r c l a r o . | N o pocos « 
h a n aco rdado que son franceses, y 
h a n r e c u r r i d o a nuest ros c ó a s u í e s l 

A estos s í n t o m a s de descompo­
s i c i ó n I n t e r i o r , que p e r m i t e n p re ­
ver l a c a t á s t r o f e en p lazo m á s b re ­
ve de l o que se cree, h a v que a ñ a ­
d i r o t ros c lementoa . Y es que ' los 
n a c i o n a l i s t a s m a n d a n en e l a i r e y 
en el m a r . 

Respecto de l m a r . d e l que n o h a ­
b l a n l n s ú n pe r iod i s t a , e s t á c o n t r o ­
l ado por los cruceros naclonaiLstas. 
que b loquean las costas lejos del 
l i t o r a l y p a r a l i z a n e l t r á f i c o . S ó l o 
los buques de cartea Injdeses v f ran­
ceses a p r o v i s i o n a n de t r i g o a V a ­
l enc ia v A l i c a n t e , pe ro l a c u a n t í a 
de los en t r adas r .o bas ta a c u b r i r 
las necesidades I n m e d i a t a s . H 
p u e r t o de B a r c e l o n a t a n magn i f i co 
t a n I m p o r t a n t e , e s t á vac io , l a m e n ­
t a b l e m e n t e vac io . T a l fracaso m a ­
r í t i m o es l a c o n f i r m a c i ó n de l a de­
r r o t a . /.Para q u é m á s ? 

- D r 
las t o l 
M M El OnDierao Insito pide ailniDeno Hr^nl iDa I r a n i a en 

^ ' e n n a la repaíriaciófl de la mümm de p e l í c n i a s 
los mnos mm alemanas 

T O K I O , 3 . ^ N o t i c i a s of ic ia les f a 
c l l i t a d a s p o r e l G o b i e r n o J a p o n é s 
c a l c u l a n e í n ú m f r o d e ba jas s u f r i ­
das p o r los c h i n e s e n u n a s 5.CO0, a 
consecuencia de los comba te s des­
a r r o l l a d o s a l s u r de P e k í n . 

L o s J a p o n í s e s se a p o d e r a r o n de 
c u a t r o c a ñ o n e s de c a m p a ñ a , dos 
av iones v 2.000 caba l los . 

Se r i n d i e r o n a los Japoneses m á s 
de 3 000 h o m b r e s . 

L a s ba jas n i p o n a s f u e r o n 278 
m u e r t o s . 

J A P C N C O N T R A L A P R O P A -

G A N i Q A R O J A 

T O K I O , 3. — E l Ker.eralisJmo de 
las t r e p a s lapenesas h a m a n i f e s ­
t a d o a va r i a s pe r iod i s t a s en T i e n 
T s l n quo t ? m í a que los c o m u n l r t a s 
a p r o v e c h a r a n el c o n f l i c t o a c t u a l 
p a r a t r a t a r de a u m e n t a r s u I n -
J u e n c i a e n el N o r t e de C h i n a . 

A ñ a d i ó que e l G o b i e r n o j a i x m í s 
a d o p t a r á med idas o a r a e v i t a r l a 
p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . 

D i j o t a m b i é n que Uis nrovectoo 
de R o e m del C3o í»c rno oc N a n k i n 
o b l i c a n a U c i u r n l f l ú n j aponesa a 
prepararae p a r a t eda c v e n t u a i H a d . 

R E N D I C I O N E S E N M A S A 

T O K I O . 3.—Las f u e n u c h i n a s 
que se e n c o n t r a b a n e n tí. N o r t e da 
P e k í n se h a n r e n d i d o en masa a 
las t r o p a s l o p o i 

E ; i el S u r i w :o ÜC P o k i n se c o n ­
c e n t r a n c o n t i n g e n t e s ch inos . 

L a a v i a c i ó n n i c o n a ha i-r.-ctundo 
u n bombuiTico sobre c o n c o n t r a c i o ­
nas c h i n a s a l Su r do K a l u a n , a dos-
«Uentos k i l ó m e t r o s de P e k f i l , entré 
las siete y las diez de l a m a ñ a n a 
de h o y . 

P R O X I M A R U P T U R A D I F L O -

M A T I O A 

T O K I O . 3.—El G o b l é r r w e. i í r a l 
c l i l n o de N a n k i n v a a r o m p e r en 
fecha I n m e d i a t a l a s re lac iones d i ­
p l o m á t i c a s c o n e l J a p ó n . 

Los b o K q i i e s españoles 
ss 'éulm en Hodorra para 

caplurar a los íoíiilívos 
S A L A M A N C A . 3.—Tenemos n u e ­

vas p ruebas que a c r e d i t a n los p r o ­
c e d i m i e n t o s i n c i v i l e s de que se v a ­
l e n los rojew e n A n d o r r a que n o 
re9i>etan l a n e u t r a l i d a d de aque l l a 
r e p ú b l i c a n i a u n en s u p r o p i o t e ­
r r i t o r i o . P o r t res veces Jos c a r a b i ­
neros de 105 puestos de Os v C i v l s 
h a n c a p t u r a d o a J ó v e n e s escapados 
de l a z o n a r a j a , d e n t r o de l t e r r i ­
t o r i o a n d o r r a n o . 

H a c e cesa de dos meses f u e r o n 
coc idos seis ce rca de C a n o l i c h . e n 
l a p a r t e ba j a de C i v i s , c u a n d o h a ­
c i a y a m e d i a h o r a que p i s a b a n t i e ­
r r a a n d o r r a n a , los cuales a u n e s t á n 
presos e n Seo de U r K e l . C o n pos te­
r i o r i d a d f u e r o n des los c a p t u r a d o s 
d e l a B o r d a de Toise , a dos k i l ó ­
m e t r o s de S a n J u l i á n , u n o de los 
cuales p u d o escapar, n o s i n qus le 
t l ro teas ien los ca rab ine ros , h a b i e n ­
d o s ido el o t r o l i b e r t a d o el m i s m o 
d í a . 

R e c i e n t e m e n t e v e n o c a s i ó n de 
es tar e l que esto escribe en A n d o ­
r r a , dos c a r a b i n e r o s t r a t a r o n de 
c a p t u r a r a c u a t r o J ó v e n e s que b a ­
l a b a n p o r l a p a r t e d e Os v que se 
h a l l a b a n v a a u n k i l ó m e t r o a p r o ­
x i m a d o de l a c a r r e t e r a de S a n J u ­
l i á n , o sea a unas dos h o r a s a d e n ­
t r a d o s e n t e r r i t o r i o a n d o r r a n o , u n o 
de el los e s c a p ó y a los g r i t o s que 
d a b a a c u d i e r o n las «ren tes que t r a ­
b a j a b a n en e l c a m p o , l o g r a n d o l i ­
b e r t a r a los t r es res tantes . 

Esto sucede as i ; los ca rab ine ros 
de Os p a s a n p a r a i r a d i c h o p u e ­
blo p o r S a n J u l i á n , e n A n d o r r a , 
Los g e n d a r m e s les a c o m p a ñ a n 
h a s t a e l p u e n t e de Aixc .ba l la , a u n 
c u a r t o de h o r a de d i c h o pueblo , 
desde donde e m p r e n d e n l a m a r c h a 
h a c i a Os, F u é a u n k i l ó m e t r o del 
p u e n t e c u a n d o se e n c o n t r a r o n con 
las J ó v e n e s que b a ' a b a n v a s i n n i n ­
g u n a p r e c a u c i ó n , con ten tos de ve r ­
se a sa lvo, c u a n d o les a p r e h e n d i e ­
r o n . Este i n c i d e n t e p r o d u j o i n d i f í -
n a d ó n g e n e r a l e n t r e el pueb lo a n ­
d o r r a n o v a r a í z del m i s m o pa re ­
ce ser que las a u t o r i d a d e s h a n t o ­
m a d o med idas e n c a m i n a d a s a e v i ­
t a r t o d a p o s i b i l i d a d de r a p e t l c l ó n . 

Fneron M a l l a s vivas i w 
a l e t e e de la proílmii laí 

de Diiesíras fuerzas i 
Eí padre falleció victima de 

un ataque cardíaco al 
presenciar el horrible 

espectáculo 
Z A R A G O Z A . 3 . - S c h a sabido c ó ­

m o los ro jo s l o e r a r o n que l a p o ­
b l a c i ó n de T o r r i e n t e s (Te rue l ) 
abandonase e l pueb lo antes de que 
l i eeasen las t ropas nacionales . 

Los vecinos n o o c u l t a b a n su a lo -
t í r i a p o r Ja p r ó x i m a I t e rada del 
E j é r c i t o l i b e r a d o r v d e s o b e d í r í a n 
cuan ta s ó r d e n e s les d a b a n los m a r -
x l s tas . 

E n v i s t a de e l lo , t m of ic ia l m a n ­
d ó a unos m i l i c i a n o s que subiesen 
a u n a casa y de tuviesen a sus h a ­
b i t an t e s : dos s e ñ o r i t a ' ; , el p a - d r í y 
u n t í o de ellas. C o m o se h a b í a n d i s -
t i r m u l d o a l e x t e r i o r i z a r su ; i ¡ ' : ' . r í a 
por l a l i b e r a c i ó n de l pueblo por los 
soldados de E s p a ñ a , l as s e ñ o r i t a s 
f ue ron r e d a d a s cen uaso l ina v se 
les p r e n d i ó fuei;o, m u r i e n d o las J ó ­
venes carbonizadas e n t r e a t roces 
s u f r i m i e n t o s . E l padre no n u d o r e ­
s i s t i r e n i o r r i b l e e s p e c t á c u l o y f a ­
l l e c i ó v i c t i m a de u n a lanue c a r d i a ­
co. E l t i o de las m u c h a c h a s f u é ase­
s inado. 

E l t e r r o r se a p o d e r ó entonces do 
los vecinos de T o r r i e n t e s , que so 
dec id i e ron a a b a m i o n a r á pueblo. 

Banco de Francia rebaja 
olra vez el descuello 

P A R I S , 3 .—El Banco de F r a n c i a 
h a r e b a j a d o e l descuento del 5 a l 
4 p o r c i en to . 

H a c e m u y poco t i e m p o que h a b l a 
s ido r e b a l o d o el descuento del 8 a l 
c i n c o p o r c i e n t o . 

Largo Cabaliero, oíra vez díspiBto 
a salir a la superlicie 

Con los elementos extremistas se dispone 
a dar la batalla al gobierno de Valencia 

P A R I S 3 — N o t i c i a s de V a l e n c i a 
a í « r u r a n que L a r g o Cabal lero , 
c o m p l e t a m e n t e repues to de su e n -
í e r n w d a d . e s t á dispuesto o t r a vez 
a t o m a r u n a p o r t e m u y a c t i v a e n 
ta p o l í t i c a de E s p a ñ a . 

Pareos que Larsro so v a n o t í o -
r l o b a no h a c e m u c h o de que la 
U G T Uegar ia a un a c u e r d o c o n 
la F A I y con los e lementos a van -
aados d e l c o m u n i s m o . J u n t a m e n ­
te ooo K s cuales d a r í a n l a b a t a -
::a o o n í r a el sotoler.-.o do V a l e a -

C a n p r o s b a n estas n o t i c i a s los 
- - . - s (no •• 7 ;•• . i : ; -

bertarias h a n remit ido a los oa> 
m a t u d a j Franc i sco IATKO Caba ­
llero y M a r . ; , a.vj R VÍZ-TÍC* 
q-̂ e dicen a s i ; 

" C O m W f e d e r a c i ó n L o c a l y J u ­
ventudes l i b e r t a r l a » ; e n n o m b r e 
de diez m i l i ó v e o e s combatientes 
y trabajadores q u s con entnsla^* 
mo combaten e n las t r i n c h e r a ^ 

• '•• -.. :.• ,r h a ­
ber real izado la a l l a n a r t r r o : u -
c l o n a d a U O E - C N T . Nuestra a d « 

'• . . : • > v . :• «:r» 
o a r a que l a a l ianza U e n e a! BUUM 

i l I 1 ' i ? ' 

J T s n t l n a b a ÍVV> r » -
« m tn l s s ro do P T X « -
» Ooebe-js y oor a> 

O i i s a nacloe 

L C. í e n t e de nü?To eo la 
r e ^ t a por la im Araér i f í 

lin nioDuraeDlo a Mareoni 
la SorbODa 

¡ ¡ f i , ^ El ^ í p r p r i o dp ¡a moerle ^ ^ j ' ^ ^ ^ 5 7 

de Hindei 

* - • * - . . . a ^- r a» r r o t e l a a l 

mmui 

N I E V A Y O R K 

n ernoo do u o u l o -
r . . r .r ua 

'.a Horbooa a i fm 

' - •» 
dlspata ta carrera-
rato tr iunfo dal T l i m p * . 
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